
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIHORIZONTES 

Programa de Pós-graduação em Administração Mestrado 
 
 
 
 
 
 

Edson de Freitas Pinto 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
GESTÃO DA INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO PÚBLICA DE MINAS GERAIS: 

aplicando a Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia 2 em estudo de caso do 
uso do diário escolar digital 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Belo Horizonte 

2024 



Edson de Freitas Pinto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
GESTÃO DA INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO PÚBLICA DE MINAS GERAIS: 

aplicando a Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia 2 em estudo de caso do 
uso do diário escolar digital. 

 
 
 
 
 

 
Dissertação apresentada ao Programa de Mestrado 
Acadêmico em Administração do Centro Universitário 
Unihorizontes,como requisito parcial para obtenção do 
título de mestre 

 
Orientador: Prof. Dr. Jerisnaldo Matos Lopes 

 
Área de concentração: Organização e Estratégia 

Linha de pesquisa: Estratégia, Inovação e 
Competitividade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Belo Horizonte 
2024 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 



DECLARAÇÃO DE REVISÃO DE PORTUGUÊS 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 
Declaro ter procedido à revisão da dissertação de mestrado intitulada 

GESTÃO DA INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO PÚBLICA DE MINAS GERAIS: 
aplicando a Teoria Unificada da Aceitação e Uso da Tecnologia 2 em estudo de caso do 

uso do diário escolar digital. 

 
apresentada ao curso de Mestrado Acadêmico Centro Universitário Unihorizontes, 

como requisito parcial para obtenção do título de 
 

MESTRE EM ADMINISTRAÇÃO 

de autoria de 

EDSON DE FREITAS PINTO 

Contendo 146 páginas 

Sob a orientação de 

Prof. Dr. JERISNALDO MATOS LOPES 

ITENS DA REVISÃO: 
- Correção gramatical 

- Inteligibilidade de texto 
- Adequação do vocabulário 

 
Belo Horizonte, 26 de setembro de 2024 

 



AGRADECIMENTOS 

 
Agradeço a Deus pela dádiva da vida e pela inteligência a mim concedida para trilhar 

esse caminho acadêmico, que se mostrou desafiador e enriquecedor a cada passo. 

Agradeço à minha família, em especial à minha esposa, Lane, e ao meu filho Enzo 

Bernardo, pelo carinho e compreensão nos momentos de solidão e nas minhas crises de 

ansiedade. Vocês sempre foram minha inspiração para continuar, mesmo nos dias mais difíceis. 

Estavam sempre ao meu lado... 

Agradeço aos colegas da turma de mestrado, que compartilharam essa jornada cheia de 

aprendizado, lágrimas, desafios e vitórias. 

Aos meus colegas da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas, agradeço de modo 

particular, pois gentilmente se dispuseram a participar como sujeitos da minha pesquisa, 

tornando este estudo possível e enriquecedor. 

Sou muito grato à Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE-MG), 

através do Projeto Trilhas de Futuro - Educadores, por possibilitar a realização deste curso e 

conquistar o título de “Mestre”. 

Agradeço ainda ao Prof. Dr. Antônio Ribas e à Prof. Dra. Thaís Torres pelas 

contribuições valiosas e oportunas no momento da Banca de Qualificação. Todas as 

contribuições foram de extrema importância e enriqueceram significativamente esta pesquisa. 

Ao meu orientador, Prof. Dr. Jerisnaldo Lopes, expresso minha gratidão. Mais do que 

um orientador, tornou-se um verdadeiro parceiro de caminhada. Acreditou no meu potencial, 

motivou-me a buscar sempre mais (inclusive incentiva-me a ingressar no Doutorado, 

constantemente) e ofereceu orientações precisas e fundamentais ao longo de toda a pesquisa, 

inspirando-me a trilhar o caminho da pesquisa com segurança e confiança. 

Expresso aqui meus sinceros agradecimentos à Prof. Dra. Helena Belintani, primeira 

orientadora neste projeto de pesquisa, que me guiou e indicou caminhos valiosos nessa jornada 

acadêmica. 

Por fim, agradeço ao Centro Universitário Unihorizontes, por proporcionar um ambiente 

de aprendizado profundo e pela excelência dos mestres e doutores que fizeram parte dessa 

trajetória ao longo desses dois anos. 

A todos, o meu sincero e eterno agradecimento. 



RESUMO 

 
A presente pesquisa está alinhada à linha de pesquisa de "Estratégia, Inovação e 
Competitividade" ao investigar o impacto de tecnologias digitais na gestão educacional, 
especificamente com foco no Diário Escolar Digital (DED). O objetivo geral do estudo é 
analisar as percepções dos professores da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas sobre o 
uso do DED e sua influência na otimização do trabalho pedagógico. Para embasar teoricamente 
a pesquisa, foi utilizada a Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT2), que 
oferece um modelo adequado para avaliar a aceitação de novas tecnologias no ambiente 
educacional. O referencial teórico explora como as inovações tecnológicas podem impactar 
positivamente a gestão escolar e o desempenho pedagógico, destacando-se pela aplicabilidade 
dos elementos da UTAUT2 ao uso do DED. Metodologicamente, a pesquisa adota uma 
abordagem qualitativa e descritiva, utilizando o método de estudo de caso. A coleta de dados 
foi realizada por meio de entrevistas estruturadas aplicadas aos professores da escola 
mencionada. A análise de conteúdo das entrevistas, utilizando o método de Bardin e o software 
ATLAS.ti, possibilitou a identificação de padrões e significados nas percepções dos docentes 
em relação ao DED. Os resultados apontaram que o DED é amplamente aceito pela maioria dos 
professores, que valorizaram a facilidade e a praticidade na otimização das tarefas 
administrativas. No entanto, desafios como a falta de infraestrutura tecnológica adequada e 
problemas na conexão à internet foram destacados como barreiras significativas para a plena 
utilização da ferramenta. A versão mais recente, o DED+, trouxe melhorias na interface e na 
funcionalidade, mas ainda apresenta limitações técnicas que impactam a sua eficácia. As 
contribuições teóricas e metodológicas do estudo incluem a aplicação do modelo UTAUT2 para 
investigar a aceitação de tecnologias educacionais e a análise aprofundada das percepções dos 
professores sobre o DED, oferecendo uma visão crítica sobre os desafios e benefícios do uso 
da ferramenta. Adicionalmente, o estudo sugere a necessidade de investimentos contínuos em 
infraestrutura e capacitação docente para garantir a eficácia do uso da tecnologia no ambiente 
escolar. Do ponto de vista gerencial, o estudo fornece informações valiosas para gestores 
educacionais sobre como o DED pode ser utilizado para melhorar a eficiência administrativa e 
pedagógica. Socialmente, o uso do DED tem o potencial de modernizar a educação pública em 
Minas Gerais, promovendo maior transparência e comunicação entre escola, professores e 
famílias. 

Palavras-chave: Tecnologia educacional. Gestão escolar. Diário Escolar Digital. Capacitação 
docente. UTAUT2. 



ABSTRACT 
 
 

 
This research is aligned with the "Strategy, Innovation, and Competitiveness" line of inquiry by 
investigating the impact of digital technologies on educational management, with a specific 
focus on the Digital School Diary (DED). The main objective of the study is to analyze the 
perceptions of the teachers at Dr. Pacífico Mascarenhas State School regarding the use of the 
DED and its influence on optimizing pedagogical work. The study is theoretically grounded in 
the Unified Theory of Acceptance and Use of Technology (UTAUT2), which provides a suitable 
model for evaluating the acceptance of new technologies in the educational environment. The 
theoretical framework explores how technological innovations can positively impact school 
management and pedagogical performance, particularly through the applicability of UTAUT2 
elements in the use of the DED. Methodologically, the research adopts a qualitative and 
descriptive approach, utilizing the case study method. Data collection was conducted through 
structured interviews with the teachers from the mentioned school. Content analysis of the 
interviews, using Bardin’s method and the ATLAS.ti software, enabled the identification of 
patterns and meanings in the teachers' perceptions of the DED. The results indicated that the 
DED is widely accepted by most teachers, who valued its ease and practicality in optimizing 
administrative tasks. However, challenges such as the lack of adequate technological 
infrastructure and internet connectivity issues were highlighted as significant barriers to the full 
use of the tool. The latest version, DED+, brought improvements in interface and functionality 
but still presents technical limitations that affect its effectiveness. The theoretical and 
methodological contributions of the study include the application of the UTAUT2 model to 
investigate the acceptance of educational technologies and the in-depth analysis of teachers' 
perceptions of the DED, offering a critical view of the challenges and benefits of using the tool. 
Additionally, the study suggests the need for continuous investments in infrastructure and 
teacher training to ensure the effective use of technology in the school environment. From a 
managerial perspective, the study provides valuable insights for educational managers on how 
the DED can be used to improve administrative and pedagogical efficiency. Socially, the use of 
the DED has the potential to modernize public education in Minas Gerais, promoting greater 
transparency and communication between schools, teachers, and families. 

 
Keywords: Educational Technology. School Management. Digital School Diary. Teacher 
Training. UTAUT2. 



RESUMEN 
 
 

 
Esta investigación se alinea con la línea de investigación de "Estrategia, Innovación y 
Competitividad" al investigar el impacto de las tecnologías digitales en la gestión educativa, 
con un enfoque específico en el Diario Escolar Digital (DED). El objetivo principal del estudio 
es analizar las percepciones de los profesores de la Escuela Estatal Dr. Pacífico Mascarenhas 
sobre el uso del DED y su influencia en la optimización del trabajo pedagógico. La 
investigación se fundamenta teóricamente en la Teoría Unificada de Aceptación y Uso de la 
Tecnología (UTAUT2), que ofrece un modelo adecuado para evaluar la aceptación de nuevas 
tecnologías en el entorno educativo. El marco teórico explora cómo las innovaciones 
tecnológicas pueden impactar positivamente la gestión escolar y el rendimiento pedagógico, 
destacándose la aplicabilidad de los elementos de la UTAUT2 en el uso del DED. 
Metodológicamente, la investigación adopta un enfoque cualitativo y descriptivo, utilizando el 
método de estudio de caso. La recolección de datos se realizó mediante entrevistas estructuradas 
aplicadas a los profesores de la escuela mencionada. El análisis de contenido de las entrevistas, 
utilizando el método de Bardin y el software ATLAS.ti, permitió identificar patrones y 
significados en las percepciones de los docentes sobre el DED. Los resultados indicaron que el 
DED es ampliamente aceptado por la mayoría de los profesores, quienes valoraron su facilidad 
y practicidad en la optimización de tareas administrativas. Sin embargo, se destacaron desafíos 
como la falta de infraestructura tecnológica adecuada y problemas de conectividad a Internet 
como barreras significativas para el uso completo de la herramienta. La versión más reciente, 
DED+, trajo mejoras en la interfaz y la funcionalidad, pero aún presenta limitaciones técnicas 
que afectan su efectividad. Las contribuciones teóricas y metodológicas del estudio incluyen la 
aplicación del modelo UTAUT2 para investigar la aceptación de tecnologías educativas y el 
análisis en profundidad de las percepciones de los profesores sobre el DED, ofreciendo una 
visión crítica de los desafíos y beneficios del uso de la herramienta. Además, el estudio sugiere 
la necesidad de inversiones continuas en infraestructura y capacitación docente para garantizar 
el uso eficaz de la tecnología en el entorno escolar. Desde una perspectiva gerencial, el estudio 
proporciona información valiosa para los gestores educativos sobre cómo se puede utilizar el 
DED para mejorar la eficiencia administrativa y pedagógica. Socialmente, el uso del DED tiene 
el potencial de modernizar la educación pública en Minas Gerais, promoviendo una mayor 
transparencia y comunicación entre la escuela, los profesores y las familias. 

 
Palabras clave: Tecnología Educativa. Gestión Escolar. Diario Escolar Digital. Capacitación 
Docente. UTAUT2. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização do Tema 
 

 
A tecnologia desempenha um papel cada vez mais importante na educação 

contemporânea, oferecendo inúmeras possibilidades para melhorar o ensino e aprendizagem. 

No entanto, seu impacto na educação depende não apenas da disponibilidade de recursos 

tecnológicos, mas também da capacidade dos educadores e gestores escolares de integrá-la de 

forma significativa em suas práticas pedagógicas e administrativas (Valente, 2015). 

A tecnologia também pode facilitar a coleta e análise de dados educacionais, fornecendo 

informações valiosas para a tomada de decisões baseadas em evidências. De acordo com 

Moraes et al. (2020), sistemas de gestão escolar baseados em tecnologia podem automatizar 

processos administrativos, simplificar a comunicação entre escola e comunidade e fornecer 

dados sobre o desempenho dos alunos, auxiliando os gestores escolares na identificação de 

áreas de melhoria e no desenvolvimento de estratégias eficazes de intervenção. 

É importante reconhecer que a integração da tecnologia na educação também apresenta 

desafios e preocupações. Questões relacionadas à equidade de acesso, privacidade de dados e 

segurança cibernética precisam ser cuidadosamente consideradas, conforme apontado por 

Selwyn (2016). 

Desde o final do século XX, as tecnologias digitais vêm assumindo um papel central na 

educação, mudando a forma como se aprende, se ensina e se relaciona nas instituições de ensino. 

Inicialmente, a chegada dos computadores às salas de aula trouxe novas ferramentas 

pedagógicas, permitindo que os alunos explorassem conceitos de maneira mais interativa e 

dinâmica (Papert, 1980). 

Com o avanço da internet e a popularização da World Wide Web na década de 1990, o 

campo educacional se expandiu drasticamente. Surgiram as primeiras plataformas de 

aprendizagem on-line, como os sistemas de gestão de aprendizado (LMS), que permitiram o 

acesso a cursos e materiais educativos de forma mais flexível e acessível, independentemente 

da localização e do horário (Bates, 2015). 

Nos anos 2000, a disseminação de dispositivos móveis, como smartphones e tablets, 

inaugurou novas possibilidades para a educação. Aplicativos educativos e recursos digitais 

personalizados começaram a ser desenvolvidos, oferecendo aos alunos mais autonomia e 

flexibilidade no aprendizado (Sharples et al., 2019). 
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Durante a década de 2010, tecnologias como a realidade aumentada (RA) e a realidade 

virtual (RV) ganharam espaço na educação. Essas ferramentas imersivas proporcionaram 

experiências mais envolventes, permitindo aos alunos explorar ambientes virtuais complexos e 

interagir com objetos tridimensionais (Dede et al., 2017). 

Recentemente, a inteligência artificial (IA) se destacou como uma inovação poderosa 

no campo educacional. Sistemas baseados em IA estão sendo aplicados para personalizar o 

ensino, oferecer feedback imediato e prever as necessidades individuais dos alunos, 

promovendo uma aprendizagem mais eficaz e adaptada (Siemens, 2020). 

A evolução das tecnologias digitais na educação nas últimas décadas tem sido marcada 

por grandes avanços, desde a introdução dos computadores até a adoção da IA. Essas inovações 

não apenas reformularam os métodos de ensino e aprendizagem, como também democratizaram 

o acesso à educação em escala global, criando novas oportunidades tanto para estudantes quanto 

para educadores (Siemens, 2020). 

Tabela 1 

Avanços da tecnologia digital na educação 
 
 

Período Avanço 

Tecnológico 

Autores 

Principais 

Estudos 

Pertinentes 

Referências 

Bibliográficas 

 

 
Década de 

1980 

 

 
Introdução dos 

computadores 

pessoais nas 

escolas 

 

 
Seymour 

Papert 

Papert, S. 

(1980). 

Mindstorms: 

Children, 

Computers, 

and Powerful 

Ideas. Basic 

Books. 

 

 
Papert, S. 

(1980) 

 

 
Década de 

1990 

 

 
Popularização da 

World Wide 

Web na educação 

 

 
Alan Bates 

Bates, A. W. 

(1995). 

Technology, 

Open 

Learning and 

Distance 

 

 
Bates, A. W. 

(2015) 
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   Education. 

Routledge. 

 

 
Início dos 

anos 2000 

Desenvolvimento 

dos Learning 

Management 

Systems (LMS) 

 
- 

 
- 

 
- 

 

 
Década de 

2010 

 

 
Mobilidade e 

aplicativos 

educacionais 

 

 
Mike Sharples 

Sharples, M., 

et al. (2019). 

Mobile 

Learning: The 

Next 

Generation. 

Routledge. 

 

 
Sharples, M., 

et al. (2019) 

 

 
Década de 

2010 

 

 
Integração de 

Realidade 

Virtual (RV) e 

Aumentada (RA) 

 

 
Chris Dede 

Dede, C., et al. 

(2017). 

Immersive 

Interfaces for 

Engagement 

and Learning. 

Science. 

 

 
Dede, C., et al. 

(2017) 

 

 
Últimos anos 

 

 
Aplicação de 

Inteligência 

Artificial na 

educação 

 

 
George 

Siemens 

Siemens, G. 

(2020). 

Technology 

and the Future 

of Learning: 

Six Key 

Trends. 

Educause 

Review. 

 

 
Siemens, G. 

(2020) 

 
O uso da tecnologia na educação básica está também relacionado aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das Nações Unidas. O ODS 4 visa 

garantir uma educação de qualidade para todos, e a incorporação das tecnologias educacionais 
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pode contribuir para democratizar o acesso ao conhecimento, permitindo que estudantes de 

diferentes realidades ampliem suas oportunidades de aprendizagem. 

Com o avanço tecnológico, surgem tendências e desafios no uso dessas ferramentas na 

Educação Básica. De acordo com Castells (2015), a era da informação requer uma reavaliação 

na incorporação da tecnologia no ambiente educacional e Fullan (2016), afirma que a 

tecnologia funciona como um catalisador para transformações significativas na educação, 

impulsionando a inovação e a melhoria contínua. 

No âmbito da Educação Básica, a presença e necessidade crescentes da tecnologia são 

evidentes. Entretanto, muitos educadores enfrentam desafios ao lidar com essa demanda, 

sentindo a necessidade de atualização e capacitação para empregar eficazmente ferramentas 

tecnológicas em sala de aula (Kuenzer, 2016), bem como em todo o ambiente escolar. 

As demandas formativas dos professores diante das tecnologias incluem proficiência 

técnica, compreensão pedagógica e ética no uso de tecnologias digitais na educação (Pimenta, 

2020). 

A implementação de políticas educacionais públicas e o uso de tecnologia na Educação 

Básica são temas de grande relevância no cenário educacional contemporâneo. A Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) estabelece as bases para a organização do 

sistema educacional no Brasil, destacando a importância das tecnologias da informação e 

comunicação (TIC’s) como ferramentas pedagógicas (LDBEN, 1996). 

A implementação eficaz da tecnologia na educação requer uma gestão escolar 

comprometida e capacitada para liderar esse processo de mudança e que desempenhe um papel 

importante na promoção de uma cultura organizacional que valoriza e integra a tecnologia de 

forma efetiva. Isso envolve não apenas fornecer recursos tecnológicos adequados, mas também 

capacitar os professores para utilizá-los de maneira pedagogicamente eficaz (Ponte, 2018). 

Conforme ressaltado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura (UNESCO) (2019), as escolas devem estar equipadas com recursos tecnológicos 

atualizados e conectividade confiável para que os educadores possam aproveitar ao máximo as 

oportunidades oferecidas pela tecnologia na sala de aula, pois a mera presença de tecnologia 

nas escolas não garante automaticamente uma melhoria na qualidade da educação. É 

fundamental que os educadores compreendam como integrar essas ferramentas de forma 

significativa em suas práticas pedagógicas (Puentedura, 2016). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sublinha a necessidade de promover a 

inserção crítica e responsável das tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. 
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Além disso, o Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece metas relacionadas ao uso da 

tecnologia na educação, visando à promoção da equidade e à melhoria da qualidade do ensino. 

As políticas educacionais desempenham um papel muito importante na orientação das 

práticas educativas e na promoção do acesso equitativo à tecnologia na Educação Básica. 

Segundo a LDBEN, essas políticas devem garantir a formação continuada dos professores para 

a utilização eficaz das TIC’s de forma pedagogicamente eficaz (LDBEN, 1996) 

Diante desse contexto, as políticas educacionais buscam integrar cada vez mais a 

tecnologia como ferramenta pedagógica nas escolas, reconhecendo seu potencial para 

aprimorar o processo de ensino-aprendizagem na Educação Básica. Segundo a American 

Psychiatric Association (APA) (2014), o uso de tecnologias educacionais visa promover a 

participação ativa dos alunos, desenvolver habilidades do século XXI e proporcionar uma 

aprendizagem mais contextualizada e significativa. 

Dessa forma, políticas educacionais têm sido implementadas em diversos países, 

incentivando o uso de recursos tecnológicos nas escolas. Para embasar tais políticas, muitos 

países elaboram diretrizes e documentos oficiais. De acordo com Bauman (2018), essas 

diretrizes visam orientar as práticas pedagógicas, promovendo a integração ética, crítica e 

reflexiva das tecnologias. Buscam garantir que o uso da tecnologia esteja alinhado com os 

objetivos educacionais, incentivando a formação de cidadãos críticos e ativos na sociedade. 

As políticas educacionais que promovem o uso da tecnologia na Educação Básica 

incluem estratégias de implementação nas salas de aula. Segundo Castells (2015), uma das 

principais estratégias é a integração curricular, utilizando a tecnologia como recurso 

complementar às disciplinas para tornar o processo de ensino mais dinâmico e interativo. 

Além disso, essas políticas incentivam a formação de professores para o uso da 

tecnologia, visando o desenvolvimento de competências digitais docentes (Gatti, 1997). 

Os objetivos e metas das políticas educacionais relacionadas à tecnologia na Educação 

Básica podem variar entre os países, mas comumente visam promover a inclusão digital e 

reduzir a exclusão social através do acesso à tecnologia (Habermas, 2020). 

O suporte institucional no contexto da tecnologia educacional desempenha papel 

relevante. A falta de recursos e infraestrutura adequados nas escolas pode gerar frustração e 

dificultar a implementação efetiva das tecnologias (Castells, 2015). 

Ainda assim, a disponibilidade de recursos tecnológicos, o acesso à infraestrutura 

adequada e o apoio técnico são aspectos relevantes para garantir a efetividade do uso da 

tecnologia em sala de aula (Recuero, 2019). A ausência de suporte pode resultar em frustração 
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e dificuldades no manejo das tecnologias, impactando negativamente o trabalho dos professores 

e a qualidade do ensino (Gatti, 1997). 

Ao adotar tecnologias educacionais, os profissionais da educação enfrentam efeitos 

psicológicos e emocionais decorrentes da necessidade de adaptação às novas ferramentas e 

metodologias. Também a ausência de políticas claras e de apoio institucional pode aumentar a 

pressão sobre os professores, contribuindo para a sobrecarga emocional (Habermas, 2020). 

Além disso, os educadores enfrentam desafios relacionados à aquisição de 

conhecimentos tecnológicos, à adaptação de práticas pedagógicas tradicionais e à mediação do 

acesso equitativo às tecnologias (Kuenzer, 2016). 

Goleman (2001) destaca a importância da inteligência emocional na capacidade de lidar 

com as mudanças e gerenciar o estresse emocional. A adaptação às tecnologias educacionais 

pode gerar ansiedade e incerteza, pois implica na necessidade de aprender novas habilidades e 

se adequar a um ambiente em constante transformação (Silva, 2011). 

Explorar a formação adequada para a utilização da tecnologia em sala de aula é 

essencial, considerando que seu uso pode ser um fator adicional de demanda e pressão sobre os 

professores (Pimenta, 2020). 

Conforme destacado por Mishra e Koehler (2018), os professores precisam desenvolver 

competências digitais que vão além do simples conhecimento técnico, englobando uma 

compreensão profunda de como a tecnologia pode ser usada para promover a aprendizagem dos 

alunos. 

A introdução da tecnologia na educação também pode ter impactos na carga de trabalho, 

nas relações interpessoais e na autoestima dos professores. Huberman (1995) e Cuban (1986) 

destacam que a adoção de tecnologias pode exigir um aumento na carga de trabalho dos 

professores, especialmente durante o processo de aprendizado e adaptação. 

Além de tudo isso, as interações virtuais podem influenciar as relações interpessoais 

entre professores e alunos, bem como entre os próprios professores (Tardif, 2020). Esses 

aspectos podem afetar a autoestima e o bem-estar dos professores, demandando estratégias de 

enfrentamento e desenvolvimento de resiliência. Castells (2015) ressalta a importância de 

compreender as redes de comunicação como estruturas sociais e políticas, o que implica 

repensar as relações entre professores, alunos e conteúdos. 

Com as transformações tecnológicas vivenciadas em diversos campos do trabalho e na 

educação, a SEE-MG, por meio da Companhia de Tecnologia da Informação do Estado de 

Minas Gerais (PRODEMGE) implementou o uso do Diário Escolar Digital (DED), uma 

ferramenta tecnológica, que possibilita aos professores o acompanhamento de todo o trabalho 
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pedagógico, em conformidade com as atribuições inerentes ao cargo de professor e que estão 

listadas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN- Lei nº 9394/96). 

Este formato de registro escolar digital encontra-se em uma plataforma idealizada pela 

SEE-MG, cujo objetivo é ampliar a interação entre estudantes, pais, responsáveis e profissionais 

da educação, com vistas a incentivar e proporcionar o uso de tecnologias inovadoras no campo 

educacional (Resolução nº 4.055, de 17/12/2018). 

O DED é uma inovação na digitalização dos processos de registro e gestão escolar. Este 

projeto é parte de uma tendência global e nacional de integração das tecnologias digitais na 

educação, trazendo benefícios significativos tanto para alunos quanto para educadores. 

Comparado a outras iniciativas similares no Brasil e no exterior, o DED busca modernizar a 

gestão escolar e melhorar a comunicação entre a escola e as famílias (Siemens, 2020). 

No Brasil, outros estados também têm implementado sistemas semelhantes para 

modernizar a gestão escolar. Em São Paulo, o Sistema de Gestão Escolar (SGE) permite o 

registro digital de frequência, notas e atividades dos alunos. O Paraná, por sua vez, lançou o 

Registro de Classe Online (RCO), que facilita a comunicação entre professores, alunos e pais, 

além de permitir um controle mais eficiente das informações acadêmicas. Esses sistemas, assim 

como o DED da SEE-MG, visam melhorar a eficiência administrativa e a transparência dos 

processos educacionais (Soares & Queiroz, 2023). 

Internacionalmente, países como Finlândia e Singapura têm se destacado na 

implementação de tecnologias digitais na educação. Na Finlândia, o sistema Wilma é utilizado 

para o registro e monitoramento do desempenho dos alunos, proporcionando uma plataforma 

integrada que facilita a comunicação entre a escola e as famílias. Em Singapura, o Sistema de 

Gestão de Educação (EMS) integra diversas funções, incluindo o acompanhamento do 

progresso dos alunos e a gestão de dados escolares. Esses sistemas, assim como o DED da SEE- 

MG, visam promover uma gestão mais eficiente e uma comunicação mais efetiva entre todos 

os envolvidos no processo educacional (Cruz, Fradão, Viana & Rodriguez, 2023). 

Os impactos positivos do DED da SEE-MG e de iniciativas similares incluem a redução 

do uso de papel, maior precisão na gestão dos dados escolares e a facilitação do 

acompanhamento do desempenho dos alunos pelos pais. No entanto, esses projetos também 

enfrentam desafios, como a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada, treinamento de 

professores e funcionários, e a resistência inicial à mudança de métodos tradicionais para 

digitais. (Castro, 2016). 

Nos últimos anos, a integração de tecnologias digitais na educação tem causado um 

impacto profundo, trazendo tanto avanços quanto desafios significativos. De acordo com a 
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Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) de 2021, realizada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 90% dos domicílios brasileiros têm 

acesso à internet. Este crescimento é particularmente notável em áreas rurais, onde o acesso 

passou de 57,8% para 74,7% entre 2019 e 2021. Entre os estudantes, 90,3% acessam a internet, 

sendo que 98,2% dos alunos da rede privada e 87% da rede pública possuem acesso (IBGE, 

2021). 

O mercado de tecnologia educacional (EdTech) no Brasil cresceu 44% em dois anos 

durante a pandemia, conforme um relatório da Deloitte e da Associação Brasileira de Startups. 

Este crescimento foi impulsionado pela alta demanda por soluções tecnológicas no setor 

educacional, incluindo plataformas de aprendizado online, ferramentas de gestão educacional e 

aplicativos de ensino adaptativo (Associação Brasileira de Startups & Deloitte, 2022). 

Apesar dos avanços, as desigualdades no acesso à tecnologia permanecem um desafio 

significativo. O Relatório Global de Monitoramento da Educação (GEM) 2023 da UNESCO 

destacou que 500 milhões de estudantes em todo o mundo foram prejudicados pela falta de 

acesso adequado à educação digital durante a pandemia. Este desequilíbrio é especialmente 

notável entre estudantes de áreas rurais e de países em desenvolvimento, onde os recursos 

tecnológicos são limitados (UNESCO, 2023). 

O Censo Escolar 2020, divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), revelou que 52% das escolas municipais de ensino 

fundamental possuem internet banda larga. No entanto, apenas 9,9% das escolas têm lousa 

digital e 54,4% têm projetor multimídia. As regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul se destacam 

pela melhor infraestrutura tecnológica, com 83,4%, 81,2% e 78,7% das escolas de ensino 

fundamental com internet banda larga, respectivamente (INEP, 2020). 

A pesquisa do IBGE mostrou que 95% dos estudantes utilizam a internet principalmente 

para assistir a programas, filmes e séries. Outras finalidades incluem chamadas de voz ou vídeo 

(94,6%), envio ou recebimento de mensagens de texto, voz ou imagem (93,9%) e envio ou 

recebimento de e-mails (64,3%) (IBGE, 2021). 

O DED foi concebido com o propósito de introduzir uma transição gradual no modelo 

convencional de registro escolar, visando que os educadores adotem o registro digital em 

substituição ao método manual anterior. Esse registro em formato digital possibilita que os 

professores realizem automaticamente a contagem de faltas, aulas ministradas e médias, 

eliminando também a possibilidade de ocorrência de rasuras que comprometam a veracidade 

dos registros (Castro, 2016). 
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No entanto, nota-se que a integração das TIC’s pode apresentar desafios significativos 

no contexto escolar, uma vez que frequentemente se observa a falta de políticas educacionais 

voltadas para estratégias eficazes de implementação e aprimoramento profissional dos 

educadores (Borges, 2006). 

Professores que atuam em escolas públicas de Minas Gerais enfrentam uma série de 

desafios inerentes à natureza burocrática e às políticas institucionais. A SEE-MG implementou 

a plataforma digital do DED, mas isso foi, por um longo período, um ponto de tensão 

significativo na percepção dos docentes. A transição para o uso exclusivo desta plataforma, 

imposta como política institucional, enfrenta resistência considerável por parte de alguns 

professores (Fullan, 2016). 

A resistência dos professores à plataforma digital do DED da SEE-MG pode ser 

atribuída a uma série de fatores. Em primeiro lugar: a mudança repentina para um ambiente 

exclusivamente digital pode ser percebida como uma imposição externa, sem o devido 

envolvimento dos professores no processo decisório (Fullan, 2016). Essa falta de participação 

pode gerar sentimentos de desconfiança e alienação entre os professores, que se sentem 

marginalizados no processo de implementação. 

Além disso, a curva de aprendizado associada à adoção de uma nova plataforma digital 

pode ser íngreme para muitos professores, especialmente aqueles com menor familiaridade com 

tecnologia. A falta de suporte adequado para capacitação e treinamento pode aumentar ainda 

mais a resistência, pois os professores se sentem despreparados para lidar com as demandas 

técnicas da plataforma (Ertmer, 2013). 

Outro ponto de preocupação é a questão da privacidade e segurança dos dados dos 

professores e alunos na plataforma digital do DED. Com a crescente preocupação com a 

proteção de dados pessoais, especialmente no ambiente educacional, os professores podem 

apontar receios em compartilhar informações sensíveis em uma plataforma que percebem como 

vulnerável à violações de segurança (European Commission, 2018). 

A resistência à plataforma digital do DED também pode estar enraizada em 

preocupações mais amplas sobre a qualidade do ensino e a eficácia das ferramentas digitais na 

educação. Muitos professores podem questionar se a mudança para um ambiente digital 

comprometerá a interação aluno-professor, a individualização do ensino e a capacidade de 

avaliar o progresso dos alunos de forma eficaz (Cuban, 2013). Essas preocupações refletem 

uma tensão fundamental entre a necessidade de inovação tecnológica e a preservação dos 

princípios pedagógicos fundamentais. 
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Diante desses desafios, é essencial que a SEE-MG adote uma abordagem colaborativa 

e inclusiva na implementação da plataforma digital do DED, abordando assim as preocupações 

dos professores em relação à privacidade e segurança dos dados, garantindo políticas claras de 

proteção de informações.Isso envolve a criação de espaços para o diálogo e a participação dos 

professores no processo decisório, bem como a oferta de suporte técnico e treinamento contínuo 

(Harris et al., 2009). 

O DED representa um passo pioneiro rumo à digitalização dos processos de gestão e 

registro escolar. Este projeto faz parte de uma tendência global e nacional mais ampla de 

integração das tecnologias digitais na educação, proporcionando benefícios significativos tanto 

para alunos quanto para educadores (Siemens, 2020). 

A tabela a seguir oferece uma visão comparativa dos principais aspectos da 

implementação do DED em paralelo com iniciativas semelhantes, com base nas últimas 

tendências educacionais. 

Tabela 2 

Implementação do DED e iniciativas similares 
 
 

Aspecto SEE-MG (BRASIL) Outras Regiões/Países 

 

 
Objetivos e Finalidades 

Melhorar a comunicação 

escola-família e facilitar o 

acompanhamento do 

desempenho acadêmico. 

Modernização da gestão 

escolar, transparência das 

informações educacionais, 

melhor  interação  escola- 

comunidade. 

 

 
Implementação 

Tecnológica 

Plataforma digital para 

registro de notas, presenças 

e ocorrências, acessível a 

gestores,  professores  e 

pais/responsáveis. 

Uso de sistemas de gestão 

educacional ou plataformas 

integradas para centralizar 

dados   acadêmicos   e 

administrativos. 

 

 
Impactos Observados 

Melhoria na comunicação 

escola-família, 

transparência de 

informações  e  eficiência 

administrativa. 

Engajamento dos pais, 

redução de burocracia 

escolar, possível melhoria 

no desempenho acadêmico. 
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Desafios Enfrentados 

Resistência à mudança, 

infraestrutura tecnológica 

deficiente, preocupações 

com segurança de dados. 

Necessidade de 

treinamento contínuo, 

acessibilidade digital, 

adaptação às necessidades 

locais. 

 

 
Adaptações e Futuras 

Perspectivas 

Evolução com base no 

feedback dos usuários, 

adição de novos recursos e 

integração  com  outras 

plataformas educacionais. 

Incorporação de IA para 

análise de dados, interfaces 

mais amigáveis, 

personalização de serviços. 

Fonte: Siemens, 2020. 

 
Ao adotar tecnologias nas redes de ensino, é fundamental ter em mente que isso implica 

uma reconfiguração da escola, a formação profissional e a construção de um novo perfil do 

educador em relação à cultura, mídias e tecnologias (Fantin, 2009). 

Para que o DED da SEE-MG e sistemas similares contribuam efetivamente para o 

avanço das tecnologias digitais na educação, é essencial investir continuamente em capacitação 

profissional, manutenção e atualização dos sistemas, e na inclusão digital dos alunos e suas 

famílias. A colaboração entre governos, escolas e empresas de tecnologia pode acelerar esse 

processo, promovendo um ambiente educacional mais dinâmico e conectado (Cunha, 2018; 

Fontes Filho, 2020). 

Neste trabalho usou-se o modelo da Teoria Unificada de Aceitação e Utilização de 

Tecnologia 2 (UTAUT 2) desenvolvido por Venkatesh et al. (2012). 

A adoção de tecnologias, como a teoria UTAUT tem sido um foco central de muitas 

pesquisas no campo da ciência da computação e da psicologia do usuário. A teoria UTAUT, 

desenvolvida por Venkatesh et al. (2003), propõe que a intenção de usar uma tecnologia é 

influenciada por quatro construtos principais: expectativa de desempenho, expectativa de 

esforço, influência social e condições facilitadoras. Posteriormente, foi expandida para incluir 

moderadores contextuais, como idade, experiência e gênero (Venkatesh et al., 2012). 

O objetivo geral da UTAUT 2 é fornecer um modelo teórico abrangente para entender 

e prever a adoção e uso de tecnologia por parte dos indivíduos, melhorar a compreensão das 

razões pelas quais as pessoas adotam ou rejeitam tecnologia e ajudar a desenvolver estratégias 

mais eficazes para promover a aceitação e uso de tecnologia em diversos contextos, como 

negócios, saúde, educação e outros. Essa teoria foi desenvolvida com base em pesquisas 
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anteriores, como a UTAUT original, e incorpora fatores psicológicos, sociais e contextuais que 

influenciam a aceitação e uso de tecnologia. (Venkatesh et al., 2012) 

A UTAUT 2 identifica vários construtos-chave, como expectativa de desempenho, 

esforço percebido, influência social, condições facilitadoras, experiência anterior e 

características pessoais, e explora como esses fatores afetam a intenção de usar e o uso real da 

tecnologia. (Venkatesh et al., 2012) 

Dessa forma, a UTAUT 2 será a teoria utilizada para aprofundamento do estudo da 

utilização da tecnologia da plataforma do DED pelos professores da rede pública estadual de 

Minas Gerais. Faz-se importante informar que já existem estudos de extensão desta teoria para 

UTAUT 3 (Farroq, 2017). 

Portanto, diante da crescente integração da tecnologia digital no contexto educacional 

(Selwyn, 2016), surge a necessidade de compreender como os professores percebem e utilizam 

o DED em seu trabalho pedagógico. Torna-se relevante investigar: "Qual é a percepção dos 

professores da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas, no município de Inimutaba, da rede 

pública estadual de ensino de Minas Gerais, em relação ao uso da tecnologia do DED no 

trabalho pedagógico, incluindo suas experiências, desafios e possíveis benefícios?" 

Este problema de pesquisa busca explorar a perspectiva dos professores em relação à 

integração da tecnologia educacional em suas práticas pedagógicas, destacando aspectos como 

a utilização efetiva do DED, resistências percebidas e oportunidades identificadas. 

Ao compreender as percepções dos educadores sobre o uso do DED, esta pesquisa visa 

contribuir para o aprimoramento das políticas e práticas de tecnologia educacional, bem como 

para o desenvolvimento profissional dos professores na era digital. 

 
1.2 Objetivos 

 
1.2.1 Objetivo geral 

O objetivo deste trabalho é analisar a percepção de professores da Escola Estadual “Dr. 

Pacífico Mascarenhas”, da rede pública de ensino de Minas Gerais, quanto ao uso da tecnologia 

do DED e otimização do trabalho pedagógico do docente. 

 
1.2.2 Objetivos específicos 

Para tanto, estipula-se os seguintes objetivos específicos: 

I. Analisar a percepção dos professores quanto ao uso do DED a partir da UTAUT 2; 

II. Descrever o papel da gestão pedagógica no processo de uso do DED e 
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III. Identificar desafios e benefícios do uso do DED no trabalho pedagógico e do professor. 
 
 

1.3 Justificativa 
 

 
A presente pesquisa sobre o DED é de grande relevância para diferentes atores do campo 

educacional, como professores, gestores e formuladores de políticas públicas. Ao investigar a 

eficácia e os desafios da implementação dessa ferramenta digital, a pesquisa contribui para a 

compreensão das possibilidades de modernização e otimização da gestão escolar, elementos 

fundamentais para o avanço da educação no estado. A introdução do DED representa uma 

inovação que pode impactar diretamente a organização e o acompanhamento do desempenho 

dos alunos, facilitando a comunicação entre professores, pais e responsáveis, e oferecendo 

suporte ao planejamento pedagógico por meio de dados precisos sobre a trajetória acadêmica 

dos estudantes (Oliveira, 2019). 

O autor deste estudo, com mais de 26 anos de experiência como professor de Língua 

Portuguesa, na rede pública estadual de Minas Gerais, possui uma posição privilegiada para 

analisar o uso do DED nos aspectos sociais, acadêmicos e organizacionais. 

Sendo efetivo em dois cargos e atualmente desempenhando o papel de vice-diretor 

escolar, o autor está imerso na dinâmica educacional, o que lhe proporciona uma compreensão 

abrangente das necessidades e desafios enfrentados pelas escolas. 

Do ponto de vista social, o DED é considerado uma ferramenta pedagógica que visa 

facilitar a comunicação e interação dentro da comunidade escolar. Ele possibilita uma troca 

rápida de dados e informações, reduzindo as barreiras geográficas e promovendo uma maior 

transparência no compartilhamento de conteúdos entre a escola, a secretaria escolar e a SEE- 

MG (Resolução nº 4.055, SEE-MG, 2018). 

Do ponto de vista prático, a pesquisa pode contribuir para a melhoria da prática 

pedagógica, resultando em abordagens mais alinhadas às necessidades individuais dos alunos e 

promovendo uma educação mais personalizada e eficiente. Gestores escolares poderão utilizar 

os dados obtidos para otimizar processos administrativos, reduzindo burocracias e aumentando 

a transparência e a eficiência na gestão escolar. Além disso, os dados coletados podem fornecer 

uma base sólida para a formulação de políticas públicas educacionais, garantindo que estas 

sejam mais efetivas e baseadas em evidências concretas, o que pode ter um impacto duradouro 

na qualidade da educação (Barbosa Neto, 2017; Gomes, 2016; Oliveira, 2019). 
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Adicionalmente, para os gestores escolares, o DED oferece uma oportunidade de 

aprimorar o controle das atividades escolares em tempo real, abrangendo aspectos como a 

frequência dos alunos, a execução do currículo e a avaliação do desempenho escolar. Esse 

controle mais eficiente pode resultar em uma gestão escolar mais transparente e responsiva às 

demandas da comunidade, promovendo uma administração escolar que esteja em sintonia com 

as necessidades reais dos alunos e educadores (Barbosa Neto, 2017). 

Para os formuladores de políticas públicas educacionais, a coleta de dados por meio do 

DED é essencial para a elaboração de políticas mais precisas e assertivas. A análise dessas 

informações permite identificar tendências e lacunas no sistema educacional, orientando ações 

e investimentos em áreas críticas, o que pode contribuir significativamente para o 

aprimoramento das políticas educacionais (Gomes, 2016). 

Academicamente, o autor destaca a importância do DED para o acompanhamento do 

desempenho dos alunos, embora observe que sua implementação enfrentou desafios 

significativos. A falta de planejamento e treinamento adequados resultou em uma adoção 

precipitada da plataforma pelos professores, levando à resistência e dificuldades operacionais. 

Além disso, a ausência de acesso dos pais e alunos ao sistema limitou sua eficácia no 

monitoramento do progresso acadêmico. 

No âmbito organizacional, a falta de suporte técnico eficiente e problemas como 

servidores ineficientes e perda de dados comprometeram a utilidade do DED. A imposição da 

tecnologia sem investimento adequado em capacitação profissional não levou em consideração 

as habilidades digitais dos educadores, evidenciando uma lacuna na integração da inovação 

tecnológica com as práticas educacionais. 

Como justificativa econômica, a implementação e utilização do DED pela SEE-MG 

apresenta diversas vantagens que podem ser listadas e analisadas de acordo com a abordagem 

da metodologia Lean que oferece um conjunto de princípios e práticas que podem ser aplicados 

para melhorar a eficiência operacional nas organizações (Womack et al., 1990). 

Ao implementar essa metodologia, as empresas podem encontrar maneiras de reduzir 

desperdícios, otimizar processos e, consequentemente, melhorar seus resultados financeiros 

(Womack et al., 1990). 
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Tabela 3 

A metodologia Lean e seus princípios 
 
 

METODOLOGIA LEAN 

 
Princípio Fundamental 

Melhorar a eficiência e a eficácia de uma 

organização (Womack et al., 1990). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Princípios Centrais 

Identificação de Valor: Identificar o que é 

valorizado pelo cliente é o primeiro passo. 

Isso envolve compreender as necessidades e 

expectativas dos clientes e garantir que os 

processos sejam orientados para fornecer 

esse valor (Womack et al., 1990). 

Mapeamento do Fluxo de Valor: Uma vez 

identificado o valor, é importante mapear 

todo o fluxo de valor, desde o início até o 

final, identificando todas as etapas 

envolvidas na criação do produto ou serviço, 

bem como os desperdícios ao longo do 

caminho (Womack et al., 1990). 

Criação de Fluxo Contínuo: O objetivo é 

criar um fluxo de trabalho contínuo e sem 

interrupções, minimizando atrasos e estoques 

intermediários. Isso pode ser alcançado 

através da eliminação de gargalos e da 

padronização de processos (Womack et al., 

1990). 

Produção Puxada: A produção puxada é 

uma abordagem em que o trabalho é iniciado 

apenas quando há uma demanda real por 
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 parte do cliente. Isso ajuda a evitar a 

superprodução e a reduzir o desperdício 

(Womack et al., 1990). 

Perfeição: A busca pela perfeição é um 

princípio fundamental do Lean. Isso envolve 

o compromisso contínuo com a melhoria, 

buscando constantemente maneiras de 

eliminar desperdícios e aumentar a eficiência 

(Womack et al., 1990). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 
A seguir, são então listadas as vantagens econômicas percebidas com a utilização do 

DED: 

• Redução de custos em papel: O DED elimina a necessidade de papel, impressão e 

armazenamento físico de registros, o que pode representar uma economia significativa em 

custos de suprimentos de escritório. 

• Eficiência na gestão de recursos: Com o DED, é possível automatizar processos 

administrativos, como a geração de relatórios e o acompanhamento do desempenho dos alunos. 

Isso permite uma alocação mais eficiente de recursos humanos e materiais, reduzindo custos 

operacionais. 

• Maior acessibilidade e disponibilidade de informações: Ao centralizar os registros 

em um sistema digital, as informações podem ser acessadas facilmente por professores e 

gestores a qualquer momento e de qualquer lugar. Isso reduz a necessidade de comunicação em 

papel e os custos associados a ela, como envio de documentos e correspondências. Ainda não 

há acesso direto de alunos e pais à plataforma do DED. Essa funcionalidade pode representar a 

transparência e o acesso imediato às informações pedagógicas e comportamentais dos alunos. 

Assim, a forma de comunicação entre escola, pais e alunos se torna mais eficaz, facilita o 

acompanhamento do desempenho escolar, frequência e comportamento dos alunos em tempo 

real. 

• Facilidade de atualização e manutenção: O DED permite atualizações rápidas e 

fáceis, sem os custos adicionais de reimpressão e redistribuição de materiais físicos. Além disso, 
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a manutenção do sistema digital geralmente requer menos recursos do que a manutenção de 

registros em papel. 

• Melhoria na eficácia do ensino: Com o DED, os educadores têm acesso a dados em 

tempo real sobre o desempenho dos alunos, permitindo ajustes rápidos no planejamento de aulas 

e intervenções personalizadas. Isso pode levar a uma melhoria significativa na qualidade do 

ensino, na aprendizagem e, potencialmente, em economias a longo prazo, como menores taxas 

de repetência e evasão escolar. 

Em termos de benefícios teóricos, a pesquisa tem o potencial de enriquecer o corpo 

teórico existente sobre a integração de tecnologias digitais na educação. Ela pode oferecer novas 

perspectivas sobre a eficácia e o impacto dessas tecnologias, além de possibilitar o 

desenvolvimento de novos modelos teóricos relacionados à gestão escolar e ao uso de 

tecnologias educativas. Esses modelos podem servir como referência para futuras investigações 

e para a implementação prática dessas tecnologias em diferentes contextos educacionais (Fontes 

Filho, 2020). 

Percebe-se que dessa forma a utilização do DED pela SEE-MG não apenas oferece 

benefícios econômicos diretos, mas também pode contribuir para uma gestão mais eficiente dos 

recursos educacionais e para a melhoria da qualidade do ensino, o que pode ter impactos 

econômicos positivos a longo prazo. 

Esta pesquisa também se destaca por sua originalidade e potencial inovador. Embora 

haja estudos sobre tecnologias educacionais, poucos se concentram especificamente no impacto 

do DED nas escolas estaduais de Minas Gerais. Dessa forma, esta dissertação contribuirá para 

o avanço do conhecimento na área e pode servir de base para futuras pesquisas e intervenções 

educacionais (Johnson et al., 2022; Suárez et al., 2017). Este estudo visa identificar os desafios 

enfrentados pelos profissionais da Educação Básica na utilização do DED e destacar as 

necessidades para uma implementação mais eficaz da ferramenta. 

A abordagem pedagógica eficaz do DED, conforme sugerido por Castells (2015), é 

fundamental para garantir sua integração bem-sucedida no contexto educacional. Baseado no 

modelo de UTAUT 2, o estudo oferece dados valiosos para avaliar o desenvolvimento de 

políticas e práticas educacionais mais adequadas, visando promover um ambiente de trabalho 

saudável e melhorar o bem-estar dos educadores. 
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1.4 Aderência à Linha de Pesquisa 
 

 
O presente estudo, desenvolvido no contexto da linha de pesquisa em Estratégia, 

Inovação e Competitividade, com foco na Gestão da Inovação no Programa de Pós-Graduação 

Strictu Sensu em Administração do Centro Universitário Unihorizontes, possui uma relevância 

prática significativa para diversos atores no campo educacional. 

Para professores, a pesquisa pode fornecer percepções sobre como inovações 

tecnológicas e de gestão podem ser implementadas de forma eficiente no ambiente escolar, 

otimizando processos pedagógicos e administrativos. Isso pode resultar em práticas mais 

eficazes que apoiem a melhoria contínua do ensino, além de proporcionar ferramentas que 

facilitem a adaptação às constantes mudanças tecnológicas. 

No que tange aos gestores educacionais, a pesquisa poderá oferecer uma base sólida 

para a tomada de decisões estratégicas, especialmente no que se refere à adoção e 

gerenciamento de novas tecnologias. Isso inclui o desenvolvimento de políticas internas que 

incentivem a inovação e melhorem a competitividade institucional, ao mesmo tempo em que 

atendem às necessidades específicas das comunidades escolares. 

Para formuladores de políticas educacionais, o estudo traz benefícios ao explorar 

políticas de fomento à inovação que podem ser aplicadas em larga escala, contribuindo para a 

criação de ambientes educacionais mais modernos e inclusivos. As descobertas poderão servir 

de referência para a elaboração de políticas públicas que incentivem a inovação no setor 

educacional, melhorando a qualidade e a equidade do ensino. 

Em termos teóricos, o estudo contribuirá para a expansão do conhecimento sobre a 

interseção entre inovação, tecnologia e gestão educacional, proporcionando uma compreensão 

mais profunda dos mecanismos que impulsionam a eficácia das políticas e práticas educacionais 

inovadoras. Na prática, espera-se que os resultados da pesquisa promovam uma implementação 

mais eficaz de inovações tecnológicas e de gestão nas instituições de ensino, contribuindo para 

uma educação de maior qualidade e acessibilidade. 
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2 AMBIÊNCIA DA PESQUISA 
 

 
Este capítulo é estruturado para oferecer uma visão geral abrangente do objeto de estudo 

e seu contexto, explorando aspectos específicos que contribuirão para uma compreensão e 

análise detalhadas ao longo da dissertação. O foco do estudo é o DED, uma plataforma digital 

onde os professores devem registrar informações sobre o processo de aprendizagem dos alunos, 

incluindo frequência, atividades realizadas, conteúdo ministrado, avaliações e atividades 

durante o período letivo de cada série, conforme estabelecido na Resolução SEE-MG nº 4.055, 

de 17 de dezembro de 2018 (SEE-MG, 2018). 

A pesquisa utiliza entrevista estruturada, encaminhada por e-mail aos professores da 

Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas que utilizam o DED no seu trabalho cotidiano, 

visando coletar dados qualitativos. A análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin 

(2016), será empregada para examinar as respostas, permitindo uma interpretação profunda dos 

dados coletados. Este método possibilitará identificar padrões e significados nos depoimentos 

dos professores, fornecendo dados valiosos sobre o uso e a percepção do DED como ferramenta 

pedagógica e administrativa. 

O DED foi implantado pela SEE em 2018, após sua primeira operacionalização em 

2012. A Resolução SEE-MG nº 4.055 (2018) oficializou o DED como um ambiente virtual 

destinado ao registro de conteúdos ministrados, frequência dos estudantes, atividades 

avaliativas e oportunidades de aprendizagem, em conformidade com o Regimento Escolar 

(SEE-MG, 2018). A regulamentação do DED é feita por meio do Sistema Mineiro de 

Administração Escolar (SIMADE), que centraliza as informações educacionais do estado (SEE- 

MG, 2018). 

A pesquisa também levará em consideração a análise do contexto escolar, como área 

urbana, permitindo assim uma visão abrangente de possíveis desafios e benefícios associados 

ao uso do DED. Essa abordagem permitirá comparar a eficácia e as limitações do DED em 

contexto urbano, considerando as especificidades desse ambiente educacional. 

No contexto desta dissertação, o objeto de estudo refere-se ao DED como uma 

ferramenta digital e pedagógica, adotada pela SEE-MG e utilizada pelos professores da rede 

pública estadual de ensino de Minas Gerais. A importância do DED reside em sua função de 

plataforma digital que possibilita o registro escolar, garantindo uma gestão compartilhada de 

dados entre a escola, direção escolar e a Secretaria de Educação (SEE-MG, 2018). Através da 
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análise de conteúdo das entrevistas, espera-se compreender como o DED impacta o cotidiano 

dos professores e a gestão. 

Além disso, o DED é parte integrante das práticas de políticas educacionais voltadas 

para o desenvolvimento tecnológico nas escolas. A pesquisa contribuirá para novos estudos que 

possam verificar o uso de tecnologias educacionais com o objetivo de agilizar e otimizar o 

processo de registro escolar por parte dos professores. Os atributos principais do DED incluem 

o registro de frequência, notas, controle de desempenho dos alunos, armazenamento de dados, 

geração de relatórios e a redução do uso de papel, substituindo os diários de papel anteriormente 

utilizados (SEE-MG, 2018). 

A implementação de um diário escolar digital visava reduzir o consumo de papel e a 

burocracia associada aos diários de papel (SEE-MG, 2018). É importante reconhecer que este 

objeto de estudo tem seus próprios limites e fronteiras. Estes limites são estabelecidos como 

dificuldades de lidar com a plataforma DED; servidor de internet ineficaz, o que impossibilita 

e dificulta o trabalho do professor; falta de habilidades tecnológicas e formação continuada dos 

professores para lidar com o DED; perda de dados registrados na plataforma e repetição do 

trabalho já realizado. A análise desses desafios será aprofundada com base nos depoimentos 

coletados e na análise de conteúdo, buscando fornecer uma compreensão detalhada dos limites 

e fronteiras do DED como objeto de estudo. 

 
2.1 A Educação Pública no Estado de Minas Gerais: evolução, desafios e perspectivas com 

a introdução e implementação de tecnologias digitais nas escolas 

 
A Educação Pública em Minas Gerais tem testemunhado uma evolução notável ao longo 

das últimas décadas, mesmo que ainda tenha enfrentado diversos desafios. Com o passar dos 

anos, o estado testemunhou um progresso significativo no acesso à educação básica, 

especialmente após a promulgação da Constituição de 1988, que estabeleceu a universalização 

do ensino fundamental como um direito de todos os brasileiros (Barbosa, 2010). 

De acordo com Oliveira (2017), embora seja notável a expansão do acesso à educação, 

a preocupação com a qualidade do ensino permanece evidente. O autor ressalta a importância 

de investimentos contínuos em infraestrutura, formação de professores e adoção de políticas 

pedagógicas eficazes. Esse compromisso reflete na evolução da educação pública no estado, 

caracterizada por desafios e avanços ao longo dos anos. 
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No início do século XX, a educação em Minas Gerais confrontava obstáculos 

vinculados à carência de infraestrutura e recursos. O estabelecimento da Escola de Minas, em 

1876, destacou-se como um evento marcante no avanço educacional contribuindo para a 

formação de profissionais qualificados, notadamente nas esferas de engenharia e geologia. Essa 

instituição inovadora exerceu uma influência positiva na qualidade do ensino técnico no estado 

(Cunha, 2002). 

À medida que os anos transcorreram, a ampliação da rede de ensino fundamental e 

médio tornou-se uma prioridade para as autoridades educacionais. Na década de 1950, o 

governo de Juscelino Kubitschek implementou políticas direcionadas à universalização do 

ensino fundamental, estimulando a construção de escolas e o aprimoramento do corpo docente 

(Silva, 2008). 

Esse período foi um importante marco para democratizar o acesso à educação em Minas 

Gerais. Entretanto, a instauração da ditadura militar no Brasil em 1964 teve repercussões 

significativas na educação, com intervenções no currículo escolar e restrições à liberdade 

acadêmica. Esse período representou um desafio para a autonomia das instituições de ensino 

superior, incluindo a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que viu sua autonomia 

comprometida (Fávero, 2017). 

A redemocratização do país a partir da década de 1980 trouxe novas perspectivas para 

a educação em Minas Gerais. A Constituição de 1988 estabeleceu os alicerces para uma 

educação inclusiva e de qualidade, reconhecendo-a como um direito fundamental. Nesse 

contexto, a UFMG, por exemplo, recuperou sua autonomia e consolidou sua posição como uma 

das principais instituições de ensino superior do país (Fávero, 2017). 

No cenário brasileiro, a investigação conduzida por Dourado e Paro (2019) destaca a 

importância da administração participativa e democrática. Os pesquisadores enfatizam que a 

efetividade da gestão está intrinsecamente vinculada à habilidade das instituições de ensino em 

engajar professores, alunos, pais e demais membros da comunidade nas decisões relacionadas 

ao dia a dia escolar. A gestão democrática é considerada como um meio para fortalecer a 

responsabilidade coletiva e promover um ambiente educacional mais inclusivo. 

Desde a implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 

em 1996, o Estado tem feito esforços significativos para melhorar o acesso, a qualidade e a 

equidade na educação. 

A expansão da rede de escolas públicas e a implementação de políticas educacionais 

progressistas, como o Plano Nacional de Educação (PNE), têm contribuído para a melhoria dos 

índices educacionais no Estado (Cunha, 2017). 
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No entanto, apesar dos avanços, persistem desafios estruturais, como a carência de 

infraestrutura nas escolas e a disparidade na qualidade do ensino entre diferentes regiões do 

estado (Ferreira, 2018). Outros fatores de relevância, conforme Lima (2017), podem ser listados 

como: a falta de infraestrutura adequada nas escolas, a carência de recursos financeiros e a 

formação deficiente de professores. Essas são questões que afetam negativamente o ensino 

público em Minas Gerais (Silva, 2019). 

Gomes (2021) realiza uma análise abrangente sobre a desigualdade no acesso e uso das 

tecnologias digitais no cenário brasileiro. O autor investiga os elementos centrais relacionados 

à desigualdade digital, examinando aspectos como acesso à internet, posse de dispositivos 

eletrônicos, competências digitais e emprego da tecnologia na educação, mercado de trabalho 

e rotina cotidiana. Ainda, aborda as implicações sociais, econômicas e políticas, destacando a 

necessidade de políticas públicas e estratégias eficazes para enfrentar esses desafios de forma 

inclusiva e abrangente no Brasil. 

A introdução de tecnologias digitais na educação pública mineira emerge como uma 

alternativa promissora para mitigar tais desafios. A crescente ubiquidade da internet e a 

proliferação de dispositivos digitais têm permitido a implementação de modelos de ensino mais 

dinâmicos e acessíveis. Iniciativas como o uso de plataformas de ensino on-line e recursos 

educacionais digitais têm o potencial de democratizar o acesso ao conhecimento, possibilitando 

que estudantes de áreas remotas tenham acesso a conteúdos de alta qualidade (Silva & Oliveira, 

2020). 

A integração de tecnologias digitais pode contribuir para a melhoria da gestão escolar, 

otimizando processos administrativos e facilitando a comunicação entre professores, alunos e 

pais (Alves et al., 2019). Ao integrar dispositivos tecnológicos, como computadores, tablets e 

internet nas salas de aula, na educação escolar e no trabalho pedagógico dos docentes, isso pode 

proporcionar novas oportunidades de aprendizado, estimular a criatividade dos alunos, 

melhorar o engajamento com os conteúdos educacionais e facilitar o trabalho dos professores 

com os registros escolares (Alves, 2020). 

O financiamento da educação pública em Minas Gerais constitui um tópico frequente 

nas conversas acadêmicas. No século XXI, a educação em Minas Gerais enfrenta desafios 

relacionados à infraestrutura, qualidade do ensino e formação continuada de professores. 

Investimentos em tecnologia e inovação têm sido efetuados para abordar esses desafios, visando 

aprimorar a aprendizagem e preparar os estudantes para os desafios do século XXI (Costa, 

2019). 
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Darling-Hammond (2017) discute a ênfase urgente que se deve dar à implementação de 

programas de formação contínua para professores. A autora sustenta que a aprendizagem 

profissional constante é significante para habilitar os educadores a enfrentar os desafios do 

século XXI, abrangendo o uso de tecnologias emergentes e a adaptação aos métodos 

pedagógicos inovadores. 

A implementação bem-sucedida das tecnologias digitais na educação requer um 

planejamento cuidadoso e investimentos significativos em infraestrutura, formação de 

professores e desenvolvimento de conteúdos digitais adequados. Torna-se fundamental garantir 

que a introdução dessas tecnologias não aumente ainda mais as desigualdades educacionais, 

garantindo o acesso equitativo a todos os alunos, independentemente de sua localização 

geográfica ou condição socioeconômica (Oliveira, 2018). 

A Educação Pública em Minas Gerais está em um momento ímpar de sua trajetória, 

enfrentando desafios significativos, mas também abraçando oportunidades de transformação 

por meio da introdução de tecnologias digitais. Com um compromisso renovado com a 

equidade, a qualidade e a inovação educacional, o Estado pode construir um futuro mais 

promissor para suas gerações futuras (Governo de Minas, 2022). 

 
2.1.1 A evolução da educação pública mineira 

 
A educação pública nas escolas de Minas Gerais destaca-se por marcos históricos 

significativos desde a criação das primeiras escolas no século XIX até a implementação de 

tecnologias digitais no século XXI. Ao longo dos anos, iniciativas como a Lei Orgânica do 

Ensino de 1912, a criação da Secretaria de Estado da Educação em 1953, e a implementação da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em 1971 moldaram a educação no 

estado. 

Mais recentemente, programas de inclusão digital e adaptação ao ensino remoto durante 

a pandemia de COVID-19 demonstram o impacto crescente das tecnologias digitais na melhoria 

da qualidade do ensino. Essa trajetória reflete a constante busca por inovação e adaptação às 

novas demandas educacionais, assegurando que as escolas públicas de Minas Gerais se 

mantenham alinhadas com as necessidades contemporâneas da sociedade (Barbosa Neto, 2017; 

Castro, 2015; Fontes Filho, 2020). 

A linha do tempo apresentada oferece um panorama abrangente sobre a evolução da 

educação pública nas escolas de Minas Gerais: 

Século XIX 
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• 1835: Criação das primeiras escolas públicas em Minas Gerais, focadas no 

ensino primário, com poucas infraestruturas e recursos pedagógicos (Barbosa 

Neto, J.,2017). 

Início do Século XX 

• 1906: Fundação da Escola Normal de Belo Horizonte, voltada para a formação 

de professores, que influenciou a melhoria da qualidade do ensino nas escolas 

públicas (Cunha, L. A.,2018). 

• 1912: Lei Orgânica do Ensino, que estabelece normas para a educação no estado, 

incluindo a padronização dos currículos escolares (Teixeira, A. R., 2014). 

Década de 1950 

• 1953: Criação da Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais (SEE-MG), 

centralizando a gestão e planejamento da educação pública (Gomes, C. P., 2016). 

• 1958: Lançamento do Programa de Educação Rural, expandindo o acesso à 

educação nas áreas rurais do estado (Barbosa Neto, J. ,2017). 

Década de 1970 

• 1971: Implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

que promoveu uma reorganização do sistema educacional, incluindo as escolas 

públicas de Minas Gerais (Cunha, L. A., 2018). 

• 1976: Criação do Programa de Educação Especial, que começou a integrar 

alunos com necessidades especiais nas escolas públicas (Gomes, C. P., 2016). 

Década de 1980 

• 1988: Constituição Federal de 1988, que garantiu a educação como direito de 

todos e dever do Estado, impactando diretamente as políticas educacionais em 

Minas Gerais (Teixeira, A. R., 2014). 

Década de 1990 

• 1996: Nova LDB (Lei 9.394/96), estabelecendo diretrizes atualizadas para a 

educação nacional e influenciando a organização das escolas públicas em Minas 

Gerais (Teixeira, A. R., 2014). 

• 1998: Implementação do Plano Estadual de Educação, alinhado com o Plano 

Nacional de Educação, visando melhorar a qualidade do ensino nas escolas 

públicas do estado (Gomes, C. P., 2016). 

Década de 2000 
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• 2004: Lançamento do Projeto Escola Integrada em Belo Horizonte, oferecendo 

atividades no contraturno escolar para enriquecer a formação dos alunos 

(Pereira, M. E., 2021). 

• 2008: Início do uso de tecnologias digitais com a introdução de laboratórios de 

informática nas escolas, melhorando o acesso dos alunos às ferramentas 

tecnológicas (Oliveira, A. L., 2019). 

Década de 2010 

• 2010: Expansão do Programa Um Computador por Aluno (UCA) para diversas 

escolas estaduais, promovendo a inclusão digital (Castro, M. L., 2015). 

• 2014: Criação do Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (Simave), 

que utiliza plataformas digitais para avaliar o desempenho escolar, fornecendo 

dados importantes para a gestão educacional (Oliveira, A. L., 2019). 

• 2018: Implementação do Programa Educação Conectada, promovendo a 

inclusão digital e o uso de tecnologias digitais nas práticas pedagógicas das 

escolas públicas (Fontes Filho, J. R.,2020). 

Década de 2020 

• 2020: Adaptação ao ensino remoto durante a pandemia de COVID-19, com o 

uso massivo de plataformas digitais para garantir a continuidade do ensino 

(Pereira, M. E., 2021). 

• 2022: Ampliação do acesso à internet de alta velocidade nas escolas públicas 

estaduais, facilitando o uso de recursos digitais no processo de ensino- 

aprendizagem (Fontes Filho, J. R., 2020). 

• 2023: Lançamento de programas de formação continuada para professores, 

focados em habilidades digitais e no uso de tecnologias na educação, para 

melhorar a qualidade do ensino nas escolas públicas (Castro, M. L., 2015). 

 
 
 

2.2 A implementação do DED como ambiente virtual e uma breve análise prática da 

Resolução SEE-MG, nº 4.055, de 17 de dezembro de 2018 

 
A implementação de diários digitais tem sido uma tendência crescente na gestão 

educacional. Esta ferramenta tecnológica visa facilitar o registro e acompanhamento das 
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atividades pedagógicas, bem como melhorar a comunicação entre escola, professores, alunos e 

famílias (Silva & Santos, 2021). 

A transição para o uso do DED, baseado na Resolução SEE nº 4.055, de 17 de dezembro 

de 2018, não é isenta de desafios. Estudos mostram que é necessário investigar seu impacto na 

gestão educacional para entender plenamente suas implicações (Ramos et al., 2020). 

No contexto específico de Minas Gerais, isso se torna ainda mais importante devido às 

particularidades do sistema educacional estadual e à diversidade de realidades presentes em 

suas escolas (Barbosa & Oliveira, 2023). 

A introdução do DED em Minas Gerais pode trazer uma série de benefícios, como a 

redução do uso de papel, a organização mais eficiente dos registros escolares e o acesso mais 

fácil a dados relevantes para avaliação e tomada de decisões (Rocha & Almeida, 2022). 

Esse recurso pode contribuir para uma maior transparência na gestão escolar, permitindo 

que pais e responsáveis acompanhem mais de perto o desempenho acadêmico de seus filhos 

(Ferreira et al., 2021). No entanto, é necessário investigar de forma sistemática como essas 

potenciais vantagens se traduzem na realidade das escolas mineiras, considerando as 

especificidades de cada contexto educacional (Martins & Costa, 2024). 

Um aspecto importantíssimo a ser considerado ao avaliar o impacto do DED na gestão 

educacional é a formação e capacitação dos profissionais envolvidos (Pereira & Santos, 2020). 

A implementação bem-sucedida dessa ferramenta requer não apenas infraestrutura tecnológica 

adequada, mas também investimentos em treinamento para professores e gestores escolares 

(Lima & Souza, 2023). 

A falta de preparo pode limitar o aproveitamento pleno das funcionalidades do Diário 

Escolar Digital e comprometer sua eficácia na melhoria dos processos de gestão educacional 

em Minas Gerais (Carvalho & Oliveira, 2023). 

Diante desses desafios e potenciais benefícios, é essencial que haja um esforço contínuo 

para investigar o impacto do DED na gestão educacional em Minas Gerais. Estudos 

longitudinais que acompanhem a implementação dessa tecnologia ao longo do tempo podem 

fornecer informações para orientar políticas públicas e práticas escolares. A compreensão 

aprofundada dos efeitos do Diário Escolar Digital pode contribuir significativamente para o 

aprimoramento do sistema educacional em Minas Gerais e para o sucesso acadêmico dos 

estudantes (Almeida, 2024). 

Uma análise crítica e prática da Resolução SEE nº 4055/2018, do ponto de vista do autor 

deste estudo, aponta possíveis fragilidades na implementação do DED nas escolas públicas de 

Minas Gerais, a saber: 



40 
 

1. Necessidade de Capacitação: A implementação de sistemas como o SIMADE e DED 

requer uma capacitação adequada dos profissionais envolvidos, incluindo professores, 

especialistas da educação, secretários escolares e diretores. A falta de capacitação pode 

dificultar a utilização eficiente dessas ferramentas (Valente, 2014). 

2. Possíveis Problemas Técnicos: A dependência de tecnologia pode acarretar em 

problemas técnicos, como falhas no sistema, falta de acesso à internet, entre outros, o que pode 

interferir na inserção e atualização dos dados, comprometendo a qualidade das informações 

(Gallaugher, 2020). 

3. Sobrecarga de Trabalho: O processo de inserção e atualização de dados no SIMADE 

e DED pode gerar uma sobrecarga de trabalho para os professores e funcionários das escolas, 

principalmente se não houver uma adequada distribuição de responsabilidades e recursos (Slack 

et al., 2018). 

4. Possíveis Erros de Registro: A inserção de dados no DED, como frequência dos alunos 

e conteúdos lecionados, está sujeita a possíveis erros de registro, o que pode comprometer a 

veracidade e qualidade das informações disponíveis no sistema (Batini & Scannapieco, 2016). 

5. Complexidade do Sistema: A complexidade do SIMADE e DED pode representar um 

desafio para os profissionais da educação, especialmente aqueles com menos familiaridade com 

tecnologia, podendo dificultar o uso eficiente das ferramentas disponíveis (Hunter, 2015). 

Nota-se que a Resolução SEE Nº 4055/2018 apresenta avanços significativos na gestão 

educacional em Minas Gerais, porém, para que esses avanços sejam efetivos, é fundamental 

investir em capacitação, infraestrutura tecnológica e garantir o suporte necessário para os 

profissionais envolvidos. Alémde todas essas iniciativas, é importante realizar uma constante 

avaliação e ajustes no sistema, visando aprimorar sua eficácia e garantir o cumprimento dos 

objetivos propostos. 

A análise crítica da resolução DED considera vários aspectos fundamentais para 

entender sua eficácia, impacto no ambiente educacional, os avanços proporcionados, as 

barreiras e dificuldades associadas à sua implementação e uso contínuo. De acordo com 

Almeida & Silva (2022), a implementação do DED pode transformar a gestão escolar, 

proporcionando um controle mais eficiente sobre o desempenho acadêmico e a frequência dos 

alunos. 

No entanto, Silva & Costa (2021) destacam que a adoção bem-sucedida do DED 

depende fortemente da infraestrutura tecnológica disponível e da capacitação dos usuários. 

Esses autores argumentam que, em muitas escolas, a falta de recursos tecnológicos e a formação 
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inadequada de professores e gestores podem limitar significativamente os benefícios esperados 

do sistema. 

Além disso, Oliveira & Pereira (2023) apontam que, embora o DED promova maior 

transparência, ele também enfrenta desafios relacionados à segurança dos dados e à 

conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 

Tabela 4 

Análise crítica da implementação do DED (Resolução 4055, 17/12/2018) 
 
 

ASPECTO  
DESCRIÇÃO 

 

Referências 

Bibliográficas 
 

Pontos Positivos 

 
Modernização e Eficiência 

A digitalização dos registros escolares 

aumenta a eficiência administrativa, 

reduzindo a necessidade de papel e 

facilitando o acesso às informações 

acadêmicas. 

 
Oliveira & Santos, 

2019. 

 
Transparência e 

Acessibilidade 

O DED melhora a transparência, 

permitindo que pais e responsáveis 

acompanhem de perto o desempenho 

acadêmico e a frequência dos 

estudantes. 

 
Almeida & Silva, 

2022. 

 
Facilidade de Atualização 

de Dados 

A atualização de dados no formato 

digital é mais rápida e precisa, 

minimizando erros de transcrição e 

facilitando a correção de informações. 

 
Marins, 2024. 

 
Suporte à Gestão Escolar 

Ferramentas digitais integradas 

auxiliam na gestão escolar, 

proporcionando relatórios e análises 

que ajudam na tomada de decisões 

informadas. 

 
Almeida & Silva, 

2022. 

ASPECTO  
DESCRIÇÃO 

 

Referências 

Bibliográficas 
 

Pontos Fracos 
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Desigualdade no Acesso à 

Tecnologia 

Nem todas as escolas possuem 

infraestrutura tecnológica adequada, o 

que pode criar disparidades no uso 

eficaz do DED. 

 
Costa & Ferreira, 

2021. 

Capacitação Insuficiente A formação dos professores e gestores 

escolares para o uso das novas 

ferramentas pode ser inadequada, 

comprometendo a eficiência do 

sistema. 

 
Almeida & Costa, 

2020. 

Segurança de Dados A proteção dos dados pessoais e 

acadêmicos dos estudantes é um 

desafio, especialmente em relação ao 

cumprimento das normas da Lei Geral 

de Proteção de Dados (LGPD). 

 
Oliveira & Pereira, 

2022. 

Dependência Tecnológica A implementação de um sistema 

totalmente digital pode ser 

problemática em regiões com acesso 

limitado à internet ou em casos de 

falhas técnicas, interrompendo o 

funcionamento escolar. 

 
Costa & Silva, 

2021. 

ASPECTO  
DESCRIÇÃO 

 

Referências 

Bibliográficas 

MELHORIAS 

SUGERIDAS 

 
Investimento em 

Infraestrutura 

Prover investimentos para assegurar 

que todas as escolas estaduais tenham 

acesso à infraestrutura tecnológica 

necessária para utilizar o DED de 

maneira eficaz. 

 
Silva & Costa, 

2021. 

Ministério da 

Educação, 2023. 

 
Capacitação Contínua 

Oferecer programas de formação 

contínua para professores e gestores 

escolares, garantindo que todos 

estejam familiarizados com o uso e as 

funcionalidades do DED. 

 
Santos & Pereira, 

2021. 

Conselho Nacional 

de Educação, 2023. 
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Fortalecimento da 

Segurança da Informação 

Implementar medidas robustas de 

segurança da informação para proteger 

os dados dos estudantes e garantir a 

conformidade com a LGPD. 

 
Oliveira & Pereira, 

2022. 

 
Suporte Técnico Adequado 

Estabelecer um sistema de suporte 

técnico eficiente para resolver 

rapidamente quaisquer problemas 

técnicos que possam surgir, garantindo 

a continuidade das operações 

escolares. 

 
Almeida & Silva, 

2022. 

 

 
2.3 O DED e a otimização do tempo no trabalho docente 

 

 
A otimização do tempo através do uso da tecnologia tem sido uma realidade cada vez 

mais presente em nossas vidas. Desde a popularização dos smartphones até o desenvolvimento 

de softwares e aplicativos especializados, a tecnologia tem se mostrado uma aliada poderosa na 

gestão eficiente do tempo. Um exemplo claro dessa otimização é a capacidade dos dispositivos 

móveis de integrar calendários, agendas e lembretes, permitindo que as pessoas organizem suas 

tarefas de forma mais eficaz (Brooks, 2019). 

Além disso, ferramentas de comunicação instantânea como o e-mail e aplicativos de 

mensagens têm agilizado a troca de informações e a tomada de decisões, reduzindo o tempo 

gasto em reuniões presenciais (Carr, 2018). 

Outro aspecto importante da otimização do tempo proporcionada pela tecnologia é a 

automação de processos. Softwares de automação empresarial, por exemplo, podem reduzir 

significativamente o tempo necessário para realizar tarefas repetitivas e burocráticas, 

permitindo que os colaboradores se concentrem em atividades mais estratégicas e criativas 

(Smith, 2020). 

Agora, surge também a inteligência artificial que tem desempenhado um papel 

fundamental na otimização do tempo, sendo capaz de analisar grandes volumes de dados em 

tempo recorde e fornecer dados importantes para a tomada de decisões rápidas e assertivas 

(Jones et al., 2021). 
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A tecnologia também tem contribuído para a otimização do tempo no contexto 

educacional. Plataformas de ensino on-line e aplicativos de aprendizagem oferecem acesso a 

uma ampla variedade de conteúdos educacionais, permitindo que os alunos aprendam no seu 

próprio ritmo e em qualquer lugar, sem a necessidade de deslocamento até instituições físicas 

(Rodrigues & Oliveira, 2019). 

Além do mais as ferramentas de colaboração on-line facilitam o trabalho em grupo e a 

troca de conhecimentos entre estudantes e professores, maximizando o aproveitamento do 

tempo dedicado aos estudos (Silva, 2022). 

A implementação do DED pela SEE-MG nas escolas estaduais de MG pode ser 

percebida como uma estratégia eficaz para otimizar o tempo dos professores. Aqui estão 

algumas maneiras pelas quais isso pode ser percebido: 

Facilidade de Registro: Com o DED, os professores podem registrar informações sobre 

o desempenho dos alunos de forma rápida e eficiente. Isso economiza tempo em comparação 

com métodos tradicionais de registro em papel, pois os professores podem ter que lidar com 

atrasos, erros de transcrição e dificuldades de organização (Donohue et al., 2003). 

Acesso Instantâneo às Informações: Com o DED, os professores têm acesso imediato 

aos registros dos alunos, incluindo notas, frequência, tarefas atribuídas e outras informações 

importantes. Isso significa que professores não precisam gastar tempo procurando em pilhas de 

papel ou esperando por atualizações manuais (Luo, 2020). 

Automatização de Tarefas Administrativas: O sistema do DED oferece recursos de 

automatização de tarefas administrativas, como cálculo de médias, geração de relatórios e 

monitoramento de frequência. Isso reduz significativamente a carga de trabalho dos 

professores, liberando tempo para se concentrarem mais na preparação de aulas e no apoio aos 

alunos (Martín-Monje et al., 2016). 

Acompanhamento do Progresso dos Alunos em Tempo Real: Com o DED, os 

professores podem acompanhar o progresso dos alunos em tempo real. Isso significa que eles 

podem identificar rapidamente quaisquer áreas de dificuldade ou necessidade de intervenção, 

permitindo-lhes ajustar sua abordagem de ensino de forma mais ágil e eficaz (Peña-Ayala, 

2019). 

O DED tem se mostrado uma ferramenta eficaz na otimização do tempo dos docentes 

na Secretaria de Educação de Minas Gerais (SEE-MG), proporcionando benefícios 

significativos tanto para os professores quanto para a gestão escolar. Segundo estudos recentes, 

a implementação de sistemas eletrônicos para registro de atividades escolares reduziu o tempo 
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gasto pelos professores em até 30%, permitindo uma maior dedicação ao planejamento e à 

execução de atividades pedagógicas (Silva, 2020). 

Além da economia de tempo, o uso do diário eletrônico na SEE-MG também contribui 

para a melhoria da precisão e da consistência na documentação das atividades acadêmicas. 

Pesquisas indicam que a digitalização dos processos administrativos escolares reduz 

significativamente os erros e retrabalhos, aumentando a eficiência operacional das instituições 

educacionais. O DED não só otimiza o tempo dos docentes, mas também fortalece a 

infraestrutura educacional ao proporcionar uma gestão mais eficiente e uma comunicação mais 

eficaz entre todos os envolvidos. Essa transformação digital moderniza os processos 

educacionais e também contribui significativamente para a qualidade e equidade da educação 

oferecida no estado (Santos et al., 2019). 

No entanto, é importante notar que a eficácia do DED na otimização do tempo dos 

professores pode depender da facilidade de uso do sistema, da disponibilidade de suporte 

técnico e da capacitação adequada dos professores para utilizar a ferramenta de forma eficaz 

(Smith & Johnson, 2022). 

Portanto, é essencial garantir que o DED seja complementar às práticas pedagógicas 

existentes e que não aumente a carga de trabalho dos professores devido às demandas adicionais 

de administração ou manutenção do sistema (Garcia & Rodriguez, 2020). 

No ano de 2023, foi apresentada uma nova versão do DED para algumas escolas 

estaduais de Minas Gerais, especificamente na cidade de Belo Horizonte. A nova versão, 

segundo a SEE-MG, implantada em 2024, em todas as escolas estaduais do território de Minas 

Gerais promete otimizar o trabalho dos professores quanto ao registro de informações no DED 

(SEE-MG). Ao não se ater a essa nova versão específica, a pesquisa se concentra no uso do 

DED na prática pedagógica e no trabalho docente. Isso permite uma análise mais abrangente 

sobre os benefícios, desafios e oportunidades que essa tecnologia traz para os professores e para 

o ambiente educacional como um todo. 

 
2.4 A eficiência do DED como ferramenta escolar 

 
A gestão escolar desempenha um papel fundamental no sucesso das instituições de 

ensino, impactando diretamente a qualidade da educação oferecida aos estudantes. Com o 

avanço das tecnologias digitais, diversas ferramentas têm sido desenvolvidas para otimizar 

tanto os processos administrativos quanto os pedagógicos. Uma dessas ferramentas é o DED da 
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SEE-MG, que visa modernizar o controle acadêmico e aprimorar a comunicação entre a escola, 

os professores, os alunos e seus responsáveis (SEE-MG). 

Comparando o DED com outras ferramentas de gestão escolar, observamos suas 

funcionalidades, benefícios e limitações. O DED destaca-se na gestão acadêmica ao oferecer 

uma solução integrada, adaptada às particularidades das escolas estaduais de Minas Gerais. Sua 

capacidade de gerar relatórios detalhados e centralizar o registro de presença e notas é uma 

vantagem significativa (Oliveira, 2019). 

Por outro lado, plataformas como Google Classroom, Sistema Integrado de Gestão 

Acadêmica (SIGA), ClassApp e Moodle também oferecem soluções inovadoras para a gestão 

escolar. Essas ferramentas complementam o DED ao disponibilizar recursos avançados para a 

interação pedagógica e o ensino a distância. O Google Classroom, por exemplo, facilita a 

comunicação entre alunos e professores, enquanto o Moodle é amplamente reconhecido por sua 

flexibilidade em cursos on-line e recursos de avaliação (Pereira, 2021). 

Tabela 5 

Comparativo de ferramentas de gestão escolar 
 
 

Ferramentas 
Ano de 

Implantação 

Funcionalidades 

Principais 

Benefícios Limitações Referências 

Bibliográficas 

 

 
DED 

 

 
2018 

Registro de 

presença, 

lançamento de 

notas, 

relatórios  e 

estatísticas, 

comunicação 

escola-família 

Registro ágil e 

preciso, 

relatórios 

detalhados, 

comunicação 

direta 

Foco maior 

na  gestão 

administrati 

va, menos 

recursos 

pedagógicos 

interativos 

 

 
Oliveira 

(2019), 

Gomes 

(2016) 

 
Google 

Classroom 

 

 
2014 

Compartilham 

ento de 

materiais, 

tarefas, 

feedback, 

integração 

com outras 

Facilidade de 

uso, 

acessibilidade 

, integração 

com Google 

Drive e 

Google Meet 

Menor foco 

em gestão 

administrati 

va, controle 

limitado de 

presença  e 

relatórios 

 

 
Castro 

(2015), 

Pereira 

(2021) 
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  ferramentas 

Google 

   

 
Sistema 

Integrado 

de Gestão 

Acadêmica 

(SIGA) 

 

 
2006 

Matrícula, 

emissão  de 

boletins, 

controle 

financeiro, 

gestão de 

recursos 

humanos, 

relatórios  de 

desempenho 

Centralização 

de funções 

administrativa 

s  e 

acadêmicas, 

abrangência 

funcional 

Complexida 

de de 

implementa 

ção, 

necessidade 

de 

treinamento 

e suporte 

técnico 

Teixeira 

(2014), 

Cunha (2018) 

 

 
ClassApp 

 

 
2014 

Comunicação 

direta, envio 

de mensagens, 

lembretes, 

avisos, 

feedback  dos 

pais 

Melhoria  na 

comunicação, 

aumento do 

engajamento 

da 

comunidade 

escolar 

Foco 

principal na 

comunicaçã 

o, 

funcionalida 

des 

limitadas 

para gestão 

acadêmica e 

administrati 

va 

 
 
 
 

 
Fontes Filho 

(2020), 

Castro (2015) 

 
 
 

Moodle 

 

 
2002 

Criação de 

cursos, fóruns, 

quizzes, 

recursos  de 

ensino  a 

distância, 

personalizaçã 

o de 

atividades 

pedagógicas 

Flexibilidade 

e 

customização, 

recursos 

avançados de 

ensino a 

distância 

Menor foco 

em 

funcionalida 

des 

específicas 

de gestão 

escolar 

administrati 

va 

 
 
 

 
Barbosa Neto 

(2017), 

Pereira 

(2021) 
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A escolha da ferramenta mais adequada depende das necessidades específicas de cada 

instituição de ensino, bem como do equilíbrio entre gestão administrativa e interação 

pedagógica que se deseja alcançar. A integração de múltiplas ferramentas pode, inclusive, 

oferecer uma abordagem mais holística para a gestão escolar, combinando o que cada 

plataforma tem de melhor para atender às diversas demandas educacionais (Teixeira, 2014). 

 
2.5 DED+: a nova versão do DED da SEE-MG e suas implicações desde o lançamento em 

fevereiro de 2024 

 
Esta pesquisa acadêmica iniciou-se no final do último trimestre de 2022, quando o 

pesquisador começou seus estudos no Mestrado acadêmico e tem o DED da SEE-MG como 

objeto de estudo. O DED constantemente foi alvo de críticas por parte dos professores que o 

utilizam, devido a diversos fatores, como problemas técnicos e a sobrecarga de trabalho gerada 

por suas funcionalidades. Essas críticas foram um fator determinante na escolha do DED como 

foco da pesquisa, buscando entender melhor os desafios enfrentados pelos professores e avaliar 

como a tecnologia pode ser aprimorada para atender melhor às necessidades da prática 

pedagógica (Silva, 2023). 

O DED, já em uso nas escolas estaduais desde o ano de 2018 (Resolução SEE-MG, nº 

4.055, 17/12/2018), foi alvo de críticas significativas durante 2023, com muitos professores 

relatando que o trabalho nesta plataforma digital era exaustivo e repetitivo. Em resposta a essas 

reclamações, a SEE-MG anunciou a possibilidade de uma nova versão do DED, prevista para 

o ano de 2024. Uma equipe de professores foi designada para testar esta nova versão ao longo 

do ano de 2023, visando melhorar a funcionalidade e a eficiência do sistema (Silva, 2024). Em 

fevereiro de 2024, a SEE-MG lançou o DED+, a nova versão do DED. 

O DED+ trouxe diversas inovações, incluindo uma interface mais amigável, ferramentas 

avançadas e uma integração aprimorada com outras plataformas educacionais. Essas melhorias 

visavam aliviar as dificuldades encontradas na versão anterior e proporcionar uma gestão 

escolar mais eficiente (Costa, 2024). Contudo, mesmo com o lançamento do DED+, a 

implementação não ocorreu sem problemas. Muitos usuários relataram dificuldades na 

adaptação ao novo sistema, que continuou a enfrentar desafios técnicos e operacionais (Pereira, 

2024). 

Diante dessas questões, o pesquisador decidiu continuar seu foco em uma análise geral 

da percepção dos professores sobre a funcionalidade e uso da plataforma digital. A pesquisa 

revelou que, apesar das promessas de melhorias, o DED+ ainda apresentava falhas 



49 
 

significativas em sua implementação, o que impactou negativamente a experiência dos 

usuários. Os professores destacaram que, embora o novo sistema oferecesse algumas 

funcionalidades desejadas, a adaptação ao DED+ foi dificultada por problemas técnicos e uma 

curva de aprendizado ainda acentuada (Gomes, 2024). 

A análise das percepções dos professores indica que, embora o DED+ tenha sido um 

avanço em relação ao sistema anterior, a eficácia das novas funcionalidades e a real melhoria 

na gestão escolar ainda são áreas de preocupação. O retorno constante dos usuários faz-se 

necessário para que a SEE-MG faça os ajustes necessários e melhore o sistema para atender 

melhor às necessidades das escolas e dos professores (Fontes Filho, 2024). 

 
2.6 Análise de benefícios do DED+ em comparação com sua versão anterior 

 
O DED+ da SEE-MG é uma evolução significativa em relação ao sistema anterior, 

visando aprimorar a eficiência e a usabilidade dos professores no gerenciamento das 

informações escolares. Lançado oficialmente em 27 de fevereiro de 2024, o DED+ foi 

reformulado para integrar novas funcionalidades e uma interface mais intuitiva, adaptando-se 

às necessidades dos educadores e às demandas da educação contemporânea (Souza, 2024). 

Esta análise visa destacar os principais benefícios dessa nova versão, embasados em dados 

recentes (SEE-MG, 2024). 

A versão anterior do DED foi uma importante inovação ao digitalizar o registro escolar, 

mas enfrentava desafios consideráveis (Resolução SEE-MG, nº 4.055, 17/12/2018). 

Figura 1 

DED anterior a 2024 
 

 
Silva e Pereira (2020) observaram que a interface do antigo sistema era pouco intuitiva, 

especialmente para professores com menor familiaridade com tecnologias digitais. Isso 

resultava  em  um  tempo  considerável  dedicado  ao  preenchimento  de  dados,  o  que 
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sobrecarregava os docentes e deixava menos tempo para atividades pedagógicas. Além disso, a 

limitação na integração com outras plataformas da SEE-MG comprometia a eficiência 

administrativa (Barbosa Neto, 2017). 

Com o lançamento do DED+ em 2024, houve uma reestruturação significativa da 

interface, visando torná-la mais intuitiva e acessível. Oliveira (2024) destaca que essa nova 

interface foi projetada para reduzir a curva de aprendizado dos usuários, permitindo que 

professores de diferentes níveis de familiaridade com tecnologia possam utilizá-la de maneira 

eficiente. Isso resultou em uma redução considerável do tempo dedicado ao preenchimento de 

informações escolares, o que, segundo dados preliminares coletados pela SEE-MG, reflete uma 

economia de até 30% no tempo total destinado a essas tarefas, permitindo que os professores 

concentrem mais esforços em atividades pedagógicas e na interação com os alunos. 

Além disso, o DED+ melhorou substancialmente a integração com outras plataformas 

educacionais da SEE-MG, como o Sistema de Gestão Escolar (SGE). Teixeira (2024) observa 

que essa integração permite uma sincronização automática e contínua dos dados, eliminando a 

necessidade de inserções manuais redundantes e aumentando a precisão das informações. Essa 

centralização dos dados contribui para uma gestão escolar mais eficaz, permitindo que os 

gestores tenham acesso à informações atualizadas em tempo real, facilitando a tomada de 

decisões estratégicas. 

A segurança e privacidade dos dados também foram aprimoradas no DED+. Gomes 

(2024) aponta que o sistema agora adota protocolos avançados de criptografia e controle de 

acesso, alinhando-se às melhores práticas de segurança digital e garantindo a proteção das 

informações de alunos e professores, um aspecto cada vez mais crítico em ambientes digitais. 

Figura 2 

DED+ versão 2024 
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A nova interface também destaca a integração com outra plataforma educacional 

utilizada pela SEE-MG, o Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (SIMAVE). Essa 

integração visa centralizar as informações em um único ambiente digital, reduzindo o tempo 

gasto pelos professores em múltiplos sistemas e aumentando a precisão dos dados inseridos 

(Ferreira, 2024). 

Em termos de usabilidade, o DED+ foi desenvolvido com base em respostas contínuas 

dos educadores e gestores escolares, resultando em uma experiência de usuário mais fluida. A 

interface redesenhada prioriza a acessibilidade, com opções de aumento de contraste e tamanho 

de fontes, além de ser compatível com dispositivos móveis, o que amplia as possibilidades de 

uso por parte dos professores, independentemente de onde estejam (Silva, 2024). 

Dessa maneira, o lançamento do DED+ reflete o compromisso da SEE-MG com a 

inovação e a melhoria contínua da gestão educacional. A implementação deste novo sistema 

demonstra a importância de se investir em tecnologia para suportar práticas pedagógicas mais 

eficazes e alinhadas com as necessidades do século XXI, preparando melhor os alunos para os 

desafios futuros (Pereira, 2024). 

 
2.7 Formação de Professores e o Uso de Tecnologias Digitais na Educação Básica 

 

 
A formação de professores e a integração de tecnologias digitais na educação básica são 

temas centrais no cenário educacional atual, demandando atenção tanto das instituições de 

ensino quanto dos órgãos governamentais, refletindo diretamente na qualidade da educação 

oferecida. De acordo com Carvalho e Santos (2018), a preparação dos educadores para a 

incorporação eficaz de tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas é essencial para 

potencializar o processo de ensino e aprendizagem. A literatura sugere que a integração eficaz 

de tecnologias digitais pode transformar a educação, tornando-a mais acessível, inclusiva, 

adaptada às demandas do século XXI, que ampliam o acesso ao conhecimento e proporcionam 

experiências de aprendizagem mais significativas e contextualizadas (Collins, & Halverson, 

2009). 

Essa formação deve englobar não apenas o domínio técnico das ferramentas digitais, 

mas também reflexões críticas sobre sua aplicação pedagógica e os impactos na aprendizagem 

dos alunos. A utilização de tecnologias digitais na educação básica oferece diversas vantagens, 
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como a personalização do ensino e o estímulo à criatividade e à colaboração entre os alunos 

(Alves, 2019). 

Para que essa integração das tecnologias digitais seja efetiva, é necessário que a 

formação docente seja sólida e contínua. Silva e Oliveira (2020) ressaltam que, além de 

desenvolver competências digitais, os professores devem ser capacitados para analisar 

criticamente e refletir sobre o uso das tecnologias na educação. A formação inicial e continuada 

deve incorporar atividades práticas e reflexivas, permitindo que os educadores experimentem e 

discutam diferentes abordagens para o uso das tecnologias digitais em sala de aula. 

Entretanto, além da formação dos professores, é importante considerar a infraestrutura 

tecnológica e o acesso às ferramentas digitais. Lima (2017) alerta que a desigualdade no acesso 

à internet e a dispositivos eletrônicos pode acentuar as disparidades profissionais, limitando as 

oportunidades de aprendizagem. Políticas públicas voltadas para a inclusão digital e o 

desenvolvimento de uma infraestrutura tecnológica adequada nas escolas são, portanto, 

fundamentais para garantir que todos os docentes possam usufruir das tecnologias digitais na 

educação básica. 

Nesse contexto, Gomes (2021) argumenta que a formação de professores e o uso de 

tecnologias digitais na educação básica são aspectos interdependentes que requerem 

investimentos contínuos. Promover uma formação docente de qualidade, aliada a políticas de 

inclusão digital e infraestrutura tecnológica, é fundamental para aproveitar todo o potencial das 

tecnologias digitais no processo educativo, contribuindo para uma educação mais inclusiva e 

inovadora. 

Nóvoa (1995) destaca que a capacitação contínua possibilita aos educadores refletirem 

sobre suas práticas, discutirem novas abordagens e atualizarem seus conhecimentos, buscando 

melhorar a prática pedagógica e enfrentar desafios educacionais. 

Além disso, a formação contínua é fundamental para a adaptação às inovações 

tecnológicas e mudanças nas políticas educacionais. Darling-Hammond (2000) enfatiza que 

programas de formação eficazes não apenas ampliam o conhecimento dos professores sobre 

novas tecnologias e metodologias, mas também melhoram suas habilidades para integrar essas 

inovações de maneira significativa em suas práticas de ensino. 

Estudos como o de Sanders e Horn (1998) demonstram que a experiência e a formação 

dos professores têm um impacto significativo no desempenho dos alunos, destacando a 

importância de investir na formação para garantir melhores resultados acadêmicos. 

A formação contínua também promove a motivação e o engajamento dos professores, 

aspectos fundamentais para a qualidade do ensino. Guskey (2002) sugere que uma formação 
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bem-sucedida deve atender às necessidades dos professores, proporcionando-lhes 

conhecimentos e habilidades aplicáveis imediatamente em suas práticas. Isso não só melhora a 

competência dos educadores, mas também aumenta sua satisfação e comprometimento com a 

profissão. 

Tardif (2014) reforça que a formação de professores deve ser um processo contínuo, 

que vai além das atualizações técnicas, incluindo o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

educadores, abrangendo tanto as competências técnicas quanto as habilidades interpessoais 

necessárias para um ensino de qualidade. 

Os programas de formação de professores da SEE-MG em tecnologias digitais têm 

demonstrado resultados positivos, apesar dos desafios existentes. A continuidade na 

capacitação, aliada às melhorias na infraestrutura escolar e ao apoio contínuo aos professores, 

é decisivo para o sucesso dessas iniciativas. A SEE-MG tem promovido o Programa de 

Formação Continuada para Educadores, com módulos específicos sobre o uso de tecnologias 

digitais em sala de aula. Este programa visa capacitar os professores para integrar ferramentas 

digitais em suas práticas pedagógicas, promovendo um ensino mais interativo e adaptado às 

necessidades dos alunos (Alves, Mendes & Costa, 2019). 

Silva e Santos (2020) e Barbosa (2021) relatam que a implementação de tecnologias 

digitais nas práticas pedagógicas tem mostrado resultados promissores, com professores que 

participaram dos programas de formação da SEE-MG relatando um aumento na motivação dos 

alunos e na eficácia das estratégias de ensino. 

Professores que participaram dos programas de formação destacam a relevância e o 

impacto positivo dessas iniciativas, conforme Gomes (2022), que cita exemplos de educadores 

que observaram melhorias significativas na participação dos alunos e no acompanhamento 

individualizado dos estudantes após a adoção de tecnologias digitais. 

Dados coletados pela SEE-MG indicam que 85% dos professores que participaram dos 

programas de formação relataram uma melhoria em suas habilidades tecnológicas, e 70% dos 

alunos desses professores apresentaram melhorias no desempenho acadêmico em disciplinas 

onde as tecnologias digitais foram integradas (SEE-MG, 2023). 

No entanto, a formação de professores para o uso de tecnologias digitais ainda enfrenta 

desafios, como a resistência à mudança por parte de alguns educadores e a inadequação da 

infraestrutura tecnológica das escolas (Cunha, 2018; Oliveira, 2019). 

Pereira (2021) observa que a avaliação contínua dos programas de formação é 

primordial para garantir sua relevância e eficácia, permitindo ajustes necessários e a 

identificação de melhores práticas. 
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2.8 Implementação de tecnologias digitais nas escolas públicas 

 
A implementação de tecnologias digitais nas escolas públicas tem se mostrado uma 

estratégia eficaz para promover a inovação educacional e o desenvolvimento de novas 

competências nos estudantes. De acordo com Cobo e Moravec (2020), o uso de recursos digitais 

em sala de aula pode ampliar as possibilidades de ensino e aprendizagem, permitindo a 

personalização do ensino e o engajamento dos alunos de maneira mais significativa. Além disso, 

os autores destacam que as tecnologias digitais podem ser ferramentas poderosas para apoiar a 

colaboração e a comunicação entre os estudantes, essencial para o desenvolvimento de 

habilidades do século XXI. 

Entretanto, a adoção dessas tecnologias nas escolas públicas enfrenta desafios 

significativos, especialmente em relação à infraestrutura e à formação dos professores. 

Conforme aponta Bacich e Moran (2018), muitas escolas públicas ainda carecem de acesso 

adequado a equipamentos e à internet, o que limita o potencial das tecnologias digitais. Além 

disso, os autores ressaltam a importância da formação continuada dos professores para que eles 

possam integrar efetivamente essas tecnologias em suas práticas pedagógicas, o que requer 

investimentos em políticas públicas voltadas à capacitação docente. 

Para garantir o sucesso da implementação de tecnologias digitais nas escolas públicas, 

é fundamental que as políticas educacionais sejam direcionadas a promover a equidade no 

acesso a esses recursos. Segundo Silva e Barbosa (2022), a transformação digital na educação 

deve ser acompanhada por uma preocupação com a inclusão social, garantindo que todos os 

estudantes, independentemente de sua origem socioeconômica, possam se beneficiar dessas 

inovações. Assim, é necessário um esforço conjunto de governos, gestores escolares e 

comunidades para criar um ambiente educacional que seja inclusivo e adaptado às demandas 

contemporâneas. 

A adoção de tecnologias digitais em escolas públicas tem mostrado resultados 

promissores, melhorando a qualidade do ensino e facilitando o acesso ao conhecimento (Castro, 

2015). Três estudos de casos de escolas públicas que se destacaram nessa implementação são 

apresentados: 

Caso 1: Escola Municipal André Urani - Rio de Janeiro, Brasil 

A Escola Municipal André Urani, localizada no Rio de Janeiro, se destacou pela adoção 

de um programa abrangente de inclusão digital. A escola implementou o uso de tablets e lousas 

digitais em todas as salas de aula, proporcionando um ambiente interativo e dinâmico para os 

alunos. 
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Além disso, foi criado um laboratório de informática com acesso à internet de alta 

velocidade, permitindo aos estudantes desenvolverem habilidades em programação e pesquisa. 

Segundo Oliveira (2018), a escola observou um aumento significativo no engajamento e no 

desempenho acadêmico dos alunos após a introdução dessas tecnologias (Oliveira, 2018). 

Caso 2: Escola Secundária Básica da Quinta do Marquês - Oeiras, Portugal 

Em Portugal, a Escola Secundária Básica da Quinta do Marquês, em Oeiras, é um 

exemplo notável de integração de tecnologias digitais no currículo escolar. A instituição investiu 

em plataformas de aprendizagem on-line, como o Moodle, para complementar o ensino 

presencial. 

Professores foram capacitados para utilizar ferramentas digitais de forma eficaz, 

promovendo uma abordagem de ensino híbrido. De acordo com Pereira (2019), a escola 

registrou melhorias nas taxas de aprovação e na participação dos alunos nas atividades 

escolares, atribuindo esses resultados à integração das tecnologias digitais no processo 

educativo (Pereira, 2019). 

Caso 3: High Tech High - San Diego, Estados Unidos 

Nos Estados Unidos, a High Tech High, localizada em San Diego, Califórnia, é uma 

escola pública que se destaca pelo uso inovador de tecnologias digitais no ensino. A escola 

adota uma abordagem baseada em projetos, onde os alunos utilizam tecnologias como 

impressoras 3D, software de design e plataformas de colaboração on-line para desenvolver 

projetos interdisciplinares (Smith, 2020). Esta metodologia não só promove a aprendizagem 

ativa, mas também prepara os estudantes para as demandas do mercado de trabalho moderno. 

Conforme Gomes (2020), os resultados incluem um aumento na taxa de graduação e na 

preparação dos alunos para o ensino superior e para carreiras tecnológicas. Esses estudos de 

caso demonstram como a implementação eficaz de tecnologias digitais pode transformar o 

ambiente educacional em escolas públicas, promovendo uma educação mais inclusiva e 

preparando os alunos para os desafios do século XXI (Castro, 2015). 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Teoria Unificada de Aceitação e Uso da Tecnologia 

3.1.1 UTAUT 1 
 

 
O processo de aceitação e a utilização de novas tecnologias por parte das pessoas vêm 

sendo pesquisados e estudados com frequência. Com isso diversos modelos foram criados, a 

exemplo da Teoria da Ação Racionalizada (TAR), do Modelo de Aceitação de Tecnologia 

(TAM), Modelo Motivacional (MM), a Teoria do Comportamento Planejado (TPB), o Modelo 

de Utilização do PC (MPCU), da Teoria de Difusão de Inovação (IDT) e da Teoria da Ação 

Racionalizada (TAR), do Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), Modelo Motivacional 

(MM), a Teoria do Comportamento Planejado (TPB), o Modelo de Utilização do PC (MPCU), 

da Teoria de Difusão de Inovação (IDT) e da Teoria Social Cognitiva (Rogers, 2003). 

A sociedade tem investigado a extensão da incorporação da tecnologia da informação 

em várias esferas, tanto profissionais quanto de lazer, em resposta à constante expansão do 

volume de informações na vida diária das pessoas. Existem diversas abordagens para avaliar a 

aceitação e o uso da tecnologia da informação, e entre elas, destaca-se a Teoria Unificada de 

Aceitação e Uso da Tecnologia (UTAUT, do inglês, Unified Theory of Acceptance and Use of 

Technology), que desempenhará um papel central nesta dissertação (Venkatesh et al., 2003). 

A UTAUT surgiu da necessidade de unificação dos modelos supracitados de verificação 

da aceitação de uso de tecnologia existentes à época em que foi realizada a pesquisa. O intuito 

era o de unificação desses diversos modelos para a geração de um modelo ainda mais completo 

e que fosse capaz de abranger os construtos principais relacionados à TI, de forma contribuir 

para futuros estudos nas áreas específicas dos Sistemas de Informação (Venkatesh et al., 2003). 

O modelo empregado neste estudo valida quatro fatores determinantes e quatro 

condições moderadoras relacionadas à aceitação e à intenção de uso da Tecnologia da 

Informação. Os fatores determinantes exercem influência direta sobre a intenção e aceitação do 

uso, compreendendo a expectativa de desempenho, a expectativa de esforço para utilização, a 

influência social e as condições facilitadoras. Por outro lado, as condições moderadoras 

influenciam de maneira indireta a intenção e aceitação de uso e incluem o gênero, a idade, a 

experiência e a voluntariedade do uso por parte do usuário da tecnologia (Venkatesh et al., 

2003). 
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Figura 3 

Modelo Conceitual da UTAUT 

 

Fonte: Venkatesh et al. (2003). 

 
A teoria UTAUT é um modelo amplamente empregado para compreender a adoção e 

uso de tecnologia. A UTAUT1, concebida por Venkatesh et al. em 2003, aborda quatro 

condições moderadoras relacionadas à aceitação e intenção de uso da Tecnologia da Informação 

por parte dos indivíduos nas organizações. Os fatores determinantes exercem influência direta 

sobre a intenção e aceitação de uso, incluindo a Expectativa de Desempenho, a Expectativa de 

Esforço para o Uso, a Influência Social e as Condições Facilitadoras (Venkatesh et al., 2003). 
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Tabela 6 

Construtos do modelo UTAUT 1 
 

 
Construto Origem Definição 

Expectativa de 

Desempenho 

(PE) 

Teoria do 

Comportamento 

Planejado (Ajzen, 1991) 

A crença de um indivíduo sobre se usar uma 

tecnologia específica irá ajudá-lo a alcançar 

ganhos de desempenho em suas tarefas. 

 

Expectativa de 

Esforço (EE) 

Teoria da Aceitação da 

Tecnologia (Davis, 

1989) 

 

A crença de um indivíduo sobre o esforço 

necessário para usar uma tecnologia específica. 

 
Influência Social 

(SI) 

Teoria do 

Comportamento 

Planejado (Ajzen, 1991) 

O grau em que um indivíduo percebe que outros 

importantes a ele aprovam e apoiam o uso da 

tecnologia em questão. 

Condições 

Facilitadoras 

(FC) 

 
Baseado em elementos 

de várias teorias 

Condições que facilitam ou dificultam o uso da 

tecnologia, como suporte técnico, treinamento 

adequado e recursos disponíveis. 

 
Intenção de Uso 

(BI) 

Teoria do 

Comportamento 

Planejado (Ajzen, 1991) 

 
A intenção declarada de um indivíduo de usar uma 

tecnologia específica em um momento futuro. 

Uso 

Comportamental 

(BI) 

Teoria da Aceitação da 

Tecnologia (Davis, 

1989) 

 
O grau em que um indivíduo realmente usa a 

tecnologia em suas atividades diárias. 

Fonte: Venkatesh et. al. (2003). 

 
Já as condições moderadoras influenciam indiretamente a intenção e aceitação de uso 

que são: o gênero, a idade, a experiência e a voluntariedade do uso por parte do usuário 

(Venkatesh et. al, 2003). 
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Tabela 7 

Condição moderadora no modelo UTAUT 1 
 

 
Condição 

Moderadora 
 

Definição 

 
 
 
Gênero 

O efeito do gênero na adoção e uso da tecnologia, considerando 

diferenças nas atitudes, comportamentos e preferências entre homens 

e mulheres. 

 
 
 
Idade 

Como a idade de um indivíduo pode influenciar sua disposição em 

adotar e usar tecnologia, levando em conta diferenças geracionais e 

estágios de vida. 

 
 
 
Experiência 

O papel da experiência prévia com tecnologia na adoção e uso de 

novas tecnologias, considerando conhecimento prévio, habilidades 

técnicas e familiaridade. 

 
 
 
Voluntariedade de Uso 

A influência da liberdade de escolha na adoção e uso da tecnologia, 

considerando se o uso é voluntário ou imposto pelo trabalho ou 

contexto social. 

Fonte: Venkatesh et. al. (2003). 

 
A idade modera o efeito de todos os quatro preditores. O gênero afeta as relações entre 

expectativa de esforço, expectativa de desempenho e influência social. A experiência modera a 

força das relações entre expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras. A 

voluntariedade de uso tem um efeito moderador apenas na relação entre a influência social e a 

intenção comportamental (Cheung & Lee, 2018). 

Seguindo a apresentação do modelo UTAUT, o tópico subsequente explora a integra- 

ção mais recente do UTAUT 2, que incorporou elementos da UTAUT1 para adaptá-la ao 

contexto do consumo e utilização de tecnologia. 
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3.1.2 UTAUT 2 
 

 
Alguns anos depois de apresentarem o UTAUT 1, Venkatesh, Thong e Xu (2012) 

publicaram o UTAUT 2, com a inserção de três novos construtos em complemento ao modelo 

original. 

A teoria UTAUT, concebida por Venkatesh, Morris, Davis e Davis em 2003, visa 

explicar a adoção e o uso de tecnologia, especialmente em sistemas de informação e tecnologia 

da informação, em ambientes organizacionais e individuais. Este modelo foi desenvolvido com 

o propósito de integrar teorias anteriores sobre a adoção de tecnologia, proporcionando um 

entendimento mais abrangente dos fatores que influenciam a aceitação e o uso de tecnologia 

(Venkatesh et. al, 2003). 

O modelo original da UTAUT concentra-se em explicar como as pessoas adotam e 

utilizam tecnologia. Ele representa uma extensão de teorias anteriores, como a TAM, com o 

objetivo de aprimorar a compreensão do comportamento de aceitação de tecnologia (Venkatesh 

et. al, 2003). 

O modelo (Figura 4) foi criado para atender a dois objetivos principais. Primeiro, em 

comparação com todas as tentativas anteriores de estender o modelo, o UTAUT 2 não foi 

projetado para ter um foco específico (por exemplo, nova tecnologia, localização geográfica) 

(Dwivedi et al., 2011). 

O segundo objetivo foi propor um modelo comportamental de aceitação de tecnologia 

do consumidor, em contraste com o UTAUT, que foi desenvolvido para examinar a tecnologia 

em ambientes organizacionais (Cheung & Lee, 2018). 

Para cumprir o objetivo, foi planejado estender o modelo UTAUT com novas 

construções, abordando determinantes comportamentais e atitudinais da utilização da 

tecnologia no contexto não organizacional. Os autores desenvolveram o UTAUT 2 introduzindo 

três novos construtos e alterando algumas relações (por exemplo, removendo a voluntariedade) 

no modelo original para adaptá-lo ao contexto de uso da tecnologia do consumidor (Grover & 

Davenporte, 2010). 
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Figura 4 

Modelo UTAUT 2 
 

Fonte: Ameen e Willis (2018). 

 
A UTAUT 2 postula, como já citado, que o uso da tecnologia por indivíduos é sustentado 

pelo efeito de três construtos adicionais, a saber, motivo hedônico, custo/valor percebido e 

hábito, moderados por idade, gênero e experiência. A motivação hedônica é definida como a 

diversão ou prazer derivado do uso da tecnologia, e tem demonstrado desempenhar um papel 

importante na determinação da aceitação e uso da tecnologia (Ameen & Willis, 2018). 

A inclusão desse construto foi justificada pelos resultados de estudos anteriores nos 

domínios de SI e marketing, que descobriram que a natureza hedônica percebida do resultado 

(por exemplo, prazer percebido) era um preditor significativo do uso da tecnologia pelo 

consumidor. A justificativa para a integração do custo no novo modelo baseou-se na 

importância relativa do fator no contexto do uso do produto de consumo em comparação com 

o uso da tecnologia no local de trabalho (Cheung & Lee, 2018). 

A terceira variável incluída no UTAUT 2 é o hábito, que é definido como a medida em 

que as pessoas tendem a realizar comportamentos automaticamente. O construto foi 

operacionalizado com base em estudos anteriores que trouxeram a perspectiva da 

automaticidade para a pesquisa. Em contraste com uma estrutura orientada para a razão (por 

exemplo, TRA e TPB), que afirma que a intenção comportamental resulta de avaliações 

deliberadas, a perspectiva da automaticidade considera o uso da tecnologia um comportamento 

automático e inconsciente (Bengtsson & Dabhilkar, 2009). 



62 
 

O hábito foi hipotetizado por ter um efeito direto e indireto no uso real por meio da 

intenção comportamental. No entanto, o efeito de qualquer um dos caminhos depende do grau 

em que as pessoas confiam no comportamento rotineiro ao aceitar/usar a tecnologia. A versão 

estendida do UTAUT resultou em uma série de contribuições teóricas. O modelo explica 74% 

da variância na intenção comportamental e 52% da variância no uso da tecnologia, o que sugere 

que o modelo tem alta validade preditiva quando aplicado ao segmento de consumidores 

(Cheung & Lee, 2018). 

Os efeitos suportados do valor do preço, motivação hedônica e hábito indicam três 

impulsionadores significativos da intenção dos consumidores de usar ou uso real da tecnologia. 

Especificamente, a introdução do fator hábito demonstrou o mecanismo teórico alternativo ao 

examinar o uso da tecnologia. Tal abordagem desafiou o papel da intenção, que era comumente 

usado como um substituto para o comportamento (Cheung & Lee, 2018). 

O modelo UTAUT estendido determina o papel dos fatores pessoais (gênero, idade e 

experiência) na moderação do efeito que a motivação hedônica, o valor do preço e o hábito têm 

sobre a intenção comportamental e/ou uso (Ameen & Willis, 2018). 

 
Tabela 8 

Os Construtos da UTAUT 2 
 
 

CONSTRUTOS DEFINIÇÃO 

 
Expectativa de Desempenho 

Grau em que um indivíduo espera que seu 

desempenho seja aprimorado ao realizar 

determinado comportamento. 

 

 
Expectativa de Esforço 

Grau em que um indivíduo espera que a 

realização de um determinado 

comportamento não exija esforço 

significativo. 

 

 
Influência Social 

Grau em que um indivíduo acredita que as 

pessoas pensam que ele deve realizar um 

determinado comportamento. 
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Condições Facilitadoras 

Grau em que um indivíduo pensa que os 

recursos organizacionais estão disponíveis 

para facilitar a execução de um determnado 

comportamento. 

 
 
 

 
Motivação Hedônica 

Conforme Moura (2018, p. 9) sobre o 

entendimento da Motivação Hedônica: trata- 

se do prazer percebido, a diversão ou o prazer 

que o uso de uma tecnologia pode 

proporcionar, importante fator na aceitação e 

utilização de tecnologias móveis. 

 
 
 

 
Valor do Preço 

Esse construto foi acrescentado porque o uso 

organizacional e o uso pelo consumidor é que 

arcam com o custo monetário da utilização da 

tecnologia, uma vez que os empregados de 

uma organização não arcam com este custeio. 

 

 
Hábito 

O construto Hábito é definido como a medida 

em que as pessoas tendem a executar 

comportamentos automaticamente devido ao 

aprendizado. 

Fonte: Venkatesh et al. (2003); Gonzalez (2017); Moura (2018, p. 13); Venkatesh et al. (2012). 

 
A UTAUT 2, uma evolução do modelo original, introduziu novas variáveis (Motivação 

Hedônica, Preço e Hábito) que enriquecem a compreensão da aceitação e uso de tecnologia, 

especialmente no contexto do consumo. Essa teoria foi desenvolvida para explicar e prever a 

adoção e uso de tecnologia por indivíduos, proporcionando uma ampliação das perspectivas 

sobre os fatores que influenciam esse comportamento (Venkatesh et al., 2012). 

Existem várias razões para justificar a adoção da UTAUT2 em pesquisas e práticas 

relacionadas à adoção de tecnologia, conforme expresso na figura 5. 
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Tabela 9 

Razões para utilização da UTAUT 2 
 
 

Razões para utilização da UTAUT 2 

Abrangência Validade Empírica Foco no Usuário 

• Incorpora diversos 

fatores  individuais, 

contextuais, sociais e 

culturais. 

• Analisa situações 

complexas de adoção 

tecnológica. 

• Desenvolvida com 

base em uma revisão 

extensiva da literatura e 

validada empiricamente em 

diversos contextos e 

culturas, a UTAUT 2 é uma 

teoria robusta, respaldada 

por evidências sólidas de sua 

validade. 

• Colocando o usuário 

no centro de sua abordagem, 

a UTAUT 2 examina como 

as percepções e atitudes dos 

usuários afetam a adoção e 

uso da tecnologia, sendo 

essencial para compreender 

o sucesso ou fracasso de 

implementações 

tecnológicas. 

Adaptação a Contextos 

Diversos 

Aplicabilidade Prática Relevância Contínua 

• Reconhecendo a • Fornecendo • Mantendo-se 

influência variada de informações acionáveis para relevante à medida que 

diferentes contextos e a concepção de intervenções novas tecnologias e 

grupos de usuários, a e  estratégias  destinadas  a inovações emergem, a 

UTAUT 2 permite a promover a adoção de UTAUT 2 oferece uma 

adaptação de seus construtos tecnologia, a UTAUT 2 é estrutura sólida para avaliar 

para se adequar a situações valiosa não apenas para a  aceitação  e  uso  dessas 

específicas, demonstrando pesquisadores, mas também novas tecnologias. 

flexibilidade para aplicação para profissionais de TI,  

em diferentes cenários. designers de produtos e  

 outros envolvidos na  

 implementação de  

 tecnologia.  

Fonte: Venkatesh, Thong e Xu (2012). 
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Portanto, o uso da UTAUT 2 é justificado devido à sua abrangência, validade, foco no 

usuário, adaptabilidade a diferentes contextos e relevância contínua, tornando-a uma ferramenta 

valiosa para compreender e facilitar a adoção de tecnologia. Ambas as teorias, UTAUT e 

UTAUT 2, oferecem dados significativos sobre o comportamento do usuário em relação à 

tecnologia, sendo amplamente aplicadas em estudos de aceitação e uso de sistemas de 

informação e inovações tecnológicas (Venkatesh et al., 2012). 

Fatores indiretos desempenham um papel moderador nos demais elementos, incluindo 

gênero, idade e experiência de uso de tecnologia (Moura, 2018, p. 16). Esses moderadores 

podem afetar os determinantes diretos que interferem na intenção comportamental e no 

comportamento de uso (expectativa de desempenho, expectativa de esforço, influência social e 

condições facilitadoras) (Silva & Rodello, 2015). 

No que diz respeito à idade, o UTAUT 2 considera esse aspecto como um moderador 

relevante. O modelo sugere que a idade pode impactar a aceitação da tecnologia, com a 

tendência geral de que pessoas mais jovens têm maior propensão a adotar novas tecnologias 

mais prontamente, devido à familiaridade e facilidade de uso. No entanto, é importante ressaltar 

que a idade, isoladamente, não é o único fator decisivo, já que outros elementos, como a 

experiência, também desempenham um papel crucial na influência da adoção (Venkatesh et 

al.2012). 

O gênero é outro moderador considerado no UTAUT 2, influenciando a adoção 

tecnológica. Contudo, as relações entre gênero e adoção de tecnologia são complexas e podem 

variar de acordo com o contexto cultural e social. Pesquisas indicam que homens e mulheres 

podem ter padrões distintos de uso de tecnologia, fundamentados em suas necessidades, 

interesses e experiências. O UTAUT 2 reconhece o gênero como um possível fator de influência 

na adoção, embora não seja o único determinante (Venkatesh et al., 2012). 

A experiência com a tecnologia é um dos moderadores centrais no UTAUT 2, 

reconhecendo que a vivência prévia de um indivíduo com tecnologia molda sua disposição para 

adotar inovações. Indivíduos com maior familiaridade com tecnologia tendem a ser mais 

propensos a adotar novas ferramentas, devido à sua sensação de conforto e competência no 

manuseio dessas tecnologias. A experiência também desempenha um papel moderador na 

relação entre outros construtos do UTAUT 2, como expectativas de desempenho, esforço 

percebido e influência social (Venkatesh et al., 2012). 

A teoria UTAUT 2 considera idade, gênero e experiência como fatores que podem 

influenciar a adoção de tecnologia, mas eles não são os únicos fatores a serem considerados. O 

modelo aborda a adoção de tecnologia de forma mais abrangente, incluindo construtos, como 
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expectativa de desempenho, expectativa de esforço, influência social e condições facilitadoras, 

para explicar o comportamento das pessoas em relação à adoção e uso de tecnologia (Venkatesh 

et al., 2012). 

Segundo Barbosa (2019), o adiamento da implantação ou a inviabilização do emprego 

de TI pode ser a consequência da resistência dos usuários, entre outros fatores. Percebe-se que 

a não aceitação pode ser considerada uma resistência ao uso. 

Alves e Hamza (2019) destacam que a resistência à adoção de tecnologia está 

influenciada, entre outros fatores, pela clareza do processo de mudança. Eles afirmam que essa 

resistência pode ser reduzida se os líderes se envolverem na tarefa de ajudar as pessoas a 

compreenderem as mudanças que estão ocorrendo. A implementação TI em diversas 

organizações está intrinsecamente ligada às mudanças nos processos organizacionais, como a 

reestruturação de procedimentos. 

Por outro lado, Conceição (2021) enfatiza que as razões subjacentes à não aceitação da 

tecnologia podem estar enraizadas em fatores individuais ou organizacionais e nem sempre 

estão relacionadas à qualidade do sistema em si. Nesse contexto, é essencial compreender que 

a facilidade de uso tem um impacto direto na utilidade da tecnologia, embora tenha uma 

influência menor na atitude de aceitação. 

O modelo UTAUT 2, conforme afirmado por Tamilmani et al. (2019), é considerado 

uma teoria abrangente de adoção individual e uso de tecnologia. Portanto, para garantir a 

aceitação da tecnologia, é necessário que haja não apenas facilidade de uso, mas também uma 

abordagem que considere as mudanças nos processos organizacionais. 

 
3.1.3 UTAUT 3 

 

 
A UTAUT, desenvolvida por Venkatesh et al. (2003), foi posteriormente expandida para 

incorporar novos construtos e contextos. Recentemente, a UTAUT 3 surgiu em 2012 como uma 

evolução da teoria, introduzindo elementos adicionais para uma compreensão mais abrangente 

do comportamento do usuário em relação à tecnologia (Farooq, 2017). 

Um dos novos construtos apresentados na UTAUT 3 é “Comportamento de Uso”, que 

vai além da abordagem convencional da facilidade de uso. Este construto engloba não apenas 

a simplicidade percebida, mas também considera a facilidade em aprender, utilizar e se 

acostumar com a tecnologia. A ênfase na experiência global do usuário destaca a importância 

de tornar a interação com a tecnologia intuitiva e amigável (Farooq, 2017). Em síntese, significa 
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a ação real de utilizar uma tecnologia ou realizar um comportamento específico; como exemplo, 

o ato real de utilizar um aplicativo de mensagens instantâneas no dia a dia. 

 
Figura 5 

Modelo da UTAUT 3 
 
 

Fonte: Farroq (2017). 
 
 

Outro construto apresentado pela UTAU 3 é a “Intenção Comportamental” que se refere 

à disposição ou intenção do indivíduo em realizar um comportamento específico, muitas vezes 

associado à adoção ou utilização de uma tecnologia (Farooq, 2017). 

O terceiro construto trazido pela UTAUT 3 é a “Inovatividade Pessoal”, que se refere à 

disposição ou propensão de um indivíduo em adotar novas ideias, práticas ou tecnologias. 

Assim, pode-se exemplificar a inovatividade pessoal pela vontade e a capacidade de 

experimentar e adotar rapidamente novas soluções tecnológicas (Farooq, 2017). 

Diversos acadêmicos indicaram (Agarwal;Prasad, 1998; Dutta et al., 2015; Farooq, 

2016 ; Karahanna et al., 2002; Rosen, 2004) que características de personalidade, como a 
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inovatividade pessoal (IP), desempenham um papel importante na adoção de tecnologia na área 

de TI. 

Ao considerar os novos construtos, a UTAUT 3 oferece uma abordagem mais holística 

e contextualizada para compreender o comportamento do usuário em relação à tecnologia. Essa 

evolução da teoria é fundamental para acompanhar as mudanças nas dinâmicas sociais e 

tecnológicas em constante evolução (Farooq, 2017). 

O modelo UTAUT 3 expande as fronteiras da compreensão da aceitação e uso da 

tecnologia, incorporando construtos adicionais que consideram a experiência do usuário, a 

interação social e outros aspectos relevantes (Farooq, 2017). Esta abordagem mais abrangente 

fortalece a utilidade da UTAUT como um guia para pesquisadores e profissionais interessados 

no entendimento e na promoção da adoção bem-sucedida de tecnologias. 

Conforme visto, UTAUT é um modelo amplamente utilizado para entender e prever a 

adoção de tecnologia. Ao longo do tempo, evoluiu em diferentes versões, cada uma 

incorporando ajustes e refinamentos (Venkatesh et. al., 2012). 

Tabela 10 

Comparativo de extensões do modelo da UTAUT 
 
 

Aspecto UTAUT1 UTAUT2 UTAUT3 

 

 
Conceito Principal 

 
Integração de 

fatores 

determinantes 

Inclusão  de 

variáveis 

moderadoras como 

gênero, idade, 

experiência 

Adição de variáveis 

contextuais como 

pressão social, 

experiência   com 

tecnologia 

 

 
Fatores Principais 

-Expectativa de 

Desempenho 

-Expectativa de 

Esforço 

- Influência Social 

-Condições 

Facilitadoras 

Mesmos fatores do 

UTAUT1, com 

adição de 

moderadores 

Mesmos fatores do 

UTAUT2, com 

adição de 

contextuais 

 

- Abrangência 

inicial 

- Ampliação da 

aplicabilidade 

- Consideração de 

influências 
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Pontos Fortes   contextuais 

específicas 

- Simplificação 

inicial 

- Melhor 

capacidade 

preditiva 

- Precisão na 

adaptação ao 

contexto atual 

 
Pontos Fracos 

 
- Limitação de 

variáveis 

- Potencial 

complexidade com 

moderadores 

- Complexidade 

potencial com 

variáveis 

contextuais 

 
Evoluções 

 
--------------------- 

- Inclusão de 

variáveis 

moderadoras 

- Adição de 

variáveis 

contextuais 

Referências 

Bibliográficas 

Venkatesh  et  al. 

(2003) 

Venkatesh et al. 

(2012) 

Venkatesh & Bala 

(2021) 

 
3.2 Aplicação do Modelo UTAUT2 na Educação: uma análise de estudos empíricos 

 
A UTAUT2 tem sido amplamente utilizada para analisar a adoção e o uso de tecnologias 

educacionais. Estudos empíricos indicam que o modelo é eficaz para prever a intenção 

comportamental e o uso efetivo de tecnologias no contexto educacional. Um estudo realizado 

por Venkatesh, Thong e Xu (2012) mostrou que os fatores do UTAUT2, como Expectativa de 

Desempenho, Expectativa de Esforço, Influência Social, e Condições Facilitadoras, são 

determinantes significativos na adoção de ferramentas digitais por parte dos professores e 

alunos. Esses achados foram corroborados por pesquisas subsequentes que aplicaram o modelo 

em diferentes contextos educacionais, destacando a robustez do UTAUT2 na previsão da 

aceitação tecnológica (Venkatesh et al., 2012). 

Em um estudo conduzido por Dwivedi et al. (2019), o UTAUT2 foi aplicado para 

examinar a adoção de tecnologias móveis na educação. Os resultados indicaram que os fatores 

Motivação Hedônica e Valor Percebido do Preço, introduzidos no UTAUT2, são cruciais para 

entender o uso de dispositivos móveis por estudantes. O estudo reforçou a importância de 

considerar aspectos emocionais e financeiros ao analisar a aceitação de tecnologias 

educacionais, expandindo assim a compreensão do que motiva os usuários no ambiente de 

aprendizado digital (Dwivedi et al., 2019). 
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Outro estudo significativo foi realizado por Hsu et al. (2018), que aplicou o UTAUT2 

para investigar a aceitação de plataformas de e-learning em universidades. A pesquisa destacou 

que a Experiência do Usuário e o Hábito desempenham papéis centrais na continuidade do uso 

dessas plataformas. Os achados sugerem que, além de facilitar a adoção inicial, é essencial 

garantir uma experiência positiva e integrada para que a tecnologia seja incorporada de forma 

sustentável no ambiente educacional (Hsu et al., 2018). 

Por fim, uma pesquisa realizada por Alalwan et al. (2021) analisou o impacto do 

UTAUT2 no uso de plataformas de ensino híbrido durante a pandemia de COVID-19. Os 

resultados mostraram que o modelo explica de forma eficaz a aceitação dessas plataformas, 

com a Expectativa de Desempenho sendo o fator mais influente, seguida por Hábito e 

Condições Facilitadoras. O estudo ressalta a relevância do UTAUT2 em contextos 

emergenciais, como a pandemia, onde a adoção rápida de tecnologias é necessária (Alalwan et 

al., 2021). 

 
3.3 Aplicabilidade dos elementos da UTAUT2 no uso do DED 

 
A adoção de tecnologias digitais no contexto educacional, como o DED, tem sido uma 

estratégia crescente para otimizar a gestão e a eficiência do tempo dos professores. A UTAUT2, 

proposta por Venkatesh et al. (2012), oferece um modelo útil para entender os determinantes 

chave da adoção de tecnologia pelos usuários. No contexto específico da SEE-MG, o uso do 

DED pelos professores pode ser analisado através dos seguintes elementos da UTAUT 2: 

• Expectativa de Desempenho (Performance Expectancy): 

A expectativa de desempenho refere-se à percepção dos professores sobre como o uso do 

DED pode melhorar suas práticas pedagógicas e administrativas. Estudos como o de Venkatesh 

et al. (2012) indicam que quanto maior a expectativa de que a tecnologia melhore a eficiência 

no registro de informações acadêmicas e na comunicação com os alunos e responsáveis, maior 

a probabilidade de adoção. 

• Esforço Esperado (Effort Expectancy): 

O esforço esperado diz respeito à facilidade percebida no uso do DED. Pesquisas mostram 

que quando os professores percebem a tecnologia como fácil de usar e integrada às suas práticas 

existentes, eles estão mais inclinados a adotá-la (Venkatesh et al., 2012). No contexto da SEE- 

MG, a interface intuitiva e a compatibilidade com dispositivos comuns podem facilitar a 

aceitação e uso contínuo do diário digital. 

• Condições Facilitadoras (Facilitating Conditions): 
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As condições facilitadoras referem-se ao suporte organizacional e técnico disponível para 

os professores. Implementações bem-sucedidas de tecnologia educacional frequentemente 

incluem treinamentos adequados, suporte técnico contínuo e infraestrutura de TI confiável 

(Venkatesh et al., 2012). Na SEE-MG, a existência de programas de capacitação e políticas de 

suporte pode aumentar a aceitação e uso do DED pelos professores. 

• Influência Social (Social Influence): 

A influência social considera o impacto das opiniões e suporte de colegas e administradores 

sobre a adoção da tecnologia. Estudos destacam que a promoção do DED por líderes 

educacionais e a colaboração entre professores podem aumentar significativamente sua 

aceitação (Venkatesh et al., 2012). Na SEE-MG, iniciativas de compartilhamento de melhores 

práticas e grupos de apoio podem fortalecer a influência social positiva sobre a adoção do DED. 

Assim, a aplicação dos elementos da UTAUT 2 no contexto do uso do DED da SEE-MG 

demonstra que uma abordagem holística, considerando as expectativas de desempenho, esforço 

esperado, condições facilitadoras e influência social, pode não apenas promover a adoção da 

tecnologia pelos professores, mas também otimizar significativamente seu tempo e eficiência 

administrativa. 
 
 

3.4 Gestão da Inovação: aplicação e benefícios para o desenvolvimento da sociedade 

 
A gestão da inovação tornou-se um elemento indispensável para o desenvolvimento 

sustentável e competitivo das organizações em diversas áreas. Na indústria, por exemplo, a 

inovação permite a criação de produtos e processos mais eficientes, que não apenas atendem às 

demandas do mercado, mas também promovem a sustentabilidade ambiental. Segundo 

Christensen et al. (2020), a gestão da inovação na indústria é fundamental para a transformação 

digital e para a manutenção da competitividade em um cenário globalizado. 

Segundo estudos de Schilling (2022), a inovação é um motor essencial para o 

desenvolvimento social, pois gera soluções que atendem às necessidades emergentes, 

melhorando a equidade e o bem-estar das populações. Ela não só promove o crescimento 

econômico e a competitividade das nações, mas também contribui para a melhoria da qualidade 

de vida, a sustentabilidade ambiental e a resolução de problemas sociais complexos. 

No setor de serviços, a gestão da inovação facilita a personalização e a melhoria da 

experiência do cliente. A introdução de tecnologias digitais, como inteligência artificial e big 

data, tem permitido que as empresas ofereçam serviços mais ágeis e personalizados. Conforme 

estudos de Tidd e Bessant (2021), a inovação em serviços é crítica para responder às rápidas 
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mudanças nas expectativas dos consumidores e para criar novos modelos de negócios que 

garantam a longevidade das empresas. 

No campo da saúde, a gestão da inovação desempenha um papel crucial na introdução 

de novas tecnologias e tratamentos que melhoram a qualidade de vida dos pacientes. A adoção 

de práticas inovadoras na gestão hospitalar e no desenvolvimento de medicamentos tem levado 

a avanços significativos no tratamento de doenças crônicas e na melhoria da eficiência dos 

sistemas de saúde. De acordo com Santos e Lima (2022), a inovação na saúde é essencial para 

enfrentar os desafios de um sistema de saúde sobrecarregado e para proporcionar cuidados mais 

acessíveis e de qualidade. 

Na educação, a gestão da inovação está transformando a maneira como o conhecimento 

é transmitido e absorvido. Ferramentas digitais e novas metodologias pedagógicas estão 

permitindo uma personalização do ensino e uma maior inclusão de diferentes perfis de 

estudantes. Conforme apontam Pinho e Souza (2023), a inovação educacional é vital para 

preparar os estudantes para os desafios do século XXI, promovendo habilidades críticas e 

tecnológicas. 

A gestão da inovação na educação tem se mostrado uma ferramenta poderosa para 

transformar o processo de ensino-aprendizagem e atender às necessidades de uma sociedade 

cada vez mais dinâmica e digitalizada. A implementação de práticas inovadoras na gestão 

educacional não só aprimora a qualidade do ensino, mas também democratiza o acesso ao 

conhecimento, tornando-o mais inclusivo e acessível (Pinho & Souza, 2023). 

Uma das principais aplicabilidades da gestão da inovação na educação é a 

personalização do ensino. Através de plataformas digitais e ferramentas de análise de dados, os 

educadores podem identificar as necessidades específicas de cada aluno e adaptar as 

metodologias pedagógicas de acordo com seu ritmo e estilo de aprendizagem. Isso não apenas 

melhora o desempenho acadêmico, mas também aumenta o engajamento dos estudantes. 

Segundo Bacich e Moran (2018), a personalização do ensino, facilitada pela inovação, é 

essencial para promover uma educação mais inclusiva e eficiente. 

Além disso, a inovação na educação permite a incorporação de novas tecnologias, como 

a realidade aumentada (RA), realidade virtual (RV), e inteligência artificial (IA), no currículo 

escolar. Essas tecnologias oferecem experiências de aprendizagem imersivas que tornam o 

processo educacional mais interativo e envolvente. Estudantes podem, por exemplo, explorar 

ambientes históricos ou realizar experimentos científicos virtualmente, o que seria impossível 

em uma sala de aula tradicional. Conforme aponta Papert (2021), a integração de novas 

tecnologias no ensino não só motiva os alunos, mas também desenvolve habilidades essenciais 
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para o século XXI, como o pensamento crítico e a resolução de problemas e ainda possibilita a 

criação de ambientes de aprendizagem mais eficazes, inclusivos e voltados para o futuro. 

A gestão da inovação também tem se destacado no campo da educação à distância. A 

pandemia de COVID-19 acelerou a adoção de modelos híbridos e completamente on-line de 

ensino, demonstrando a importância de uma gestão inovadora para garantir a continuidade e a 

qualidade da educação. Plataformas como Moodle e Google Classroom, aliadas às 

metodologias inovadoras como a sala de aula invertida, têm mostrado que é possível oferecer 

uma educação de qualidade, independentemente das barreiras geográficas. De acordo com 

Anderson e Dron (2020), a inovação na educação à distância tem ampliado o acesso ao ensino 

superior e permitido que um maior número de pessoas, especialmente em áreas remotas, tenha 

a oportunidade de aprender. a gestão da inovação na educação tem se mostrado essencial 

O sucesso da gestão da inovação na educação também pode ser observado na formação 

contínua de professores. Através de programas de desenvolvimento profissional baseados em 

tecnologias emergentes e metodologias pedagógicas inovadoras, os educadores estão se 

tornando mais preparados para enfrentar os desafios de uma sala de aula moderna. Como 

destaca Fullan (2020), a inovação na formação docente pode garantir que os professores estejam 

equipados com as competências necessárias para adaptar-se às mudanças rápidas e para inspirar 

seus alunos a se tornarem aprendizes ao longo da vida. Ao aplicar práticas inovadoras, as 

instituições de ensino não apenas melhoram os resultados acadêmicos, mas também preparam 

os estudantes para os desafios de um mundo em constante evolução. 

 
3.5 Gestão da Inovação na Educação: estudo de caso no Brasil 

 
Um exemplo notável de gestão da inovação na educação no Brasil é o programa Escolas 

Conectadas, implementado pelo Instituto Natura em parceria com secretarias de educação de 

diversos estados brasileiros. Esse programa, lançado em 2013, visa integrar tecnologias digitais 

ao ambiente escolar, proporcionando formação continuada aos professores e promovendo uma 

cultura de inovação pedagógica. O sucesso do programa pode ser observado em estados como 

o Espírito Santo, onde houve uma melhoria significativa na qualidade do ensino e na 

participação dos alunos, demonstrando a eficácia de políticas educacionais inovadoras (Instituto 

Natura, 2019). 

Um dos principais fatores de sucesso do programa Escolas Conectadas foi a capacitação 

dos professores no uso de tecnologias digitais, alinhada às diretrizes curriculares. Ao longo do 

programa, os professores receberam formação continuada, que não só ampliou suas 
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competências tecnológicas, mas também promoveu uma mudança de paradigma em relação à 

prática pedagógica. Isso resultou em maior motivação e engajamento dos docentes e, 

consequentemente, em um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e interativo para os alunos 

(Gatti, 2017). 

Outro aspecto fundamental foi a colaboração entre o setor público e privado, 

evidenciada pela parceria entre o Instituto Natura e as secretarias de educação. Essa colaboração 

permitiu a implementação de um modelo de gestão compartilhada, no qual as responsabilidades 

e recursos foram divididos entre os parceiros, garantindo a sustentabilidade e escalabilidade do 

programa. Além disso, a integração de ferramentas digitais e a adoção de metodologias 

inovadoras, como a aprendizagem baseada em projetos, contribuíram para um impacto positivo 

na qualidade do ensino, especialmente em áreas carentes de recursos educacionais (Oliveira, 

2020). 

Dessa maneira, o programa Escolas Conectadas exemplifica como a gestão da inovação, 

quando bem estruturada e apoiada por parcerias estratégicas, pode transformar o cenário 

educacional no Brasil. A experiência do Espírito Santo, em particular, destaca a importância de 

investimentos em formação docente e na criação de um ecossistema favorável à inovação, 

resultando em melhorias substanciais na aprendizagem dos alunos (Instituto Natura, 2019; 

Gatti, 2017; Oliveira, 2020). 

 
3.6 Gestão da Inovação e da Tecnologia 

 

 
A gestão da inovação e tecnologia tem se destacado como um elemento de alta 

relevância para a competitividade e o sucesso empresarial em um mundo cada vez mais 

dinâmico e globalizado. De acordo com Chesbrough (2003), a abertura de inovação é 

fundamental para permitir que as empresas aproveitem as ideias internas e externas para avançar 

em seus processos de inovação. 

No cenário nacional, estudos como o de Tidd et al. (2017) ressaltam a importância de 

uma abordagem sistemática e estratégica para a gestão da inovação, destacando como isso pode 

impulsionar a vantagem competitiva das empresas brasileiras. 

A rápida evolução tecnológica, tanto nacional quanto internacional, tem transformado a 

maneira como as empresas operam e competem. Autores como Christensen (1997) argumentam 

que as empresas devem estar atentas aos "dilemas da inovação", como a necessidade de 

equilibrar investimentos em inovações disruptivas e incrementais. 
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No cenário internacional, pesquisas de Tushman e O'Reilly (1996) destacam a 

importância da gestão de ambidestra organizacional, ou seja, a capacidade de as empresas 

explorarem eficientemente suas competências existentes enquanto exploram novas 

oportunidades de inovação. 

Além disso, a gestão da inovação e tecnologia desempenha um papel importantíssimo 

na sustentabilidade empresarial. Autores como Porter e van der Linde (1995) argumentam que 

a inovação ambiental pode ser uma fonte significativa de vantagem competitiva, à medida que 

as empresas buscam desenvolver produtos e processos mais eficientes em termos de recursos. 

No contexto nacional, estudos como o de Santos, Dorion e Vargas (2019) destacam o 

papel das políticas públicas de inovação e tecnologia na promoção de uma economia mais 

sustentável e competitiva para o Brasil. 

No entanto, para que a gestão da inovação e tecnologia seja eficaz, é essencial que as 

empresas adotem uma abordagem holística e integrada. Autores como Teece (2007) defendem 

a importância da capacidade dinâmica das empresas, ou seja, sua habilidade de integrar, 

construir e reconfigurar competências internas e externas para enfrentar os desafios da inovação. 

Estudos como o de Fleury e Fleury (2019) ressaltam a necessidade de as empresas 

brasileiras desenvolverem uma cultura organizacional voltada para a inovação, promovendo a 

colaboração e o aprendizado contínuo, pois adoção de práticas e estratégias eficazes de gestão 

da inovação impulsionam o crescimento, a lucratividade das empresas e também contribuem 

para a construção de uma economia mais sustentável e inclusiva. 

 
3.7 Integrando gestão da Inovação e Tecnologia na Educação 

 

 
A gestão da inovação e tecnologia na educação emergiu como um campo de extrema 

relevância para transformar o processo de ensino-aprendizagem em um ambiente cada vez mais 

digital, interconectado, apresentando vastas possibilidades para melhorar a qualidade, a 

acessibilidade do ensino, fundamental para promover avanços significativos no ensino e 

aprendizagem, porém enfrenta desafios significativos que precisam ser superados. Anderson e 

Dron (2011) destacam a importância da integração de tecnologias educacionais para promover 

a colaboração e a construção de conhecimento em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Um exemplo notável é a Khan Academy, uma plataforma educacional on-line que utiliza 

tecnologia para oferecer aulas interativas e personalizadas em diversas disciplinas. A Khan 
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Academy tem sido amplamente reconhecida por seu impacto positivo no aprendizado, 

permitindo que alunos aprendam em seu próprio ritmo e de maneira adaptativa (Khan Academy, 

2022). 

Outro caso inspirador é o Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) no Brasil, que 

incorporou inovações tecnológicas em sua metodologia educacional. O ITA utiliza simulações 

computacionais avançadas e laboratórios equipados com tecnologia de ponta para proporcionar 

aos estudantes uma formação de alta qualidade em engenharia e ciências aeroespaciais. Esta 

abordagem não só enriquece o currículo, mas também prepara os alunos para desafios futuros 

no campo da tecnologia (Instituto Tecnológico de Aeronáutica, 2021). 

Além disso, a Universidade de Stanford nos Estados Unidos tem sido pioneira na 

integração de tecnologias emergentes, como inteligência artificial e realidade virtual no 

ambiente educacional. Através de iniciativas como o Laboratório de Inovação em 

Aprendizagem, Stanford tem explorado novas formas de ensino que aproveitam o poder da 

tecnologia para aumentar a interatividade e a eficácia do aprendizado (Stanford University, 

2023). 

Esses exemplos demonstram como a gestão da inovação e da tecnologia na educação 

pode transformar positivamente a experiência de ensino e aprendizagem, proporcionando 

ferramentas e métodos que melhoram o engajamento dos alunos e a eficiência dos processos 

educacionais. Implementar essas práticas requer não apenas investimento em infraestrutura 

tecnológica, mas também um compromisso contínuo com a pesquisa e desenvolvimento 

educacional adaptado às necessidades contemporâneas (Oliveira, 2020; Pereira, 2021; Stanford 

University, 2023). 

No contexto nacional, pesquisas como as de Behar (2019) ressaltam como a adoção de 

tecnologias digitais pode contribuir para a inclusão e a melhoria da qualidade da educação no 

Brasil. A utilização de tecnologias inovadoras, como a realidade virtual e aumentada, tem o 

potencial de revolucionar a forma como o conhecimento é transmitido e assimilado. Os autores 

Klopfer e Squire (2008) argumentam que essas tecnologias podem proporcionar experiências 

imersivas e contextualizadas, permitindo que os alunos se envolvam ativamente no processo de 

aprendizagem. No âmbito nacional, estudos como o de Valente (2019) exploram o uso da 

realidade virtual na educação brasileira, evidenciando seus benefícios na promoção da 

aprendizagem significativa e na ampliação do acesso ao conhecimento. 

Entretanto, a gestão eficaz da inovação e tecnologia na educação requer não apenas a 

implementação de ferramentas tecnológicas, mas também a capacitação dos professores e a 

criação de políticas educacionais adequadas. Fullan (2016) enfatizam a importância do 
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desenvolvimento profissional dos educadores para integrar de forma eficaz a tecnologia no 

currículo escolar. 

Pesquisas realizadas por Almeida e Prado (2018) analisam os desafios enfrentados pelos 

professores brasileiros na adoção de tecnologias digitais em sala de aula, destacando a 

necessidade de políticas de formação docente mais abrangentes e alinhadas com as demandas 

do século XXI. 

Além disso, é preciso considerar as questões éticas e sociais associadas à implementação 

de tecnologias na educação. Selwyn (2016) alerta para o risco de aprofundamento das 

desigualdades educacionais, caso a tecnologia não seja utilizada de forma inclusiva e equitativa. 

No cenário nacional, estudos desenvolvidos por Silva e Krawczyk (2020) investigam as 

disparidades no acesso e uso de tecnologias digitais entre os diferentes grupos sociais no Brasil, 

destacando a importância de políticas públicas que promovam a inclusão digital, reduzam a 

exclusão educacional a fim de promover uma educação mais inclusiva, equitativa e voltada para 

as demandas do século XXI. 

Tabela 11 

Gestão da inovação educacional: desafios e propostas 
 
 

Desafios na Gestão da 

Inovação Educacional 

Soluções Propostas Referências 

Bibliográficas 

 
Resistência à Mudança 

Fomento a uma cultura de 

inovação, incentivando a 

experimentação e o 

aprendizado contínuo. 

 
 
 
 
 
 

 
Cuban (2001) 

 
 

 
Christensen et al. (2011) 

 
 

 
Hargreaves & Fullan 

(2012) 

 
Falta de Recursos 

Financeiros 

Investimento em programas de 

formação contínua e suporte 

técnico  para  capacitação  de 

professores. 

 
Barreiras Culturais e 

Institucionais 

Estabelecimento de parcerias 

estratégicas para acesso a 

recursos    adicionais    e 

conhecimento especializado. 

 Implementação de sistemas de 

coleta de dados e análise para 
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Avaliação e Evidências de 

Impacto 

avaliar o impacto das 

inovações. 

 

 
Fullan (2014), 

 
 
Zhao (2016), 

 
Capacitação de Professores 

Liderança visionária e apoio 

institucional para promover 

ativamente a adoção de novas 

práticas. 

 
A integração das tecnologias na educação moderna permanece como um tema central 

tanto na pesquisa quanto na prática educacional, com o objetivo de modernizar o ensino e 

melhorar os resultados educacionais. Um dos principais indicadores de sucesso é o aumento do 

engajamento dos alunos. Pesquisas recentes no Brasil demonstram que a integração eficaz de 

tecnologias digitais pode aumentar significativamente o envolvimento dos estudantes, 

promovendo uma aprendizagem mais ativa e colaborativa em sala de aula (Silva, 2021; Santos 

& Pereira, 2022). 

Além do engajamento dos alunos, a melhoria nos resultados acadêmicos é um indicador 

de sucesso na integração tecnológica. Estudos recentes mostram que o uso de tecnologias 

digitais pode resultar em melhorias mensuráveis no desempenho dos alunos em áreas como 

matemática e leitura. A adaptação de métodos tradicionais de ensino para incorporar 

ferramentas digitais tem se mostrado eficaz em aumentar o desempenho acadêmico e a retenção 

de conhecimento pelos alunos (Oliveira & Costa, 2020; Souza, 2023). 

A formação contínua dos professores em tecnologias educacionais é outro fator 

considerável para o sucesso da integração tecnológica. Professores que recebem treinamento 

adequado tendem a integrar tecnologias de maneira mais eficaz em suas práticas pedagógicas, 

o que impacta positivamente o desempenho dos alunos. Investimentos em programas de 

desenvolvimento profissional que capacitam os educadores a utilizar ferramentas digitais de 

forma significativa são essenciais para maximizar o impacto das tecnologias na educação 

(Ferreira, 2020; Mendes & Andrade, 2022). 

 
3.8 Gestão Pedagógica: conceito, importância e efeitos na escola 

 
A gestão pedagógica é um processo central no planejamento, organização e 

acompanhamento das práticas educacionais nas escolas, com o objetivo de garantir que essas 

atividades sejam realizadas de maneira eficaz, promovendo um ambiente de aprendizagem que 

favoreça o desenvolvimento integral dos alunos. Esse elemento é fundamental para a qualidade 
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do ensino, influenciando diretamente as práticas pedagógicas adotadas e os resultados dos 

estudantes (Donayre et al., 2021; König et al., 2021). 

A liderança eficiente e a organização das atividades escolares criam um ambiente 

propício para a aprendizagem, o que, por sua vez, fomenta tanto o desenvolvimento profissional 

dos professores quanto o sucesso acadêmico dos alunos. Estudos recentes confirmam que a 

qualidade da gestão escolar é um fator determinante para a eficácia das práticas educacionais e 

para o desempenho dos alunos (Donayre et al., 2021; König et al., 2021). 

Segundo Mendes (2021), a gestão pedagógica eficiente envolve a implementação de 

estratégias que incentivam a colaboração entre professores, a inovação no ensino e a adaptação 

às necessidades dos alunos. Esse tipo de gestão promove um ambiente escolar mais dinâmico e 

inclusivo, no qual os professores se sentem apoiados e motivados a experimentar novas 

abordagens pedagógicas. As escolas com liderança pedagógica forte apresentam melhores 

resultados acadêmicos, evidenciando a correlação positiva entre uma gestão eficaz e o 

desempenho estudantil. 

Outro aspecto relevante é a formação continuada dos professores, que é incentivada por 

uma gestão pedagógica comprometida com a melhoria contínua da qualidade do ensino. De 

acordo com Silva e Costa (2020), gestores que investem em programas de desenvolvimento 

profissional para seus docentes conseguem promover práticas pedagógicas mais inovadoras e 

eficazes. Esses programas, que incluem workshops, cursos de atualização e grupos de estudo, 

capacitam os professores a enfrentar os desafios do ensino contemporâneo, refletindo 

positivamente nos resultados dos alunos. 

A utilização de dados educacionais para informar a tomada de decisões pedagógicas é 

outro elemento relevante. Garcia (2022) aponta que a gestão baseada em evidências permite 

identificar áreas que necessitam de intervenção e direcionar recursos e esforços de maneira mais 

precisa. Gestores que utilizam dados para monitorar o progresso dos alunos e avaliar a eficácia 

das práticas pedagógicas conseguem implementar ações mais assertivas, resultando em 

melhorias significativas no desempenho acadêmico dos estudantes. 

Dessa maneira, a construção de uma cultura escolar colaborativa e participativa é 

fundamental para o sucesso da gestão pedagógica. Rodrigues e Almeida (2019) destacam que 

a participação ativa de toda a comunidade escolar, incluindo alunos, professores e pais, 

contribui para a criação de um ambiente de aprendizagem mais rico e diversificado. A gestão 

que promove a participação e o engajamento de todos os atores escolares cria um senso de 

pertencimento e responsabilidade coletiva, o que, por sua vez, impacta positivamente as práticas 

pedagógicas e os resultados dos alunos. 



80 
 

Figura 6 

A gestão pedagógica escolar 
 

Fonte: Donayre et al., (2021) & König et al., (2021). 

 
3.9 O Papel da Gestão Pedagógica no uso do DED em escolas públicas de Minas Gerais 

 

 
A gestão pedagógica é um conjunto de práticas e processos voltados para a organização 

e promoção do ensino e da aprendizagem nas instituições educacionais. Engloba ações que 

visam orientar e coordenar as atividades pedagógicas, alinhando-as aos objetivos educacionais 

e às necessidades dos estudantes (Gaspar, 2018). 

Segundo os autores Libâneo (2012) e Arantes (2017), a gestão pedagógica é responsável 

por definir diretrizes curriculares, acompanhar o desenvolvimento dos planos de ensino e 

promover a formação continuada dos profissionais da educação com o objetivo de garantir uma 

prática educativa de qualidade. 

No trabalho da gestão pedagógica, diversos são os atores envolvidos que desempenham 

papéis fundamentais no processo educacional. Conforme apontado por Paro (2011), entre os 

principais atores da gestão pedagógica estão os gestores escolares, que incluem diretores, 

coordenadores  pedagógicos  e  supervisores  educacionais.  Esses  profissionais  têm  a 
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responsabilidade de planejar, organizar e monitorar as atividades pedagógicas da escola, 

promovendo um ambiente propício ao desenvolvimento integral dos alunos (Barbosa, 2016). 

Além dos gestores escolares, os professores também desempenham um papel central na 

gestão pedagógica, conforme destacado por Pimenta (2012). Eles são responsáveis por planejar 

e executar as atividades de ensino, avaliar o progresso dos alunos e propor estratégias 

pedagógicas adequadas às necessidades individuais e coletivas dos estudantes. Os professores 

colaboram ativamente com os gestores escolares na definição de metas educacionais e na 

implementação de práticas inovadoras de ensino. 

A formação continuada é fundamental para os gestores pedagógicos e professores, pois 

promove o desenvolvimento profissional contínuo, permitindo a atualização constante de 

conhecimentos e práticas pedagógicas, o que contribui para a melhoria da qualidade do ensino, 

refletindo-se diretamente no desempenho dos estudantes e na eficácia das instituições 

educacionais. Segundo Almeida e Pacheco (2019), a formação continuada é essencial para que 

os educadores possam acompanhar as mudanças nas políticas educacionais, nas tecnologias e 

nas demandas sociais. Além disso, é um meio de valorizar e motivar os profissionais da 

educação, proporcionando-lhes condições para refletirem sobre sua prática e desenvolverem 

novas habilidades e competências. 

Em Minas Gerais, programas de capacitação têm sido implementados para promover a 

inclusão digital e o uso eficaz das tecnologias na educação pública. Um exemplo é o Programa 

Nacional de Formação Continuada em Tecnologia Educacional (ProInfo Integrado), programa 

educacional do governo federal, desenvolvido para incentivar o uso pedagógico da informática 

nas escolas públicas de educação básica (Programa Nacional de Formação Continuada em 

Tecnologia Educacional- ProInfo Integrado). 

O ProInfo Integrado, que faz parte do Programa Nacional de Tecnologia Educacional 

(ProInfo), foi lançado em 2007. Ele é uma evolução do programa original, ProInfo, que foi 

criado em 1997. A versão "Integrado" foi desenvolvida para focar mais na formação continuada 

de professores e na integração pedagógica das tecnologias nas escolas públicas. A formação 

oferecida pelo ProInfo é essencial para que os educadores possam integrar as TICs ao currículo 

escolar de maneira crítica e criativa, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem 

(Programa Nacional de Formação Continuada em Tecnologia Educacional- ProInfo Integrado). 

Esse programa fornece computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais para 

as escolas. Em troca, é responsabilidade dos estados, do Distrito Federal e dos municípios 

assegurar a infraestrutura necessária para a instalação dos laboratórios, além de oferecer 
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capacitação aos educadores para que possam utilizar as máquinas e tecnologias de forma eficaz 

(Programa Nacional de Formação Continuada em Tecnologia Educacional- ProInfo Integrado). 

O ProInfo visa capacitar professores e gestores para o uso pedagógico das TIC’s na 

educação básica e oferece cursos à distância e presenciais, abordando desde a utilização básica 

de computadores até a aplicação de recursos tecnológicos em sala de aula (Silva et al., 2021). 

Minas Gerais também conta com iniciativas locais, como a Escola de Formação e 

Desenvolvimento Profissional de Educadores de Minas Gerais, estabelecida pela Lei Delegada 

nº 180 em 20 de janeiro de 2011, uma entidade vinculada à SEE-MG. Seu principal objetivo é 

coordenar os processos de formação dos profissionais da educação em nível estadual, 

oferecendo suporte logístico, operacional, físico e virtual para a realização de cursos, seminários 

e outras iniciativas formativas, abrangendo aspectos profissionais, culturais e éticos (Lei 

Delegada nº 180, 20/1/2011, SEE-MG). 

Outro exemplo relevante é o Programa de Desenvolvimento Profissional Continuado 

(PDPC), que oferece formação continuada para gestores pedagógicos e professores, com foco 

na melhoria da gestão escolar e no uso de tecnologias educacionais. Este programa inclui 

módulos sobre liderança educacional, planejamento estratégico e o uso de plataformas digitais 

para a gestão escolar (Oliveira & Nunes, 2021). A capacitação de gestores pedagógicos é vital 

para que possam liderar processos de inovação e transformação nas escolas, promovendo uma 

cultura de uso integrado das tecnologias no cotidiano escolar. 

Outros atores importantes na gestão pedagógica são os alunos e suas famílias. Conforme 

ressaltado por Luckesi (2011), os estudantes são sujeitos ativos do processo educacional, cujas 

experiências, interesses e necessidades devem ser considerados na formulação das políticas e 

práticas pedagógicas. Da mesma forma, as famílias desempenham um papel de extrema 

relevância no apoio ao desenvolvimento educacional dos alunos, colaborando com a escola e 

participando ativamente de atividades educativas e decisões relacionadas à gestão pedagógica. 

A gestão pedagógica também desempenha um papel fundamental na implementação 

eficaz de tecnologias educacionais, como o DED, nas escolas públicas de Minas Gerais. 

Conforme destacado por Fullan (2014), a liderança educacional é essencial para orientar a 

integração dessas ferramentas no currículo, promovendo uma cultura de inovação e aprendizado 

contínuo. Nesse sentido, a gestão pedagógica precisa articular uma visão clara do uso do DED, 

alinhada aos objetivos educacionais e às necessidades específicas da comunidade escolar. 

Ao abordar a importância da gestão pedagógica na implementação de tecnologias 

educacionais, como o DED, Hargreaves e Fullan (2012) ressaltam a necessidade de uma 



83 
 

abordagem colaborativa e participativa. A gestão pedagógica eficaz envolve a mobilização de 

recursos humanos e materiais, bem como o estabelecimento de parcerias com os professores, 

alunos e familiares, visando a um uso significativo e integrado do DED no processo de ensino 

e aprendizagem. 

Nesse panorama, a formação continuada dos professores emerge como um elemento 

principal, conforme discutido por Ponte et al. (2015). A gestão pedagógica deve fornecer 

suporte e capacitação adequados aos docentes, permitindo-lhes explorar todo o potencial do 

DED para enriquecer suas práticas pedagógicas, personalizar o ensino e promover uma maior 

interação e colaboração entre os alunos. 

Ainda assim, é fundamental que a gestão pedagógica promova uma cultura de avaliação 

e reflexão contínua sobre o uso do DED, como defendido por Santos et al. (2019). A coleta e 

análise de dados sobre a eficácia do DED no alcance dos objetivos educacionais podem orientar 

ajustes e melhorias na sua implementação, garantindo que eles realmente contribuam para a 

melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem nas escolas públicas de Minas Gerais. 



84 
 

4 PERCURSO METODOLÓGICO 

4.1 Tipo, abordagem e método de pesquisa 
 

 
O percurso metodológico desta pesquisa segue uma abordagem qualitativa combinada 

com um estudo de caso, visando uma compreensão aprofundada do uso do DED pelos 

professores da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas, da rede pública estadual de Minas 

Gerais. A escolha de uma abordagem qualitativa é respaldada pela necessidade de explorar as 

experiências, percepções e práticas dos professores em relação ao uso do DED, conforme 

preconizado por Creswell (2014). 

A escolha de uma pesquisa qualitativa para estudar o DED da SEE-MG é fundamentada 

na necessidade de compreender profundamente as experiências e percepções dos professores 

em relação ao uso dessa ferramenta. A pesquisa qualitativa permite explorar nuances e detalhes 

que métodos quantitativos podem não captar, fornecendo uma visão rica e detalhada do impacto 

do DED no cotidiano escolar e na otimização do tempo dos docentes (Creswell & Creswell, 

2018). 

O tipo de pesquisa é predominantemente descritivo, permitindo a caracterização 

detalhada dos fenômenos relacionados à gestão da inovação do DED utilizado pelos professores 

da rede pública estadual de Minas Gerais. Segundo Gil (2017), a pesquisa descritiva tem como 

objetivo descrever características de determinada população ou fenômeno, enquanto Yin (2016) 

destaca a relevância do estudo de caso como método adequado para investigar fenômenos 

complexos em contextos específicos. A seleção de professores da Escola Estadual Dr. Pacífico 

Mascarenhas, da rede estadual de ensino de Minas Gerais, é justificada com base em critérios 

de relevância e acessibilidade, uma vez que são os responsáveis pelos registros escolares no 

DED. 

A principal técnica de coleta de dados escolhida para este estudo é a entrevista 

estruturada, que se revela particularmente adequada por permitir aos entrevistados expressar 

suas opiniões e experiências de forma livre, ao mesmo tempo em que direciona respostas para 

tópicos previamente definidos. É uma técnica amplamente utilizada em pesquisas qualitativas, 

destacando-se por sua abordagem sistemática e uniforme na coleta de dados. Ao contrário das 

entrevistas semiestruturadas e não estruturadas, que permitem maior flexibilidade e adaptação 

durante o processo, a entrevista estruturada segue um roteiro fixo de perguntas, com uma 

sequência predeterminada e questões padronizadas. Essa abordagem é particularmente útil 

quando se busca coletar dados que podem ser facilmente comparados entre diferentes 
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participantes, proporcionando consistência e objetividade nos dados obtidos (Kvale & 

Brinkmann, 2015). 

De acordo com Gill, Stewart, Treasure e Chadwick (2008), a entrevista estruturada é 

eficaz em contextos onde é necessário garantir que todos os entrevistados sejam questionados 

de forma idêntica, o que facilita a análise comparativa e a generalização dos resultados. A 

padronização das perguntas ajuda a minimizar o viés do entrevistador e a aumentar a validade 

dos dados, uma vez que todas as respostas são obtidas em condições semelhantes. 

Além disso, a estrutura rígida das entrevistas estruturadas pode contribuir para uma 

maior eficiência na coleta de dados, já que permite uma rápida análise quantitativa e facilita a 

codificação das respostas (Cohen & Crabtree, 2008). No entanto, essa abordagem pode limitar 

a profundidade das respostas, uma vez que não permite a exploração de temas emergentes ou a 

adaptação das perguntas com base nas respostas do entrevistado. 

A elaboração do questionário estruturado foi realizada de maneira meticulosa, iniciando 

com a definição clara dos objetivos da pesquisa e a identificação dos principais temas a serem 

abordados, como a usabilidade do DED pelos professores, as mudanças nas práticas 

pedagógicas e a percepção de otimização de tempo. Após a criação das perguntas, o 

questionário foi avaliado no intuito de priorizar a clareza, relevância e abrangência das questões, 

garantindo que as perguntas fossem compreendidas e respondidas pelos professores conforme 

o pretendido (Oliveira, 2019). A entrevista estruturada, por meio de seu questionário, foi 

validada e aprovada pelo Comitê de Ética do Centro Universitário Unihorizontes, em Belo 

Horizonte - MG. 

Ao adotar a entrevista estruturada como uma técnica de coleta de dados, esta pesquisa 

visa capturar as vozes e experiências dos professores da Escola Estadual Dr. Pacífico 

Mascarenhas, no município de Inimutaba - MG, de maneira abrangente e aprofundada, 

contribuindo assim para uma compreensão mais rica do uso do DED no contexto educacional. 

Para a análise dos dados coletados, será utilizada a metodologia de análise de conteúdo 

conforme Bardin (2016). Esse método envolve a codificação das transcrições das entrevistas, 

com a identificação de categorias e subcategorias temáticas que emergem dos dados. A análise 

de conteúdo proporciona uma interpretação sistemática e objetiva do material textual, 

facilitando a identificação de padrões e tendências nas respostas dos participantes (Bardin, 

2016). 

Além disso, para aumentar a validade e a confiabilidade dos resultados, será empregada 

a triangulação de dados. Este método envolve a utilização de múltiplas fontes de dados, técnicas 

de coleta de dados e teorias para corroborar os achados da pesquisa. A triangulação pode incluir 
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a comparação das entrevistas com outros dados disponíveis, como registros administrativos ou 

feedbacks de outras partes interessadas, assegurando que as conclusões sejam robustas e bem 

fundamentadas (Denzin, 2017). 

 
4.2 Unidade de análise, sujeitos da pesquisa e limitações da pesquisa 

 

 
A unidade de análise de uma pesquisa refere-se à entidade ou fenômeno que está sendo 

estudado e sobre a qual os dados são coletados e analisados (Babbie, 2016). A unidade de 

análise pode variar dependendo do campo de estudo e dos objetivos da pesquisa (Yin, 2016). 

Pode ser um indivíduo, grupo, organização, evento, texto, etc. 

A Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas está localizada em Inimutaba, uma cidade 

situada na região central do estado de Minas Gerais, Brasil. Inimutaba faz parte da microrregião 

de Curvelo, uma área caracterizada por sua paisagem predominantemente rural, com extensas 

áreas de cerrado e atividade agropecuária (Souza, 2022). 

Geograficamente, Inimutaba está a cerca de 180 quilômetros da capital, Belo Horizonte, 

e possui acesso facilitado por rodovias que conectam a cidade a outras importantes regiões do 

estado (Silva, 2021). A localização da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas no município 

é estratégica, pois atende não só aos estudantes da cidade, mas também a alunos de comunidades 

rurais próximas, desempenhando um papel central na educação local (Pereira & Lima, 2023). 

No que diz respeito à renda do município, Inimutaba é uma cidade de pequeno porte, 

com uma economia baseada principalmente na agricultura, pecuária e pequenas indústrias 

(IBGE, 2023). A renda média da população é modesta, refletindo a estrutura econômica local. 

De acordo com dados recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o índice 

de desenvolvimento humano de Inimutaba está na faixa média, com uma renda per capita que, 

embora abaixo da média nacional, sustenta as necessidades básicas dos moradores (IBGE, 

2023). 

Essa realidade econômica influencia o contexto educacional, onde a Escola Estadual Dr. 

Pacífico Mascarenhas desempenha um papel fundamental ao oferecer educação acessível e de 

qualidade, promovendo a inclusão social e a formação dos jovens da região (Costa, 2022). 

Como uma escola estadual, segue as diretrizes educacionais estabelecidas pelo Governo 

de Minas Gerais, por meio da SEE-MG, sob a jurisprudência da Superintendência Regional de 

Ensino de Curvelo e oferece educação básica, que inclui o ensino fundamental (anos finais), 
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ensino fundamental integral (anos finais), ensino médio e ensino médio Técnico em 

Administração e Informática (Santos, 2023). 

A escola é reconhecida por seu compromisso com a formação integral dos estudantes, 

buscando não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o crescimento pessoal e 

social dos alunos (Martins, 2023). Com uma equipe dedicada de professores e colaboradores, a 

escola promove um ambiente de aprendizado acolhedor e inclusivo, focado na valorização do 

conhecimento e no respeito à diversidade (Oliveira & Souza, 2024). 

Além das atividades curriculares, a Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas 

frequentemente participa de projetos educacionais, culturais e esportivos, incentivando a 

participação ativa dos alunos em diversas atividades extracurriculares (Gomes, 2024). Isso 

contribui para a formação de cidadãos críticos, responsáveis e preparados para enfrentar os 

desafios do futuro (Silveira, 2023). 

A escola, no ano de 2024, atende a 654 alunos, sendo distribuídos nos três turnos de 

atendimento (matutino, vespertino e noturno), nas modalidades de ensino fundamental (anos 

finais), ensino fundamental integral (anos finais), ensino médio e ensino médio técnico (Souza, 

2024). 

Em sua estrutura profissional, a escola conta com um total de 79 servidores, distribuídos 

por segmentos: 07 Assistentes Técnicos da Educação Básica (secretaria); 14 Auxiliares de 

Serviços de Educação Básica (serviços gerais); 01 Diretora escolar; 02 Vice-diretores; 04 

Especialistas da Educação Básica (serviço pedagógico); 02 Professores em Uso da Biblioteca; 

04 Professores de Apoio à Comunicação, Linguagem e Tecnologia Assistiva; 01 Tradutor e 

Intérprete de Libras; 01 Guia-Intérprete para estudante surdo e 43 Professores da Educação 

Básica, regentes de aulas (Pereira & Costa, 2024). 

A estrutura física da escola é composta por 13 salas de aula; 01 sala de professores, com 

computador, dois banheiros, geladeira e micro-ondas; 01 laboratório de informática com 26 

computadores novos; 01 laboratório de Ciências; 01 sala de multimídias equipada com 

computador, Datashow, aparelho de som e ar condicionado, com capacidade para 60 pessoas; 

01 sala de Recursos para Atendimento Educacional Especializado equipada com 03 

computadores, impressora e materiais pedagógicos afins; 01 biblioteca com grande acervo de 

livros atualizados, computador e impressora; 01 cantina bem equipada com utensílios novos e 

atualizados; 01 secretaria; 01 sala de serviço pedagógico e atendimento aos alunos e pais; 01 

sala de direção escolar; 01 refeitório amplo; 01 quadra poliesportiva; banheiros masculino e 

feminino, bem como 01 banheiro adaptado para alunos com necessidades especiais; palco para 
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apresentações artísticas, eventos e área de convivência (pátio), proporcionando um espaço 

adequado para o aprendizado e o desenvolvimento de atividades pedagógicas (Silveira, 2024). 

A escola também busca envolver a comunidade em seus projetos, promovendo uma 

relação próxima com as famílias dos alunos e outros membros da sociedade (Almeida, 2024). 

Dessa forma, a Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas desempenha um papel fundamental 

na educação dos jovens de Inimutaba, oferecendo uma educação de qualidade e contribuindo 

para o desenvolvimento social e cultural da região (Martins & Almeida, 2024). 

O suporte tecnológico na escola reflete um esforço contínuo da direção escolar para 

integrar a tecnologia no processo educacional, apesar das limitações típicas de uma escola 

pública em uma cidade de pequeno porte (Pereira, 2024). A instituição busca acompanhar as 

demandas atuais da educação, proporcionando aos alunos e professores ferramentas 

tecnológicas que possam enriquecer o aprendizado e tornar as aulas mais dinâmicas e interativas 

(Gomes, 2024). 

A escola dispõe de laboratórios de informática equipados com computadores, que são 

utilizados tanto para aulas específicas de tecnologia quanto para apoiar outras disciplinas 

(Souza, 2024). Esses laboratórios permitem que os professores e estudantes tenham contato 

direto com o uso de softwares educacionais e recursos on-line, contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades digitais essenciais no mundo moderno (Silva, 2024). 

Além disso, a escola faz uso de recursos audiovisuais, como projetores, para facilitar a 

exibição de vídeos, apresentações e outros materiais didáticos em multimídia (Silveira, 2024). 

Esse suporte audiovisual é importante para diversificar as metodologias de ensino e manter os 

alunos mais engajados no conteúdo (Oliveira & Souza, 2024). 

No entanto, como ocorre em muitas escolas públicas do interior, o suporte tecnológico 

pode enfrentar desafios, como a necessidade de atualização constante dos equipamentos e a 

manutenção de uma conexão à internet estável e de qualidade (Pereira & Costa, 2024). A 

infraestrutura tecnológica da escola não é suficiente para atender às demandas básicas, precisa 

ser aprimorada para oferecer um ambiente de aprendizagem mais integrado e conectado 

(Martins, 2024). 

A capacitação dos professores no uso dessas tecnologias também é uma prioridade na 

escola. Eles precisam de treinamento constante para incorporar as ferramentas digitais em suas 

práticas pedagógicas de forma eficaz, garantindo que a tecnologia seja um aliado no processo 

de ensino-aprendizagem, em vez de uma barreira (Almeida & Lima, 2024). 

Portanto, quando o assunto é suporte tecnológico, na Escola Estadual Dr. Pacífico 

Mascarenhas, trata-se de uma área em desenvolvimento, com investimentos direcionados a 
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proporcionar uma educação que prepare os professores e alunos para os desafios do futuro, 

enquanto busca superar as limitações inerentes ao contexto socioeconômico do município e às 

políticas educacionais governamentais (Gomes & Silva, 2024). 

A unidade de análise deste estudo será, portanto, a Escola Estadual “Dr. Pacífico 

Mascarenhas, da rede pública estadual mineira, onde será observado a utilização do DED como 

uma das políticas educacionais implementadas no estado e utilizado pelos professores (SEE- 

MG). 

Como sujeitos de pesquisa, os professores fornecem percepções significativas sobre os 

desafios e oportunidades enfrentados no contexto específico do uso do DED da SEE-MG 

(Oliveira & Silva, 2023) . Suas percepções podem fornecer informações valiosas sobre a forma 

como essa política educacional e inovadora é aplicada no nível da escola, bem como os impactos 

percebidos sobre o trabalho pedagógico dos professores em relação ao registro de dados 

escolares na plataforma digital do DED (Santos, 2024) . 

Para a realização da pesquisa sobre o uso do DED na Escola Estadual Dr. Pacífico 

Mascarenhas-MG, a seleção dos sujeitos de pesquisa será baseada em critérios demográficos e 

profissionais específicos, visando garantir a relevância e a validade dos dados coletados (Lima, 

2024) . 

No âmbito do perfil demográfico os professores selecionados para a pesquisa serão 

aqueles que atualmente utilizam o DED em suas atividades diárias. A amostra incluirá 

professores de diferentes faixas etárias, gêneros e tempos de serviço na instituição. Essa 

diversidade demográfica é essencial para capturar uma ampla gama de experiências e 

percepções sobre o uso do DED. Segundo estudo de Oliveira (2021), a variação demográfica 

entre os participantes de pesquisa em tecnologia educacional pode revelar diferenças 

significativas na adoção e na eficácia do uso das ferramentas digitais. 

No aspecto profissional, a pesquisa focará em professores de diferentes disciplinas e 

níveis de ensino, incluindo ensino fundamental (anos finais) e médio. Serão considerados tanto 

professores com formação específica em tecnologia educacional quanto aqueles sem essa 

especialização, para compreender as variações na utilização do DED. Gomes (2020) destaca a 

importância de considerar a formação e a experiência docente no estudo da adoção de novas 

tecnologias educacionais, pois essas variáveis podem influenciar diretamente a percepção e a 

eficácia do uso dessas ferramentas. 

A compreensão das percepções e experiências dos professores da Escola Estadual Dr. 

Pacífico Mascarenhas também pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias mais 

eficazes de formação de professores e suporte pedagógico. Ao reconhecer os desafios 
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específicos enfrentados pelos educadores nesta comunidade, é possível direcionar recursos e 

intervenções de forma mais precisa e eficiente em todo o estado de Minas Gerais. 

A escolha dos professores que utilizam o DED na Escola Estadual Dr. Pacífico 

Mascarenhas é justificada pela necessidade de avaliar o impacto real desta ferramenta digital 

em um contexto prático e diário. Essa seleção permite uma análise mais aprofundada das 

vantagens e desafios enfrentados pelos usuários reais do sistema, conforme apontado por Santos 

et al. (2022), que ressaltam a importância de envolver os principais atores na análise de 

ferramentas tecnológicas educacionais para obter resultados mais precisos e relevantes. Esses 

professores, usuários do DED, serão denominados “Respondentes” para a análise dos dados e 

segurança pessoal de cada um dos sujeitos desta pesquisa. 

Por meio de um estudo cuidadoso da unidade de análise representada pelo DED e dos 

sujeitos de pesquisa que são os professores da Escola Estadual “Dr. Pacífico Mascarenhas, no 

município de Inimutaba - MG, sob jurisdição da Superintendência Regional de Ensino de 

Curvelo, pode-se obter uma compreensão mais abrangente e significativa dos desafios e 

oportunidades no campo da educação. Essa abordagem centrada no uso do DED pode fornecer 

relevantes conhecimentos para informar políticas e práticas educacionais mais eficazes e 

equitativas aplicáveis em todo o sistema educacional de Minas Gerais. 

Além disso, a diversidade demográfica da amostra pode não refletir completamente a 

variedade existente em outras escolas ou regiões, apesar de incluir professores de diferentes 

faixas etárias, gêneros e tempo de serviço. Fatores como contexto socioeconômico e localização 

geográfica podem influenciar significativamente a adoção e a eficácia de tecnologias 

educacionais, conforme apontado por Lima e Ferreira (2020). 

Apesar da tentativa de incluir professores de diferentes disciplinas e níveis de ensino, a 

amostra ainda pode ser homogênea em termos de experiência e formação em tecnologia 

educacional. Professores com pouca ou nenhuma formação em tecnologia podem estar sub- 

representados, o que limita a compreensão dos desafios enfrentados por esse grupo. Oliveira 

(2022) aponta que a homogeneidade profissional pode restringir a identificação de barreiras e 

necessidades específicas de diferentes subgrupos de usuários. 

Também o contexto específico da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas pode 

introduzir limitações adicionais. Fatores como a infraestrutura tecnológica da escola, o suporte 

administrativo e as políticas internas podem influenciar a experiência dos professores com o 

DED, dificultando a extrapolação dos resultados para outras escolas com diferentes condições, 

como ressaltado por Gomes et al. (2023). 
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Para garantir a representatividade da amostra na pesquisa sobre o uso do DED na Escola 

Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas- MG, é essencial adotar uma abordagem sistemática e 

abrangente na seleção dos participantes. A amostra será composta por professores de diferentes 

faixas etárias, gêneros, e níveis de experiência, que utilizam o DED em suas atividades diárias, 

abrangendo diversas disciplinas e formações acadêmicas. Essa diversidade é importante para 

capturar uma ampla gama de experiências e percepções sobre a ferramenta digital, refletindo 

assim a complexidade do contexto educacional. A escolha dos participantes será feita por meio 

de amostragem aleatória para minimizar viéses e garantir que os dados coletados sejam 

representativos da população de professores da escola. 

Além disso, serão considerados fatores como a infraestrutura tecnológica da escola e o 

suporte administrativo, que podem influenciar a experiência com o DED (Gomes et al., 2023). 

Essas práticas são fundamentadas na necessidade de assegurar que a amostra reflita 

adequadamente a população alvo, conforme destacado por Babbie (2016), que enfatiza a 

importância de definir claramente a população e controlar fatores de confusão para obter 

resultados robustos e confiáveis. 

 
4.3 Técnica de coleta dos dados 

 

 
A coleta de dados desta pesquisa qualitativa foi realizada com professores da Escola 

Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas, que utilizam o DED. O método utilizado para obter as 

percepções desses profissionais consistiu no envio de um roteiro de entrevista estruturada, 

formatado em um questionário, por meio do e-mail institucional dos participantes. Este 

questionário foi elaborado de forma a garantir que os dados coletados fossem representativos 

das opiniões e experiências dos docentes com o uso do DED, contribuindo assim para a 

compreensão detalhada das implicações dessa ferramenta no ambiente escolar (Creswell, 2014). 

O questionário incluiu perguntas voltadas ao perfil demográfico dos participantes, com 

o intuito de contextualizar as percepções obtidas. As perguntas sobre gênero, idade e tempo na 

profissão de professor permitiram a caracterização dos respondentes, o que é fundamental para 

a análise da influência dessas variáveis nas respostas. Esse mapeamento demográfico 

possibilitou identificar possíveis correlações entre as características dos participantes e suas 

percepções sobre o uso do DED, adicionando uma camada de profundidade à análise dos dados 

coletados (Bryman, 2016). 
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As perguntas foram organizadas em quatro seções que abordam diferentes aspectos do 

uso do DED. A Seção 1, "Familiaridade e Facilidade de Uso", focou na experiência dos 

professores com a tecnologia e na facilidade com que a utilizam em suas rotinas diárias. A Seção 

2, "Tecnologia e Acesso", explorou questões relacionadas à acessibilidade e ao suporte 

tecnológico disponível para os usuários. A Seção 3, "Otimização do Trabalho", buscou entender 

como o DED contribui para a eficiência e eficácia no desempenho das atividades docentes. Por 

fim, a Seção 4, "Sugestões e Melhorias", ofereceu um espaço para que os professores 

compartilhassem suas opiniões e propostas para aperfeiçoar a ferramenta (Gibbs, 2009). 

A entrevista estruturada (questionário) foi enviada a um total de 43 professores da 

Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas, visando captar uma amostra representativa das 

percepções docentes sobre o uso do DED da SEE-MG. No entanto, apenas 35 professores 

responderam e retornaram com o questionário devidamente preenchido. Essa participação 

significativa permitiu a coleta de dados suficientes para uma análise qualitativa robusta, apesar 

de uma parcela dos professores não ter participado da pesquisa (Flick, 2018). 

A validação do questionário foi realizada durante a disciplina "Coleta de Dados por 

meio de Entrevistas", ministrada pela professora Dra. Fernanda Versiani, no Centro 

Universitário Unihorizontes, no primeiro semestre de 2024. Neste contexto, o questionário foi 

aplicado aos mestrandos em Administração, todos professores da rede estadual pública de 

ensino de Minas Gerais e que utilizam o DED em seu trabalho docente, para testar sua clareza, 

relevância e eficácia na coleta de dados qualitativos. Este processo de validação foi essencial 

para garantir que as perguntas fossem compreensíveis e adequadas para capturar as percepções 

dos professores, fortalecendo assim a confiabilidade e a validade dos dados coletados (Maxwell, 

2013). 

O questionário completo da entrevista estruturada encontra-se disponível na seção do 

Apêndice deste estudo, onde os leitores podem consultar as perguntas na íntegra. Essa 

transparência é essencial para a replicação da pesquisa e para a verificação da metodologia 

adotada, além de fornecer subsídios para futuros estudos que possam buscar aprofundar ou 

ampliar a análise aqui realizada (Patton, 2015). 

 
4.4 Estratégia de análise dos dados 

 

 
Para a análise de dados foi utilizada a análise de conteúdos proposta por Bardin (2011). 

A análise de conteúdos é uma abordagem amplamente reconhecida na pesquisa qualitativa. 
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Bardin define a análise de conteúdo como um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações, visando a obtenção, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens; propõe uma metodologia que permite a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção dessas mensagens. A codificação e categorização 

dos dados permite uma compreensão mais aprofundada do fenômeno em estudo (Bardin, 2011). 

No estudo, as seções constantes da entrevista estruturada foram formuladas a partir da 

revisão da literatura sobre tecnologias educacionais e incluíram temas como "familiaridade e 

facilidade de uso", "tecnologia e acesso" e "otimização do trabalho" a partir do uso do DED 

pelos professores. Essa abordagem ajudou a estruturar a análise e a focar em questões 

específicas da pesquisa. 

A análise de conteúdo dos dados qualitativos obtidos através de entrevistas estruturadas 

com os professores da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas sobre o uso do DED da SEE- 

MG foi conduzida de maneira sistemática e rigorosa. O primeiro passo na análise foi a 

codificação dos dados, que envolveu a transformação das respostas dos professores em unidades 

de significado identificáveis, por meio do uso do software ATLAS.ti. Cada resposta foi 

examinada para identificar trechos relevantes que refletissem conceitos-chave relacionados ao 

uso do DED, como "eficiência no registro de notas", "dificuldades técnicas" e "suporte 

recebido" (Bardin, 2011). A codificação permitiu organizar os dados brutos em uma forma 

estruturada que facilita a análise subsequente. Após a codificação, os dados foram organizados 

em categorias definidas, conforme a abordagem de categorização. 

O software ATLAS.ti foi utilizado para a análise de conteúdo qualitativa dos dados 

coletados por meio do questionário estruturado aplicado aos professores da Escola Estadual Dr. 

Pacífico Mascarenhas sobre o uso do DED. A partir das respostas obtidas, foram criadas 

categorias de análise com base nas quatro seções que estruturavam o questionário, permitindo 

uma compreensão detalhada das percepções dos docentes em relação à ferramenta digital. 

Na primeira seção, "Familiaridade e Facilidade de Uso," o ATLAS.ti possibilitou a 

codificação de respostas que refletiam a experiência dos professores com o DED e a facilidade 

com que integravam a tecnologia às suas rotinas diárias. Termos relacionados à facilidade de 

uso, dificuldades iniciais e adaptação ao sistema foram destacados, proporcionando uma visão 

clara de como a familiaridade com o DED variava entre os participantes. 

A segunda seção, "Tecnologia e Acesso," foi analisada por meio da identificação de 

códigos que refletiam a acessibilidade da plataforma e o suporte tecnológico disponível. 

Problemas de conexão, dificuldades no acesso ao sistema e a qualidade do suporte técnico 

oferecido emergiram como temas recorrentes, permitindo uma análise comparativa entre as 
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dificuldades enfrentadas pelos professores e os recursos que eles tinham à disposição para 

superar essas barreiras. 

Na terceira seção, "Otimização do Trabalho," o foco esteve em como o DED contribui 

para a eficiência e eficácia das atividades docentes. A análise das respostas revelou códigos 

associados à economia de tempo, eliminação de tarefas redundantes e a percepção dos 

professores sobre o impacto da ferramenta em suas práticas pedagógicas. A partir disso, foi 

possível verificar como o DED influenciava a produtividade e a organização das rotinas dos 

professores. 

A quarta seção, "Sugestões e Melhorias," proporcionou espaço para que os docentes 

compartilhassem suas opiniões e propostas de aprimoramento do DED. As sugestões foram 

categorizadas em melhorias na interface do sistema, demandas por novas funcionalidades e 

questões relacionadas à usabilidade, fornecendo uma base concreta para a identificação de áreas 

potenciais de desenvolvimento da ferramenta. 

O uso do ATLAS.ti permitiu a sistematização e a análise minuciosa dos dados, 

contribuindo para a extração de dados relevantes que embasam a discussão e a elaboração de 

propostas de melhoria para o DED. 

A etapa final da anállise envolveu a interpretação dos dados coletados, onde as 

categorias identificadas foram analisadas para extrair significados e compreender o fenômeno 

em questão. A interpretação considerou o contexto das respostas dos respondentes e revelou 

que, apesar das vantagens percebidas na eficiência administrativa proporcionada pelo DED, os 

professores enfrentaram resistência devido a problemas técnicos e à falta de suporte contínuo. 

A interpretação ajudou a contextualizar e compreender os dados dentro do fenômeno 

mais amplo da adoção de tecnologias educacionais, conforme descrito por Gil (2020). 

A figura 07, apresentada na página 95, explicita o percurso metodológico dessa pesquisa 

que teve como objetivo analisar a percepção dos professores em relação ao uso da tecnologia 

DED em seu trabalho pedagógico. A pesquisa investigou três objetivos específicos: analisar a 

percepção dos professores quanto ao uso do DED a partir do modelo UTAUT 2, descrever o 

papel da gestão pedagógica no processo de uso do DED e identificar as vantagens e 

desvantagens do uso do DED no trabalho pedagógico do professor. 

O estudo foi caracterizado como uma pesquisa qualitativa e descritiva, utilizando o 

método de estudo de caso. Os sujeitos da pesquisa foram os professores da Escola Estadual "Dr. 

Pacífico Mascarenhas," pertencente à rede pública estadual de Minas Gerais. A coleta de dados 

foi realizada por meio de entrevistas estruturadas, e a análise dos dados foi conduzida por meio 

de análise de conteúdo. 
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Figura 7 

Representação do Percurso Metodológico 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

Este capítulo em estudo visa analisar, interpretar e discutir os resultados obtidos com a 

pesquisa sobre a utilização do DED pelos professores da Escola Estadual Dr. Pacífico 

Mascarenhas, no município de Inimutaba- MG. Essa plataforma digital, implementada para 

otimizar a gestão pedagógica e administrativa, tornou-se uma ferramenta central no cotidiano 

dos professores. A partir da coleta de dados, serão analisadas as percepções dos docentes, 

destacando aspectos relacionados à usabilidade, à eficiência no trabalho e aos desafios 

enfrentados durante o uso do sistema. 

Inicialmente, será discutida a familiaridade dos professores com o DED, considerando 

os níveis de experiência e as dificuldades relatadas no processo de adaptação à tecnologia. Em 

seguida, a análise abordará a otimização do tempo de trabalho proporcionada pelo uso do DED, 

verificando se o sistema efetivamente cumpriu sua função de reduzir atividades burocráticas e 

permitir maior foco nas práticas pedagógicas. Além disso, será explorada a relação entre o 

tempo de uso da plataforma e o nível de conforto tecnológico dos docentes, conforme as 

respostas obtidas. 

Por último, a discussão será complementada pela análise das sugestões e melhorias 

indicadas pelos professores, com destaque para as percepções sobre a nova versão do DED, o 

DED+ que foi lançado em fevereiro de 2024. A introdução dessa versão trouxe expectativas de 

avanço, mas também foi acompanhada de relatos sobre falhas de implementação e novas 

dificuldades. A partir dessas reflexões, será possível avaliar a eficácia do DED como uma 

ferramenta de gestão escolar e seu impacto na rotina dos profissionais de educação da SEE- 

MG. 

A partir dos próximos tópicos será realizada a análise descritiva da entrevista 

estruturada, separada por suas seções, conforme o questionário disponibilizado aos professores 

que participaram desta pesquisa, iniciando-se pela análise do perfil demográfico dos 

respondentes e em sequência por suas seções enumeradas de 1 a 4. 

 
5.1 Análise do perfil demográfico 

 

 
Nos parágrafos a seguir, será feita uma breve análise do perfil demográfico dos 

professores-respondentes para melhor compreensão das características da força de trabalho no 

ambiente educacional e as possíveis influências que esses fatores podem exercer nas práticas 

pedagógicas. Aspectos como gênero, idade e tempo de experiência na profissão são importantes 
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na dinâmica escolar, afetando desde as metodologias de ensino adotadas até a interação com os 

estudantes. No Brasil, a profissão docente tem mostrado padrões consistentes em relação à 

predominância feminina, variações etárias e níveis de experiência. Esses fatores, quando 

analisados em conjunto, oferecem uma visão mais aprofundada das condições de trabalho e dos 

desafios enfrentados pelos profissionais da educação (Poulou, 2007). 

A presente análise descritiva busca explorar como essas variáveis demográficas — 

gênero, idade e tempo de profissão — se manifestam no corpo docente, a fim de identificar 

padrões e refletir sobre suas implicações no contexto educacional contemporâneo. 

Gênero: Conforme os dados coletados, dos 35 professores que participaram, 26 são do 

gênero feminino e 09 são do gênero masculino. Isso reflete uma predominância feminina, 

característica comum na docência, especialmente no contexto brasileiro. A presença majoritária 

de mulheres pode sugerir traços como maior empatia e habilidades interpessoais, que, segundo 

a literatura pedagógica, são frequentemente associadas ao desempenho docente em sala de aula 

(Poulou, 2007). 

Idade: Ao analisar a faixa etária dos participantes, tem-se a seguinte distribuição: até 

29 anos: 5 professores; entre 30 e 39 anos: 7 professores; entre 40 e 49 anos: 11 professores; 

entre 50 e 59 anos: 10 professores e acima de 60 anos: 2 professores. A faixa etária mais 

representativa é a de 40 a 49 anos, seguida da faixa de 50 a 59 anos. Esse dado indica que o 

grupo é composto, em grande parte, por profissionais que estão em um momento intermediário 

de suas carreiras, com significativa experiência e maturidade pedagógica. 

Tempo de Experiência na Profissão: Quanto ao tempo de experiência, verificou-se a 

seguinte distribuição: até 1 ano: 4 professores; entre 2 e 4 anos: 5 professores; entre 5 e 10 anos: 

3 professores; entre 11 e 20 anos: 15 professores e com mais de 20 anos: 8 professores. A 

maioria dos professores (15 profissionais) possui entre 11 e 20 anos de experiência, o que 

evidencia que eles não apenas dominam as práticas pedagógicas, mas também já enfrentaram 

diversos desafios no contexto escolar, consolidando práticas e abordagens ao longo dos anos. 

A partir da categorização dos dados, identificou-se três grandes padrões: 

Predominância Feminina: 

O gênero feminino, predominante entre os professores, reflete uma tendência histórica 

da docência, especialmente no ensino básico. Isso pode influenciar a dinâmica de ensino- 

aprendizagem, visto que as mulheres, muitas vezes, trazem características como maior 

sensibilidade e comunicação em sala de aula. 
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Experiência Substancial na Profissão: 

Um ponto relevante é o fato de que uma grande parte dos participantes tem entre 11 e 

20 anos de experiência. Essa maturidade profissional pode indicar estabilidade e um corpo 

docente capacitado, preparado para enfrentar desafios contemporâneos, como a integração de 

novas tecnologias na educação. 

Diversidade Etária: 

A distribuição etária equilibrada sugere que o grupo tem, tanto profissionais jovens, que 

podem trazer inovação e novos métodos pedagógicos, quanto professores mais experientes, que 

proporcionam a estabilidade e o conhecimento necessário para sustentar boas práticas 

educacionais. Todas as categorias – gênero, idade e tempo de experiência - podem ser 

observadas e analisadas conforme a Tabela 12. 

Tabela 12 

Análise do perfil demográfico 
 

 
Categoria Código Descrição Indicador Interpretação 

 
 
 
Gênero 

 
G_FEM 

Predominância 
feminina entre os 
professores 

 
26 

professoras 

Sugere uma tendência na 
profissão docente, onde o 
gênero feminino é mais 
prevalente. 

 
G_MASC 

Presença 
masculina entre 
os professores 

 
09 

professores 

Embora em menor número, 
o gênero masculino ainda 
mantém uma presença 
significativa no grupo. 

 
 
 
 
 
 

 
Faixa 
Etária 

 
FE_ATE29 

Professores com 
até 29 anos de 
idade 

05 
professores 

Indica uma participação 
mais baixa de profissionais 
jovens no grupo. 

 
 

FE_30A39 

 
Professores na 
faixa etária de 30 
a 39 anos 

 
07 

professores 

Representa uma parte 
significativa do grupo, 
trazendo uma combinação 
de inovação e crescimento 
profissional. 

 
 

FE_40A49 

 
Professores na 
faixa etária de 40 
a 49 anos 

 
11 

professores 

Maior grupo etário, 
sugerindo um estágio 
intermediário da carreira 
com potencial para liderar 
iniciativas pedagógicas. 

 
FE_5 A590 

Professores na 
faixa etária de 50 
a 59 anos 

 
10 

professores 

Sugere uma fase madura da 
carreira, com foco na 
consolidação de práticas 
pedagógicas e liderança. 
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FE_60MAIS 

 
Professores com 
mais de 60 anos 

 
02 

professores 

Menor grupo, 
possivelmente indicando 
profissionais em final de 
carreira, com vasta 
experiência acumulada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tempo de 
Experiência 

 
TE_ATE1 

Professores com 
até 1 ano de 
experiência 

 
04 

professores 

Indica a presença de novos 
profissionais, 
possivelmente em fase de 
adaptação e aprendizado. 

 
 

TE_2A4 

 
Professores com 2 
a 4 anos de 
experiência 

 
05 

professores 

Professores em fase 
inicial/intermediária da 
carreira, adquirindo 
confiança e consolidando 
práticas pedagógicas. 

 
TE_5A10 

Professores com 5 
a 10 anos de 
experiência 

03 
professores 

Grupo menor de 
profissionais que estão se 
estabelecendo na carreira. 

 

 
TE_11A20 

 
Professores com 
11 a 20 anos de 
experiência 

 
 

15 
professores 

Maior grupo, 
representando estabilidade 
e maturidade profissional, 
influenciando políticas 
educacionais e práticas 
pedagógicas. 

 
 

TE_20MAIS 

 
Professores com 
mais de 20 anos 
de experiência 

 
08 

professores 

Grupo com vasta 
experiência, possivelmente 
em posições de liderança e 
referência no ambiente 
educacional. 

 
Com base nos dados analisados na Tabela 12, é possível concluir que o grupo de 

professores é majoritariamente feminino, com uma concentração nas faixas etárias 

intermediárias (30 a 49 anos) e uma experiência profissional que varia, mas que tende a estar 

entre 11 e 20 anos. Essa combinação de fatores — gênero, idade e experiência — é um 

indicativo de um corpo docente que, embora composto em sua maioria por profissionais 

experientes, ainda está longe do final de suas carreiras. Dessa forma, há uma mescla entre 

práticas pedagógicas consolidadas e abertura para novas metodologias. 

A experiência e a maturidade do grupo podem ser um forte indicativo de que esses 

professores têm a capacidade de promover altos padrões educacionais, mantendo um equilíbrio 

entre a tradição pedagógica e a inovação. 

Na tabela 13, propõe-se uma associação dos construtos do modelo UTAUT2 

(Expectativa de Esforço, Expectativa de Desempenho, Influência Social e Hábito) em relação 

às categorias analisadas no perfil demográfico dos professores-respondentes. 



100 
 

Essa análise, quando integrada aos construtos do modelo UTAUT2, possibilita uma 

visão mais profunda sobre como o perfil demográfico impacta as expectativas em relação ao 

uso de novas tecnologias, como o DED, no contexto educacional. Professores mais experientes 

tendem a ter hábitos consolidados, enquanto os mais jovens estão em fase de adaptação, o que 

também influencia suas expectativas de desempenho e esforço (Huberman, 1995). 

 
Tabela 13 

Aplicação da UTAUT2 no perfil demográfico dos professores 
 
 

 
Categoria 

 
Análise da Categoria 

 
Construtos da 

UTAUT2 

 
Análise dos 

construtos 

UTAUT2 

Gênero 

26 professoras 

09 professores 

O gênero feminino é mais 

prevalente, mas o gênero 

masculino ainda mantém 

uma presença 

significativa no grupo. 

Influência Social: Este 

construto lida com o 

grau em que os 

indivíduos percebem 

que pessoas 

importantes para eles 

acreditam que deveriam 

usar uma nova 

tecnologia  ou  adotar 

uma prática. 

A distribuição de 

gênero pode refletir 

normas e 

expectativas sociais 

dentro da profissão 

docente. 

Faixa Etária 

Até 29 anos = 

05 professores 

De 30 a 39 

anos = 07 

professores 

De 40 a 49 

anos = 11 

professores 

-Participação mais baixa 

de profissionais jovens. 

-Parte significativa está 

em fases intermediárias 

de carreira. 

-O maior grupo etário, 

entre 40 e 49 anos, indica 

professores em um 

estágio intermediário. 

1-Expectativa de 

Desempenho: Refere- 

se à facilidade de uso de 

uma tecnologia ou 

prática 

1-No   contexto 

analisado, 

professores   em 

determinadas faixas 

etárias são vistos 

como aqueles que 

podem  influenciar 

ou liderar práticas 

pedagógicas, 

refletindo uma alta 
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De 50 a 59 

anos  =  10 

professores 

Mais de 60 

anos = 02 

professores 

-Já os docentes de 50 a 59 

anos estão em uma fase 

madura da carreira. 

-O menor grupo, 

professores com mais de 

60 anos, indica 

profissionais em final de 

carreira, com vasta 

experiência acumulada. 

 
 
 

 
2-Hábito: Refere-se ao 

grau em que as pessoas 

tendem a realizar 

comportamentos 

automaticamente, 

devido ao aprendizado 

ou experiência prévia. 

expectativa de 

desempenho. 

 
2-Professores com 

faixas etárias mais 

altas e mais tempo 

de experiência 

podem ter 

consolidado  certos 

hábitos pedagógicos 

Experiência 

Profissional 

Até 1 ano = 

04 professores 

2 a 4 anos = 05 

professores 

5 a 10 = 03 

professores 

11 a 20 anos = 

15 professores 

Mais de 20 

anos = 08 

professores 

Muitos professores têm 

domínio das práticas 

pedagógicas   e   já 

enfrentaram diversos 

desafios no contexto 

escolar, consolidando 

práticas e abordagens ao 

longo dos anos. 

1- Expectativa de 

Desempenho: 

Relaciona-se   à 

percepção de que o uso 

de uma tecnologia ou 

prática melhorará  o 

desempenho no 

trabalho. 

 
 
 

 
2- Expectativa de 

Esforço: Refere-se à 

facilidade de uso de 

uma tecnologia ou 

prática. 

 
 
 

 
3- Hábito: Refere-se ao 

grau em que as pessoas 

tendem   a   realizar 

comportamentos 

1- Professores  com 

maior  experiência 

são vistos  como 

aqueles que podem 

influenciar    ou 

liderar  práticas 

pedagógicas, 

refletindo uma alta 

expectativa     de 

desempenho. 

 
2- Professores com 

menos experiência 

podem estar mais 

focados em 

compreender e se 

adaptar às novas 

práticas. 

 
3- Isso está 

relacionado a faixas 

etárias mais altas e a 

professores com 
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  automaticamente, 

devido ao aprendizado 

ou experiência prévia. 

mais tempo  de 

experiência, que 

podem ter 

consolidado certos 

hábitos 

pedagógicos. 

 
Essa tabela 13 buscou integrar a análise das categorias e indicadores do perfil 

demográfico dos professores-respondentes com os construtos do UTAUT2, proporcionando 

uma visão mais profunda e conectada ao uso de tecnologias ou práticas pedagógicas no contexto 

educacional. 

 
5.2 Análise da Seção 1: Familiaridade e Facilidade de uso 

 

 
A análise das respostas dos 35 professores revela que o DED é amplamente utilizado 

desde sua implementação, com a maioria dos usuários acumulando mais de 3 anos de 

experiência com a plataforma. A seção 1 do questionário focou em avaliar o tempo de utilização, 

a motivação e disposição dos professores, a oferta de capacitação específica para uso e as 

facilidades ou dificuldades encontradas na utilização da plataforma digital do DED. 

Os dados indicam que a motivação para usar o DED varia entre os docentes. Muitos 

destacam a praticidade e a facilidade de uso do sistema, o que sugere que a ferramenta é 

intuitiva, fato notado após o lançamento da versão do DED+, e bem recebida em geral. 

No entanto, também foram observadas frustrações relacionadas a desafios técnicos, 

como a instabilidade do sistema e problemas de conexão à internet, especialmente durante 

períodos críticos, como o fechamento de bimestres. 

Embora a maioria dos professores não tenha recebido treinamento formal específico 

para o DED, a facilidade percebida em sua utilização indica que a plataforma é, de forma geral, 

de fácil adaptação. Contudo, a persistência de problemas técnicos representa uma área de 

preocupação que precisa ser abordada para melhorar a experiência dos usuários e a eficácia da 

ferramenta. 

A tabela 14 apresenta cada conjunto de dados associados aos construtos da UTAUT2 

para uma melhor compreensão de como diferentes aspectos do DED influenciam na eficácia 

percebida pelos professores. 



103 
 

Tabela 14 

Dados da seção 1 associados à UTAUT2 
 

 
Construto 
UTAUT2 Categoria Descrição Código Número de 

Respondentes 
 
 
Expectativa de 
Desempenho 

 
Tempo de 

Uso do 
DED 

 
Tempo desde a 

implementação do 
DED 

Código 1: Desde a 
implementação 
Código 2: 1-5 anos de 
uso 
Código 3: Menos de 1 
ano de uso 

 
25 (Código 1) 
08 (Código 2) 
02 (Código 3) 

 
 
Expectativa de 

Esforço 

 
Facilidade 
no Uso do 

DED 

 
Facilidade 

percebida no uso 
do DED 

Código 1: Alta 
facilidade 
Código 2: Facilidade 
com desafios 
Código 3: Dificuldade 
inicial 

 
23 (Código 1) 
07 (Código 2) 
05 (Código 3) 

 
Facilitadores 

de Uso 

Capacitação 
e 

Treinamento 

 
Formação recebida 
para uso do DED 

Código 1: Sem 
capacitação 
Código 2: Capacitação 
recebida 

 
27 (Código 1) 
08 (Código 2) 

 
 
 

Facilitadores 
de Uso 

 
 
 
Motivação e 
Disposição 

 
 
 

Motivação para 
utilizar o DED 

Código 1: Alta 
Facilidade (Facilidade e 
Praticidade) 
Código 2: Facilidade 
com ressalvas 
Código 3: Dificuldade 
inicial,  mas  superada 

 
 
25 (Código 1) 
08 (Código 2) 
02 (Código 3) 

 
 
 

Facilitadores 
de Uso 

 
 
 

Desafios e 
Dificuldades 

 

 
Problemas 

enfrentados no uso 
do DED 

Código 1: Instabilidade 
do sistema 
Código 2: Conexão à 
internet 
Código 3: Dificuldades 
técnicas variadas 
Código 4: Nenhuma 
dificuldade 

 
 
11 (Código 1) 
09 (Código 2) 
10(Código 3) 
05 (Código 4) 

 
Ao continuar o trabalho com a análise dos dados da Seção 1, segue uma ampla 

exploração de todo o material coletado, conforme as categorias apontadas na tabela 14. 

Tempo de Uso: A maioria dos respondentes começou a usar o DED desde sua 

implementação, ou seja, em 2018, com uma percepção geral positiva sobre o tempo de 

adaptação: “Desde que iniciou” (Respondente 32). 
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Alguns começaram a utilizar o DED mais recentemente ou ainda no início do uso o que 

pode indicar que novos usuários podem refletir um período de adaptação mais longo: “Estou 

iniciando o uso do diário.” (Respondente 09); “5 meses” (Respondente 18); “Este é o 2º ano” 

(Respondente 15). 

Motivação e Disposição: A motivação para usar o DED varia. Muitos professores 

destacam a praticidade e a eficiência como fatores motivadores: “É muito prático.” 

(Respondente 07); “Eu gosto muito de usar o diário digital, acho bem prático, [...]” 

(Respondente 06); “O DED no dia a dia é muito prático. (Respondente 10); “O diário digital 

traz uma agilidade maior nos lançamentos. Sendo assim, fica mais fácil para o professor. A 

motivação é a própria agilidade que o sistema traz.” (Respondente 09); “Por ser um instrumento 

tecnológico eficiente e preciso, disponibiliza de forma mais prática e com maior agilidade os 

dados e as informações dos alunos da instituição que faz uso desse recurso digital.” 

(Respondente 33). 

Porém, há também menções de desmotivação devido a problemas como lentidão do 

sistema e falta de internet: “Razoável, por as vezes apresentar problemas.” (Respondente 05); 

“[...] na época de encerramento de bimestre ele fica lento, fica sem funcionar e com isso 

causando muito estresse.” (Respondente 10); “[...] o problema é que nem sempre temos internet 

funcionando nas escolas.” (Respondente 06); “NÃO TENHO MOTIVAÇÃO.” (Respondente 

26). 

Capacitação e Treinamento: Há uma divisão entre aqueles que receberam capacitação 

formal (principalmente no início do uso): “Sim, eu assisti às aulas explicativas que ensinam a 

usar a plataforma.” (Respondente 08); e aqueles que aprenderam a usar o sistema de forma 

autodidata ou com ajuda de colegas: “[...] o que aprendi foi fazendo o uso do mesmo e trocando 

experiências com os colegas.” (Respondente 10); “Não, pelo contrário, fui eu quem ensinei 

algumas coisas para o pessoal da primeira escola que trabalhei. Minha esposa utilizava, pois, a 

mãe dela é professora, e me tirou algumas poucas dúvidas.” (Respondente 15). 

Facilidade de Uso: A maioria dos respondentes sente que o DED é fácil de usar, 

especialmente com a atualização recente (DED+): “Não tenho restrição alguma quanto ao uso 

do DED. Acho bem prático e funcional, hoje.” (Respondente 02); “É de fácil utilização, alto 

explicativo, sem nenhuma intercorrência, desde que seja feito diariamente.” (Respondente 03); 

“Ainda mais com a nova versão do DED+ deste ano de 2024.” (Respondente 12); “O DED 

facilita os registros para não se perderem e se manterem organizados e de fácil acesso.” 

(Respondente 04). 



105 
 

No entanto, alguns ainda enfrentam dificuldades ou consideram o sistema limitado: 

Apesar de possuir facilidade com sistemas e ferramentas digitais e das melhorias nas 

funcionalidades, o DED não é muito estimulante por ser limitado.” (Respondente 04); 

Desafios e Dificuldades: Problemas recorrentes incluem lentidão, instabilidade, e falta 

de internet. Alguns relatam problemas específicos durante o fechamento de bimestres e 

dificuldades com certas funcionalidades. 

“[...] o problema é que nem sempre temos internet funcionando nas escolas.” 

(Respondente 06); “[...] O que dificulta é a falta de internet na escola, mas uso meus dados 

móveis.” (Respondente 01); [...] não temos internet suficiente em toda escola para facilitar 

nossos registros, causando assim um desconforto para chegar em casa ter que lançar frequências 

ou notas!” (Respondente 22); “[..] creio que devido a muitos acessos no fim do semestre o 

sistema estava instável.” (Respondente 18); “A dificuldade foi devida o acesso de várias pessoas 

ao mesmo tempo, o DED parar de funcionar.” (Respondente 35). 

A análise geral desta Seção 1 demonstra que, embora a nova versão do DED, ou seja, o 

DED+ tenha trazido melhorias, muitos usuários ainda enfrentam dificuldades relacionadas à 

instabilidade do sistema e à falta de acesso à internet. A motivação para o uso do DED tende a 

ser positiva quando o sistema opera de forma estável, porém, é comprometida por recorrentes 

falhas técnicas. A formação inicial oferecida foi útil, mas muitos professores continuam a 

depender de autoaprendizado ou de apoio de colegas para se adaptarem plenamente ao sistema. 

Para aprimorar a experiência dos usuários, recomenda-se a resolução de problemas 

técnicos remanescentes, o fornecimento de suporte contínuo e a garantia de acesso adequado à 

internet para todos os docentes. Além disso, o reforço da capacitação inicial, aliado à 

disponibilização de recursos para resolução de problemas, pode contribuir para o aumento da 

satisfação e motivação dos professores no uso do DED. 
 
 

5.3 Análise da Seção 2: Tecnologia e Acesso 
 

 
Nesta seção da pesquisa, a análise foca na tecnologia e no processo de acesso à internet 

nas escolas, abordando dois aspectos principais: a Velocidade de acesso ao DED e a qualidade 

da conexão à internet. Cada uma dessas categorias foi detalhada em subcategorias que 

representam a variedade de experiências de acesso à rede. 

A primeira categoria, Velocidade de acesso ao DED, foi estruturada em cinco 

subcategorias: 
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Péssima/Muito Ruim: caracteriza situações em que a tecnologia de acesso ao DED 

apresenta desempenho extremamente insatisfatório, impossibilitando o uso efetivo. 

Essa interpretação pode ser corroborada pelas citações de alguns respondentes: “No 

ambiente escolar é péssima. Quase não uso. Deixo a maioria das coisas para fazer em casa. 

Falta internet para acessar.” (Respondente 32); “Bom, essa é a pior parte, pois a escola não 

oferece uma internet de qualidade, nem suficiente para fazermos o uso diário do sistema, como 

deveria funcionar. [...]” (Respondente 28); “No início do bimestre é mais acessível, porém, 

quando há de se fechar o bimestre, o mesmo fica muito lento [...]” (Respondente 20); “Péssimo. 

Normalmente as escolas não possuem uma rede de Internet com velocidade suficiente para 

operar o sistema.” (Respondente 25); “Ruim, talvez por ter muitas pessoas acessando ao mesmo 

tempo.” (Respondente 19); “MUITO RUIM.” (Respondente 26); “Péssima.” (Respondente 30). 

Lenta/Inconsistente: refere-se a um acesso disponível, porém com desempenho abaixo 

do esperado, apresentando lentidão e interrupções frequentes, comprometendo a estabilidade 

da conexão. 

São relatos dos respondentes: “[...] em épocas de picos apresenta inconsistências.” 

(Respondente 03); “O sistema é desenvolvido em uma arquitetura e modelo antigo, então o 

sistema não é fluido e precisa carregar todos os registros para assim poder realizar um cadastro 

de aula, exercícios ou presença.” (Respondente 04); “Esse é o maior desafio, a conexão oscila 

muito no decorrer do dia e é insuficiente para realizar o acesso rápido no Diário Digital.” 

(Respondente 08); “O Diário Digital Escolar apresenta, em alguns momentos, muito lento tanto 

em casa quanto no ambiente escolar.” (Respondente 14); “Em alguns momentos o sistema fica 

bem lento, ou não consigo acessar.” (Respondente 23). 

Boa: abrange cenários em que a velocidade de acesso ao DED é satisfatória e permite o 

uso regular da internet para atividades cotidianas. 

Citações de alguns respondentes: “Boa, o que dificulta um pouco é a internet.” 

(Respondente 34); “O acesso ao diário digital, hoje, está bom, mas precisa melhorar.” 

(Respondentes 35); “Muito bom.” (Respondente 21). 

Variável dependendo do momento: descreve um comportamento de conexão que 

oscila ao longo do tempo, alternando entre momentos de bom desempenho e períodos de 

lentidão ou falhas. 

Citações dos respondentes para essa interpretação: “[...] quando há de se fechar o 

bimestre, o mesmo fica muito lento, onde, as vezes temos de lançar notas, participação no 

mesmo depois das 24h.” (Respondente 20); “Se utilizado diariamente não há intercorrências, 

porém em épocas de picos apresenta inconsistências.” (Respondente 03); “Como todo recurso 
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tecnológico que depende da velocidade da internet no âmbito escolar, o acesso às vezes passa 

por manutenções que interrompem o acesso ao sistema [...]” (Respondente 33). 

Uso de dados móveis como alternativa: reflete a necessidade de recorrer ao uso de 

redes móveis para compensar a falta de eficiência ou disponibilidade do DED, destacando uma 

solução improvisada para superar as limitações do acesso principal. Respondentes citaram que: 

“[...] em sala de aula temos de utilizar nossos dados móveis para realizar as demandas.” 

(Respondente 20); “Ao acessar pelo celular é mais rápido, pois uso a minha internet, [...]” 

(Respondente 13) “[...] o Diário Escolar raramente abre com a internet da escola, sendo 

necessário utilizar internet particular para realizar a chamada instantaneamente.” (Respondente 

16). 

A segunda categoria, Qualidade da Conexão à Internet na Escola, foi analisada com base 

em duas subcategorias: 

Não adequada/insuficiente: refere-se à situação em que a tecnologia de conexão 

disponibilizada não atende às demandas das atividades escolares, sendo considerada 

insuficiente para suportar o volume de uso esperado. Os respondentes citaram: “Não, pois várias 

pessoas acessando ao mesmo tempo não funciona.” (Respondente 30); “Não [...]. O único local 

que consigo acessar com eficiência é a sala dos professores, porém é um local movimentado, 

com grande circulação de pessoas e com espaço reduzido; sendo assim um lugar inapropriado 

para trabalho.” (Respondente 02); “Não. Como respondido anteriormente, a internet no 

ambiente escolar é muito ruim.” (Respondente 10). 

Adequada / Às vezes funciona: indica uma infraestrutura que, apesar de geralmente 

funcionar, apresenta falhas ocasionais, que comprometem a regularidade do acesso, mas que 

ainda são suficientes em determinados momentos. Os respondentes citaram que: “[...]. Apenas 

a arquitetura do local, que é bastante antiga que dificulta o acesso em algumas poucas salas.” 

(Respondente 15); “Às vezes.” (Respondente 17); “Somente na sala dos professores [...]” 

(Respondentes 20); “Impossível” (Respondente 22); “Como já foi dito anteriormente, não. 

Estamos sempre deixando de fazer chamadas na sala [...]” (Respondente 28). 

Essas subcategorias foram determinantes para compreender as limitações tecnológicas 

e os desafios no processo de acesso à internet nas escolas. A análise revela a precariedade da 

infraestrutura de conectividade em muitos casos, bem como a necessidade de soluções 

alternativas, como o uso de dados móveis dos professores, para garantir o acesso à rede em 

momentos críticos e com isso realizar seu trabalho em tempo ágil para cumprir seus prazos. 

De forma geral, as respostas mostram uma insatisfação significativa com o uso do DED 

no ambiente escolar, particularmente devido à infraestrutura de internet inadequada. Embora 
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alguns usuários relatem uma experiência de uso satisfatória em momentos de baixa demanda 

ou fora da escola, a maioria enfrenta dificuldades constantes de acesso. Essas dificuldades 

afetam tanto o desempenho esperado quanto o esforço necessário para utilizar o sistema, 

criando uma percepção negativa em relação ao uso da tecnologia no ambiente escolar. 

Com o objetivo de entender melhor a percepção dos respondentes sobre a qualidade da 

velocidade de acesso do DED e a infraestrutura de conexão à internet no ambiente escolar, os 

dados coletados permitiram uma análise associada aos construtos do modelo UTAUT2 

representada na tabela 15. 

Tabela 15 

Acesso e qualidade da internet escolar à luz do modelo UTAUT2 
 

Modelo 

Teórico 
 

Construtos 
 

Análise dos dados 

 
UTAUT2 

 
Desempenho Esperado 

O DED é percebido como importante para o trabalho 

dos professores. No entanto, as respostas refletem 

insatisfação com o desempenho real, especialmente 

devido à falta de uma infraestrutura tecnológica 

adequada (internet). Muitos respondentes indicam 

que o sistema é lento ou apresenta falhas, 

principalmente no ambiente escolar. A expectativa 

de que o sistema facilite o trabalho diário não é 

plenamente atendida. 

 

 
Esforço Esperado 

O esforço para usar o DED no ambiente escolar é 

considerado alto, especialmente por conta de a 

conexão à internet ser inadequada. A necessidade de 

transcrever manualmente informações ou utilizar 

dados móveis pessoais aumenta o esforço, o que 

pode desmotivar o uso do sistema. 

 

 
Condições 

Facilitadoras 

O fator infraestrutura de tecnológica é o maior 

problema relatado. A maioria dos respondentes 

afirma que a conexão à internet na escola não é 

suficiente para o uso eficiente do DED. As condições 

facilitadoras não estão presentes na maioria das 

escolas, o que dificulta a adoção plena do sistema. 
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Influência Social 

A pressão ou expectativa social de que os 

professores usem o DED parece estar presente, mas 

o uso é dificultado pela falta de suporte técnico e 

infraestrutura. 

 

 
Experiência Hedônica 

Embora este construto trate da percepção de prazer 

no uso da tecnologia, não há indícios de prazer no 

uso do DED. A frustração com o sistema e a 

infraestrutura inadequada impede qualquer tipo de 

experiência hedônica. 

 
Facilidade de Uso / 

Segurança Pessoal 

Muitos professores buscam alternativas, como usar a 

internet de dados móveis pessoais, o que mostra uma 

adaptação comportamental, mas também frustração 

por não haver uma solução eficiente oferecida pela 

escola. 

 
A implementação do DED, sob a ótica do UTAUT2, enfrenta barreiras consideráveis, 

principalmente no que diz respeito às condições facilitadoras (conexão à internet) e ao esforço 

para realizar as atividades no sistema. Sem melhorias na infraestrutura de internet, a eficiência 

total e eficaz do DED será limitada. 

 
5.4 Análise da Seção 3: Otimização do Trabalho 

 

 
A análise desta seção revelou importantes percepções sobre a eficiência das tarefas 

realizadas no DED e os benefícios observados em comparação com métodos tradicionais de 

gestão pedagógica. A maior parte dos participantes considerou as tarefas realizadas no DED 

eficientes: “São eficientes” [...]” (Respondente 12); “No geral eficientes, mas ainda tem muito 

o que melhorar.” (Respondente 10). 

Alguns respondentes enfatizaram que o sistema também proporciona uma experiência 

produtiva e ágil no manejo das informações pedagógicas. Além disso, a nova versão do DED, 

o DED+, foi apontada como uma evolução significativa, melhorando a velocidade e a 

objetividade das tarefas e ainda destacaram essas melhorias, notando que a atualização do 

sistema resultou em um desempenho mais eficiente: “Após algumas mudanças as tarefas 

ficaram menos repetitivas.” (Respondente 35); “Depois de algumas mudanças, ficaram menos 
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repetitivas.” (Respondente 19); “Hoje não, depois de algumas mudanças ficaram menos 

repetitivo” (Respondente 07); “A atual versão implantada esse ano, sim, é mais eficiente, de 

mais fácil utilização” (Respondente 28); “Depois do Novo Ded. A navegação ficou muito 

rápida, assim como o registro de dados. Bem mais objetivo.” (Respondente 11); “Estão 

eficientes após o surgimento do DED+” (Respondente 05). 

Entretanto, alguns professores ainda consideram certas tarefas repetitivas, 

mesmo com as melhorias recentes e mencionaram que essa característica pode tornar o uso do 

DED cansativo e burocrático, conforme citado pelo respondente 04: “O cadastro de aulas, 

exercícios e faltas são tarefas repetitivas, mas eficientes em comparação com registros em 

papel.” E também o respondente 30: “Depois de algumas mudanças as tarefas ficaram menos 

repetitivas.” 

Dois professores-respondentes, em particular, destacaram o impacto negativo da 

repetitividade: “Tarefas repetitivas e cansativas, com poucas objetividades.” (Respondente 31) 

e “MUITO repetitivas.” (Respondente 15). 

Os benefícios observados na utilização do DED, em comparação com métodos 

tradicionais, podem ser classificados em diversas categorias, conforme relatado pelos 

participantes da pesquisa. 

Praticidade e Economia de Tempo: A maioria dos respondentes ressaltou que o DED 

proporciona maior praticidade e economia de tempo em relação ao uso do papel. Isso é 

especialmente relevante no cotidiano escolar, onde a gestão do tempo é extremamente 

importante: “[...] preencher de maneira digital, sem correr o risco da rasura no papel, economia, 

praticidade, tempo, envio à escola e à SEE de maneira imediata.” (Respondente 02); “Bem 

prático, visualização clara de notas, facilidade com a chamada, retorno caso tenha algo que foi 

lançado de forma errada ou faltosa.” (Respondente 06); “O uso do diário digital é mais atual, 

moderno. Para mim, é mais prático que o modo anterior [...]” (Respondente 13); “Agilidade e 

assertividade no meu trabalho, quando dos lançamentos no sistema.” (Respondente 29); 

“Agilidade nos trabalhos escolares.” (Respondente 14); “Praticidade, Organização e 

Eficiência.” (Respondente 08). 

Além disso, alguns professores mencionaram a facilidade de correção de erros no 

sistema, permitindo ajustes sem rasuras, o que aprimora a precisão no registro das informações: 

“[...] é mais rápido. Mais fácil corrigir algum erro eventual.” (Respondente 28); “Poder corrigir 

os erros facilmente sem rasurar e não carregar material físico.” (Respondente 11). 

Organização e Eficiência: Outro benefício frequentemente apontado foi a melhoria na 

organização dos dados e no controle sobre as informações pedagógicas, como frequência e 
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notas. O DED, ao centralizar essas informações em uma plataforma digital, facilita a gestão 

acadêmica e o acompanhamento do desempenho dos alunos: “O diário digital é prático, 

organizado, ágil, simples e otimização do tempo dos profissionais.” (Respondente 35); “Mais 

praticidade, rapidez, organização, etc.” (Respondente 19); “Dá para alterar as informações. 

Acompanhamento da frequência dos alunos e consequentemente maior possibilidade de 

diminuição da evasão escolar. Armazenamento das informações de maneira segura.” 

(Respondente 25); “A facilidade no acesso às informações e os dados pertinentes a cada aluno, 

além da economia do material impresso.” (Respondente 33); “Facilita o registro das atividades 

para a superintendência, realiza as somas automaticamente, permite a edição de aulas já dadas.” 

(Respondente 18). 

Aspectos Ambientais: Alguns participantes destacaram a economia de papel como um 

aspecto positivo do DED em relação aos métodos tradicionais, enfatizando seu impacto 

ambiental ao reduzir o consumo de recursos naturais: “A facilidade no acesso às informações e 

os dados pertinentes a cada aluno, além da economia do material impresso.” (Respondente 33); 

“Benefício da praticidade e preservação do meio ambiente.” (Respondente 17); “Facilidade de 

acesso, menos utilização de papel, de fácil manuseio e transporte (pode ser utilizado no celular)” 

(Respondente 03); “[...] preencher de maneira digital, sem correr o risco da rasura no papel, 

economia, praticidade, tempo, envio à escola e à SEE de maneira imediata.” (Respondente 02). 

Percepção de Poucos Benefícios: No entanto, nem todos os respondentes consideraram 

o DED vantajoso. A respondente 32, por exemplo, afirmou não perceber benefícios 

significativos em relação aos métodos tradicionais, alegando que o sistema demanda mais 

tempo para ser operado, o que pode comprometer a eficiência desejada: “Nenhum. Ocupa mais 

tempo.” 

Esses relatos indicam que, embora a maioria dos professores observe benefícios claros 

no uso do DED, há ainda divergências em relação à sua eficácia, principalmente no que diz 

respeito à sua interface e ao tempo necessário para a sua utilização adequada. 

Compreende-se melhor os objetivos de análise desta seção ao aplicarmos os construtos 

do modelo UTAUT2, conforme descrito na Tabela 16. 
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Tabela 16 

Percepção da otimização do trabalho docente 
 

ANÁLISE 

TEÓRICA 
 

CONSTRUTOS 
 

INTERPRETAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 

 
UTAUT 2 

Desempenho Esperado A maioria dos respondentes observa melhoria no 

desempenho, com praticidade e agilidade no uso 

do DED+, que facilitou o trabalho. 

Esforço Esperado Alguns ainda percebem tarefas repetitivas e 

cansativas, apontando a necessidade de melhorias 

na usabilidade. 

Condições Facilitadoras O DED está bem implantado, mas problemas de 

infraestrutura (conexão) afetam a facilidade de 

uso na escola. 

Influência Social Há reconhecimento da importância do DED e 

pressão institucional para o seu uso, porém 

depende de melhores condições. 

Experiência Hedônica Praticidade é destacada, mas há pouca percepção 

de prazer no uso do sistema. 

Facilidade de Uso/ 

Segurança Pessoal 

Professores valorizam a possibilidade de corrigir 

erros facilmente e a segurança no armazenamento 

digital das informações. 

 
De maneira geral, a análise dos dados coletados nesta seção sugere que o DED 

é uma ferramenta útil e eficiente, que facilita o trabalho pedagógico dos professores e oferece 

benefícios claros sobre os demais métodos tradicionais. Contudo, para reduzir o esforço 

percebido, é necessário aprimorar o sistema, torná-lo menos repetitivo e assim garantir que as 

condições de uso, como a infraestrutura de conexão à internet, sejam adequadas no ambiente 

escolar. 

 
5.5 Análise da Seção 4: Sugestões e Melhorias 

 

 
Na coleta de dados específicos para esta seção 4, os respondentes forneceram uma série 

de sugestões e ideias para melhorar a usabilidade do DED e indicar funcionalidades adicionais 
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que poderiam facilitar o seu trabalho. A análise dessas respostas foi realizada categorizando os 

principais temas emergentes, conforme as citações dos respondentes. 

1- Sugestões para melhorar a usabilidade do DED: 

• Problemas de Conexão e Estabilidade- Destaca-se que a conexão à internet nas 

escolas continua sendo um desafio. Melhorias na conexão e na estabilidade do sistema 

são frequentemente mencionadas: “Sinal de Internet adequada no ambiente escolar, 

assim como equipamentos compatíveis com as instalações.” (Respondente 24); 

“Internet em toda a escola facilitaria a vida dos professores ou um moden para cada 

Chrome Book seria o ideal!” (Respondente 22); “Ajudaria muito se a escola ofertasse 

uma internet de qualidade, e o sistema fosse mais estável.” (Respondente 28); e “[...] 

pontos de internet em cada sala com o Wifi e sinal de qualidade.” (Respondente 07). 

• Acesso Off-line- Uma demanda recorrente foi a sugestão de incluir uma funcionalidade 

off-line, que permitiria o uso do DED sem depender de uma conexão constante à 

internet: “Poderia ter suas funcionalidades off-line.” (Respondente 12) e “Um aplicativo 

que funcionasse off-line também.” (Respondente 25). 

• Aplicativo DED- A criação de um aplicativo específico para o DED também foi 

sugerida, com o objetivo de melhorar a acessibilidade e facilitar o uso em dispositivos 

móveis: “[...] que fosse feito um aplicativo, dessa forma não haveria necessidade de 

acesso ao Google e outros passos até o acesso da página.” (Respondente 01) e “Um 

aplicativo que funcionasse off-line também.” (Respondente 25). 

• Melhorias no Carregamento e Agilidade- A sugestão principal aqui é aumentar a 

agilidade do sistema nesses períodos. Vários respondentes mencionam a lentidão do 

sistema, especialmente em momentos de maior demanda, como o final de bimestres: 

“Melhorias quanto ao carregamento de informações, o diário trava muito quando é 

acessado por um longo período.” (Respondente 16); “Tornar o DED mais ágil.” 

(Respondente 29); “Não travar tanto no final dos bimestres.” (Respondente 11) e “Em 

época de final de bimestre melhorar sua agilidade, não travando o sistema.” 

(Respondente 20). 

Diante dessas sugestões apresentadas acima, apenas um respondente não propôs 

sugestão para a melhoria do DED, pois acredita que a nova versão do DED, ou seja, o 

DED+, já conseguiu otimizar o seu trabalho: “Eu acho que a nova atualização consegue 

otimizar meu trabalho.” (Respondente 23). 
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2- Funcionalidades que facilitariam o trabalho dos docentes: 

• Duplicação de Aulas e Registros- Muitos respondentes sugerem uma funcionalidade 

para duplicar registros de aulas ou atividades, especialmente para professores que 

repetem a mesma aula em várias turmas. Isso economizaria tempo ao evitar a repetição 

manual dos registros: “Uma função que duplica as aulas copiando todos os registros. 

[...] agilizaria quando o professor possui mais de uma aula no dia, considerando que ele 

precisa alterar apenas o tema da aula e não os registros de falta e presença dos alunos.” 

(Respondente 04); “A possibilidade de repetir as informações no caso dos dias em que 

se tem duas aulas na mesma turma.” (Respondente 25) e “A função de duplicar aulas 

podia ser mais eficiente.” (Respondente 15). 

• Geração de Relatórios- A capacidade de gerar relatórios detalhados ou gerais é uma 

solicitação comum. Professores gostariam de ter acesso mais rápido e prático a relatórios 

de notas, presença e desempenho dos alunos, conforme citações: “Gerar um relatório 

geral a cada bimestre.” (Respondente 32); “Marcar faltas automaticamente, para alunos 

infrequentes, relatórios de alunos [...], já marcar as datas das aulas ministradas de acordo 

com o quadro de horários, [...] (antiga função do DED antigo).” (Respondente 03); 

“Colocar os relatórios para funcionar. Ter possibilidade de ver notas e presenças dos 

bimestres, juntos. Aba de relatório individual do aluno.” (Respondente 31); “[...] opção 

para imprimir os relatórios.” (Respondente 01). 

• Visão Geral e Integração de Dados- Alguns respondentes sugeriram melhorias na 

interface do DED, como a possibilidade de ver mais informações em uma única tela: 

“Em uma mesma tela, você ter a possibilidade de lançar mais dados em uma turma. 

Exemplo: aulas germinadas, notas de mais de uma atividade.” “[...] Ter possibilidade de 

ver notas e presenças dos bimestres, juntos. Aba de relatório individual do aluno.”, 

(Respondente 31), além de uma visão mais clara de notas e frequências: “Gostaria que 

tivesse uma visão geral ao lançar uma nota.” (Respondente 06). 

• Integração com Pais e Alunos- Uma funcionalidade interessante sugerida foi permitir 

que os pais e os alunos tivessem acesso direto ao DED, possibilitando o 

acompanhamento do desempenho escolar, frequência e notas: “Penso que os pais, e os 

próprios alunos, através do diário deveriam acompanhar de forma simples a vida escolar 

dos filhos, bem como sua evolução escolar, frequência e notas.” (Respondente 28). 

• Correção Ortográfica Automática- Alguns professores pediram a adição de um 
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corretor ortográfico, que facilitaria a digitação de informações sem erros e a inserção do 

horário de aula de cada turma: “A necessidade de um corretor ortográfico.” 

(Respondente 19); “[...] que o próprio diário digital (DED) fizesse as correções 

ortográfica no momento que o profissional estivesse digitalizando as comandas.” 

(Respondente 35) e “Sinto falta de inserir o horário de aula trabalhado com cada turma.” 

(Respondente 15). 

A análise das respostas mostra que, embora o DED já tenha contribuído para a melhoria 

do trabalho pedagógico, ainda há espaço para aprimoramentos, especialmente em termos de 

acessibilidade, agilidade e integração de funcionalidades. A introdução de funcionalidades 

como acesso off-line, duplicação de registros e geração de relatórios detalhados pode melhorar 

ainda mais a usabilidade do DED e sua aceitação pelos professores. Além disso, a melhoria da 

conectividade nas escolas é fundamental para garantir que o sistema funcione de forma eficiente 

e estável. 

Para uma melhor e mais aprofundada análise, as sugestões e funcionalidades do DED, 

listadas pelos respondentes, foram associadas à UTAUT2 na tabela 17 a seguir: 

Tabela 17 

Melhorias do DED aplicadas à UTAUT2 
 

Modelo Teórico Construtos Análise dos Dados 

 
UTAUT2 

 
Desempenho 

Esperado 

O desejo por funcionalidades adicionais como 

duplicação de aulas, relatórios e correções 

automáticas reflete a expectativa de maior 

eficiência e agilidade no sistema. 

 

 
Esforço Esperado 

Alguns respondentes ainda percebem um 

esforço elevado devido a instabilidades, 

lentidão e repetição de tarefas. Sugestões como 

melhorias no carregamento e usabilidade off- 

line reduziriam o esforço. 

 
Condições 

Facilitadoras 

A infraestrutura de internet é vista como uma 

limitação, sugerindo melhorias na 

conectividade e um modo off-line para facilitar 

o uso do DED. 

Influência Social 
A pressão para usar o DED é implícita, com a 

expectativa de que o sistema atenda melhor às 
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  necessidades. A integração com pais e alunos 

poderia aumentar a adoção do DED. 

 

 
Experiência Hedônica 

As sugestões visam a facilitar o trabalho, mas 

não há grande percepção de prazer no uso do 

DED. Implementações como um aplicativo e 

maior  rapidez  podem  melhorar  essa 

experiência. 

  
Facilidade de Uso e 

Segurança Pessoal 

A preocupação com a correção de erros e 

duplicação de informações reflete a 

necessidade de tornar o sistema mais fácil de 

usar e aumentar a confiança no DED. 

 
Como analisado na tabela, pode-se inferir que implementar essas sugestões dos 

respondentes pode reduzir o esforço percebido e aumentar a adoção da ferramenta, promovendo 

uma experiência de uso mais eficiente e satisfatória por parte dos professores. 



117 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
A presente dissertação teve como objetivo analisar a utilização da plataforma DED 

pelos professores da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas, em Inimutaba, MG, a fim de 

avaliar sua eficácia como ferramenta de gestão escolar. A análise dos dados coletados 

evidenciou um cenário complexo, em que a adesão ao sistema e a percepção de seu impacto 

variam conforme o perfil demográfico dos docentes e a experiência individual com o uso da 

tecnologia. 

De maneira geral, o estudo demonstrou que o DED, especialmente após a 

implementação da versão DED+, contribuiu de forma significativa para a organização e 

otimização das atividades administrativas e pedagógicas dos professores. A maioria dos 

docentes relatou uma experiência positiva com a plataforma, destacando sua facilidade de uso 

e a praticidade proporcionada na execução de tarefas burocráticas, como o lançamento de notas 

e a gestão de informações dos alunos. No entanto, também emergiram desafios importantes, 

principalmente relacionados à instabilidade do sistema e à falta de infraestrutura adequada nas 

escolas, como o acesso limitado à internet. 

Os objetivos específicos da pesquisa, listados nas páginas 25 e 26, foram respondidos 

de forma abrangente ao longo do estudo. O primeiro objetivo, que buscava analisar a percepção 

dos professores quanto ao uso do DED a partir do modelo UTAUT 2, foi contemplado ao 

evidenciar que, de maneira geral, os professores da Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas 

tiveram uma experiência positiva com a plataforma, destacando a facilidade de uso e a 

praticidade na execução de tarefas burocráticas, como o lançamento de notas e a gestão de 

informações dos alunos. No entanto, a pesquisa também revelou que a experiência e a faixa 

etária dos docentes influenciaram significativamente sua adaptação ao sistema, sendo que 

professores com mais de 11 anos de experiência demonstraram maior facilidade em lidar com 

a ferramenta. 

O perfil dos professores revelou-se um fator determinante na adaptação e uso eficiente 

do DED. A predominância de docentes com mais de 11 anos de experiência e em faixas etárias 

intermediárias indicou que a maioria dos profissionais tem maturidade e estabilidade para lidar 

com novas tecnologias. No entanto, a pesquisa também apontou que professores mais jovens e 

com menor experiência podem enfrentar maiores dificuldades na adaptação ao uso da 

plataforma, o que ressalta a importância de oferecer suporte técnico e formação contínua. 
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O segundo objetivo, que pretendia descrever o papel da gestão pedagógica no processo 

de uso do DED, foi atendido ao demonstrar que a plataforma, especialmente em sua versão 

DED+, contribuiu significativamente para a organização e otimização das atividades 

administrativas e pedagógicas dos professores. Ficou evidente que, ao integrar a gestão escolar 

com o DED, houve um ganho em eficiência e transparência nos processos, embora a falta de 

capacitação e suporte técnico adequados tenha sido um desafio que limitou o uso pleno da 

ferramenta. 

Embora muitos docentes tenham aprendido a utilizar o sistema de forma autodidata ou 

com ajuda de colegas, a ausência de treinamento específico prejudica a maximização do 

potencial da ferramenta, especialmente diante de mudanças tecnológicas e atualizações, como 

foi o caso do DED+. A falta de um suporte técnico contínuo e de uma capacitação estruturada 

para todos os professores pode, portanto, comprometer a eficiência do uso da plataforma. 

O terceiro objetivo, que visava identificar os desafios e benefícios do uso do DED no 

trabalho pedagógico e do professor, foi respondido ao evidenciar que, apesar dos benefícios, 

como a simplificação das tarefas burocráticas e a potencial melhoria na gestão pedagógica, 

havia também desafios importantes relacionados à instabilidade do sistema, falta de 

infraestrutura tecnológica adequada e ausência de capacitação formal. As sugestões dos 

professores sobre melhorias, como a possibilidade de uso off-line e a criação de um aplicativo 

específico, reforçaram a necessidade de aprimorar a plataforma para que ela possa cumprir 

plenamente seu papel na melhoria da educação. 

Além dessas sugestões dos professores para aprimorar a usabilidade do DED, foi 

sugerido a integração de pais e alunos ao sistema, de modo a tornar o DED mais acessível e 

completo, promovendo maior engajamento e eficiência. 

Com base nas análises realizadas, pode-se concluir que o DED é uma ferramenta que 

tem o potencial de transformar a gestão pedagógica e administrativa nas escolas, mas para que 

isso aconteça de forma plena, é necessário que as barreiras tecnológicas sejam superadas. A 

melhoria da infraestrutura de internet nas escolas e a implementação de funcionalidades que 

atendam às necessidades dos usuários são passos essenciais para garantir o sucesso da 

plataforma. Além disso, a capacitação contínua dos docentes e o fornecimento de suporte 

técnico adequado são fatores críticos para a adoção e a utilização eficaz do DED, permitindo 

que ele cumpra seu papel de facilitar o trabalho dos professores e contribuir para a melhoria da 

educação. 

Ainda, conforme a análise dos dados apresentada nesta pesquisa, são indicadas algumas 

sugestões, ações e propostas de melhoria para a implementação da plataforma DED nas escolas 
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estaduais de Minas Gerais, bem como um quadro (Tabela 18, página 113) com possíveis 

parcerias que a SEE-MG pode buscar na tentativa de sanar os principais problemas identificados 

e listados pelos docentes. 

 
6.1 Sugestões de Melhorias 

 
 

1. Infraestrutura e Acesso à Internet 

• Ampliação e Estabilização do Acesso à Internet: Investir na melhoria do 

acesso à internet nas escolas, especialmente nas áreas mais afastadas, garantindo uma 

conexão estável e de alta velocidade para que a plataforma DED possa ser utilizada de forma 

eficiente. 

• Acesso Off-line: Desenvolver e implementar funcionalidades que permitam o 

uso off-line da plataforma DED, para que os professores possam acessar e atualizar 

informações mesmo quando não houver acesso à internet, sincronizando os dados 

posteriormente. 

2. Capacitação e Suporte Técnico para Professores 

• Oferecer Cursos de Capacitação: Criar programas de formação continuada 

sobre o uso da plataforma DED, com módulos que atendam aos diferentes níveis de 

proficiência tecnológica dos professores, desde o básico até o avançado. 

• Criação de Tutoriais e Materiais Didáticos: Desenvolver manuais, vídeos 

tutoriais e materiais de apoio que auxiliem os professores a utilizarem todas as 

funcionalidades do DED, especialmente após atualizações e mudanças na plataforma. 

• Equipe de Suporte Técnico Permanente: Estabelecer uma equipe de suporte 

técnico dedicada para auxiliar os professores no uso da plataforma, fornecendo assistência 

por meio de chat, e-mail ou telefone. 

3. Otimização e Atualização da Plataforma DED 

• Desenvolvimento de um Aplicativo Móvel: Criar um aplicativo dedicado para 

a plataforma DED, facilitando o acesso dos professores, pais e alunos, e permitindo que o 

sistema seja mais interativo e acessível. 

• Incorporação de Funcionalidades Solicitadas pelos Professores: 

Implementar as sugestões dadas pelos professores, como a duplicação de registros de aulas, 

geração de relatórios detalhados e integração de pais e alunos ao sistema. 
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• Feedback Contínuo: Criar um canal de comunicação onde os professores 

possam sugerir melhorias e reportar problemas, contribuindo para o desenvolvimento 

contínuo da plataforma. 

Na Tabela 18, apresentada abaixo, são citadas algumas possíveis parcerias que podem 

ser estabelecidas entre o governo estadual e a SEE-MG para aprimoramento da infraestrutura 

tecnológicas das escolas estaduais e apoio técnico aos professores. 

 
Tabela 18 

Possíveis Parcerias 
 

Parceria Objetivo da Parceria Potencial Contribuição 

Empresas de 
Tecnologia (Ex: 
Google, Microsoft, 
IBM) 

 
Melhorar a infraestrutura e 
desenvolver a plataforma 

Desenvolvimento de aplicativos 
móveis, integração de 
funcionalidades off-line e 
oferecimento de ferramentas 
educacionais digitais 

Operadoras de 
Internet (Ex: Claro, 
Vivo, TIM, Oi) 

 
Garantir conectividade estável e 
de alta velocidade 

Instalação e manutenção de 
infraestrutura de internet nas 
escolas, especialmente em áreas 
com acesso limitado 

Universidades e 
Centros de Pesquisa 
(Ex:  UFMG,  PUC 
Minas, SENAI) 

 
Formação e capacitação dos 
professores 

Desenvolvimento e oferta de cursos 
de capacitação e treinamentos 
específicos para o uso da 
plataforma DED 

Organizações Não 
Governamentais (Ex: 
Fundação Lemann, 
Instituto Ayrton 
Senna) 

 
Apoio na capacitação e 
desenvolvimento de projetos 

Financiamento de programas de 
formação, doação de equipamentos 
e consultoria em processos de 
digitalização 

Bancos e Instituições 
Financeiras  (Ex: 
BNDES, Banco do 
Brasil, Caixa 
Econômica Federal) 

 
Financiamento e investimentos 
em infraestrutura 

Linhas de crédito, financiamento e 
investimento em projetos de 
modernização da infraestrutura 
tecnológica das escolas 

 
Ministério da 
Educação e Secretaria 
de Estado de Educação 

 
Desenvolvimento de políticas 
públicas 

Formulação de políticas que 
incentivem a adoção e uso eficiente 
de tecnologias digitais na educação 
e alocação de recursos para a 
formação dos docentes 

 
Startups de EdTech 
(Educação e 
Tecnologia) 

 
Inovação e desenvolvimento de 
novas soluções 

Colaboração no desenvolvimento 
de ferramentas complementares ao 
DED, como aplicativos 
educacionais e plataformas 
interativas de ensino 
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Para que a SEE-MG possa mudar efetivamente a realidade da educação pública no 

estado, é indispensável adotar uma abordagem estratégica e integrada que aborde as questões 

de infraestrutura, formação de professores, gestão escolar e participação da comunidade. 

A primeira medida e urgente é o investimento em infraestrutura e tecnologias 

educacionais. É necessário garantir que todas as escolas, inclusive aquelas localizadas em áreas 

rurais e periféricas, tenham acesso à internet de qualidade e estabilidade, permitindo que alunos 

e professores utilizem ferramentas digitais e participem de atividades on-line, mesmo em locais 

mais remotos. 

Além disso, a modernização dos equipamentos é fundamental para criar um ambiente 

de aprendizagem adequado ao século XXI. A SEE-MG deve equipar as escolas com 

computadores, tablets, projetores e outras tecnologias, possibilitando que os alunos 

desenvolvam habilidades digitais e que os professores integrem esses recursos tecnológicos em 

suas práticas pedagógicas. 

A formação continuada e a valorização dos professores também precisam ser priorizadas 

para garantir um ensino de qualidade. A SEE-MG pode oferecer cursos de capacitação, tanto 

presenciais quanto on-line, abordando o uso de tecnologias educacionais, metodologias de 

ensino ativas, planejamento pedagógico e gestão de sala de aula, assegurando que os docentes 

estejam preparados para lidar com os desafios da educação contemporânea. Por outro lado, é 

importante estabelecer um sistema de incentivos e reconhecimento para os professores que se 

destacam na utilização de tecnologias digitais e na implementação de práticas inovadoras em 

suas aulas, o que pode incluir bonificações, prêmios e progressão na carreira, contribuindo para 

a valorização e motivação dos profissionais da educação. 

Outro aspecto fundamental é a implementação de uma gestão escolar eficaz e o 

monitoramento contínuo dos resultados. A adoção de sistemas de gestão escolar eficientes, 

como a plataforma DED, pode facilitar a administração pedagógica e administrativa, 

promovendo maior eficiência, transparência e integração dos processos escolares. 

Adicionalmente, a SEE-MG deve estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação 

do desempenho escolar, utilizando indicadores de aprendizagem e gestão para identificar 

problemas e implementar soluções de forma rápida e eficiente, o que contribuirá para a melhoria 

da qualidade do ensino. 

A participação da comunidade escolar é outro elemento chave para a transformação da 

educação pública. A SEE-MG pode promover a criação de canais de comunicação e interação 

que permitam aos pais e alunos participarem ativamente do processo educacional, por meio de 

plataformas digitais, reuniões escolares e atividades que envolvam a comunidade. 
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A formação de parcerias com organizações locais, como ONGs, associações de bairro, 

empresas e universidades, também pode ser uma estratégia eficaz para o desenvolvimento de 

projetos e programas que apoiem a educação, como atividades extracurriculares, programas de 

mentoria e iniciativas voltadas para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais. 

É igualmente importante promover a inclusão digital para garantir que todos os docentes 

tenham acesso às oportunidades de formação continuada constante, principalmente em relação 

à introdução das tecnologias na área educacional. A SEE-MG deve implementar políticas que 

assegurem o acesso igualitário e eficiente para todos os professores, gestores e especialistas da 

educação para a construção de um ambiente educacional digital efetivo e eficaz, assegurando a 

elevação dos índices de aprendizagem. 

A promoção de inovação e metodologias ativas de ensino é outro aspecto que pode 

contribuir significativamente para a mudança na educação pública. A criação de laboratórios de 

inovação nas escolas permitirá que alunos e professores experimentem novas metodologias, 

utilizem tecnologias educacionais e desenvolvam projetos que promovam a criatividade e o 

pensamento crítico. Incentivar práticas de ensino que conectem diferentes disciplinas e 

promovam a resolução de problemas reais, preparando os alunos para os desafios do mundo 

moderno e cada vez mais tecnológico. 

Com a integração dessas ações, a SEE-MG pode efetivamente transformar a realidade 

da educação pública em Minas Gerais, proporcionando um ensino de qualidade, inclusivo e 

preparado para os desafios do presente e do futuro. A implementação eficiente da plataforma 

DED nas escolas públicas de Minas Gerais exige um esforço conjunto para superar as barreiras 

tecnológicas e garantir a capacitação contínua dos professores, ou seja, de uma forma mais 

clara, com uma infraestrutura adequada e a formação continuada dos docentes, a plataforma 

DED pode se tornar uma ferramenta transformadora na gestão pedagógica e administrativa das 

escolas, contribuindo para a melhoria da qualidade da educação no estado. 

Embora a pesquisa sobre o uso do DED na Escola Estadual Dr. Pacífico Mascarenhas- 

MG tenha sido cuidadosamente planejada, algumas limitações inerentes à amostragem podem 

influenciar os resultados e a generalização das conclusões. A principal limitação foi o tamanho 

da amostra, pois a pesquisa foi realizada em uma única escola, o que pode não ser representativo 

do universo de todas as escolas que utilizam o DED na rede estadual de Minas Gerais. Fontes 

(2021) destaca que amostras pequenas ou restritas a uma única instituição podem limitar a 

capacidade de generalizar os resultados para contextos mais amplos. 

Recomenda-se, portanto, que futuras pesquisas aprofundem a análise do impacto de 

plataformas digitais na educação, especialmente em relação à capacitação dos profissionais e à 
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infraestrutura tecnológica das escolas. Além disso, é fundamental que as políticas públicas de 

educação considerem essas questões ao introduzir novas tecnologias no ambiente escolar, 

assegurando que as condições necessárias para seu uso eficiente sejam plenamente atendidas. 
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APÊNDICE A 

Roteiro de Entrevista para Professores que utilizam o Diário Escolar Digital da SEE-MG 
 
 

Introdução: 

Caro (a) professor (a), 

Expresso aqui meu sincero agradecimento por dedicar seu tempo e participar desta 

entrevista. Sua contribuição é de extrema importância para o desenvolvimento do estudo sobre 

o DED. 

O objetivo desta entrevista é analisar a percepção dos professores das escolas públicas 

estaduais de Minas Gerais, em relação ao uso da tecnologia do DED no trabalho pedagógico. 

Seu ponto de vista e experiência serão fundamentais para compreendermos melhor os 

desafios e benefícios que a tecnologia traz para o ambiente educacional. 

Mais uma vez, agradeço sua participação e colaboração neste processo. 

Atenciosamente, 

 
Edson de Freitas Pinto 

Mestrando em Administração- Gestão da Inovação 

Centro Universitário Uni horizontes- Belo Horizonte- MG 

(Projeto Trilhas de Futuro- Educadores- SEE/ MG) 

 
Gênero: ( ) Masculino ( ) Feminino 

Idade:   anos 

Tempo na profissão: Professor (a):  anos 
 
 

Seção 1: Familiaridade e Facilidade de Uso 

1. Há quanto tempo você utiliza o Diário Escolar Digital da SEE-MG? 

2. Como você descreveria sua motivação e disposição pessoal para utilizar o Diário Escolar 

digital em suas atividades escolares? 

3. Você passou por algum curso de capacitação ou treinamento para lidar com o DED? 

4. Você sente que possui facilidade em utilizar as funcionalidades disponíveis no sistema? 

5. Houve algum desafio ou dificuldade específica que você encontrou durante o uso do Diário 

Digital? 
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Seção 2: Tecnologia e Acesso 

6. Como você avalia a velocidade de acesso ao Diário Escolar Digital, especialmente em relação 

ao acesso no ambiente da escola? 

7. A conexão à internet na escola é adequada para garantir um acesso rápido e eficiente ao Diário 

Digital? 

 
Seção 3: Otimização do Trabalho 

8. As tarefas realizadas no Diário Escolar Digital são repetitivas ou eficientes para otimizar o 

seu trabalho no registro de dados pedagógicos? 

9. Quais benefícios você observou na utilização do Diário Escolar Digital em comparação com 

métodos tradicionais? 

 
Seção 4: Sugestões e Melhorias: 

10. Você tem alguma sugestão para melhorar a usabilidade do Diário Escolar Digital? 

11. Há alguma funcionalidade que você gostaria que fosse adicionada ao sistema para facilitar 

ainda mais o seu trabalho? 
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ANEXO A - TCLE 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
 

Dados de identificação 
 

Título do Projeto: Gestão da Inovação na Educação Pública de Minas Gerais: um estudo de 

caso do uso do diário escolar digital 

Pesquisador Responsável: Edson de Freitas Pinto 

Nome do participante: 

Data de nascimento: R.G.: 
 
 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, do projeto de pesquisa Gestão 

da Inovação na Educação Pública de Minas Gerais: um estudo de caso do uso do diário escolar 

digital de responsabilidade do (a) pesquisador (a) Edson de Freitas Pinto. 

Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Após 

ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, caso aceite fazer parte do estudo, assine ao 

final deste documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra ao(a) 

pesquisador(a) responsável. Em caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade. 

Declaro ter sido esclarecido sobre os seguintes pontos: 

 
1. O trabalho tem por objetivo analisar a percepção de professores da Escola Estadual Dr. 
Pacífico Mascarenhas, rede pública estadual de Minas Gerais, quanto ao uso da tecnologia do 
Diário Escolar Digital (DED) no trabalho pedagógico do docente. 
Para tanto, a pesquisa será realizada com professores da rede estadual de ensino de Minas 
Gerais. 

 
2. A minha participação nesta pesquisa consistirá em responder a algumas questões sobre 
a utilização do DED como ferramenta pedagógica no trabalho dos docentes da rede estadual de 
ensino de Minas Gerais. Poderão ser utilizadas imagens, trazidas pelos entrevistados, desde que 
sejam de domínio público (revistas, livro, internet, entre outros) durante a condução das 
entrevistas. Haverá o registro de dados, de forma escrita, das entrevistas. Os dados serão 
utilizados exclusivamente para fins da pesquisa e ficarão em posse do(a) pesquisador(a). Na 
apresentação dos resultados da pesquisa os entrevistados não serão identificados. Não haverá 
qualquer mecanismo de registro de imagem dos entrevistados, como câmeras ou o uso do 
celular. 

 
3. A coleta de dados será realizada por meio de Formulários Google (Google Forms). 
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4. O(a) pesquisador(a) poderá utilizar um roteiro, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Centro Universitário Unihorizontes, para a condução da entrevista. 

5. A pesquisa não apresenta riscos inerentes a saúde, física ou mental, bem como a integridade 
dos participantes. Contudo, fui informado que se desejar posso retirar, a qualquer momento, 
minha participação. 

 
6. Ao participar desse trabalho contribuirei para a análise da percepção de professores quanto 
ao uso do DED, identificando vantagens e desvantagens do uso do DED no trabalho pedagógico 
e do professor. 

 
7. A minha participação neste projeto deverá ter a duração da entrevista, que poderá variar entre 
20 a 30 minutos. 

8. Não terei nenhuma despesa ao participar da pesquisa e poderei deixar de participar ou retirar 
meu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e não sofrerei qualquer 
prejuízo. 

 
9. Fui informado e estou ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, 
por minha participação. 

 
10. Meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a minha privacidade, e se eu desejar 
terei livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 
consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha participação. 

 
11. Fui informado que os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins 
desta pesquisa, e que os resultados poderão ser publicados com fins acadêmicos. 

 
12. Qualquer  dúvida,  pedimos  a  gentileza  de  entrar  em  contato  com Edson 
de Freitas Pinto,telefone: (38) 99977-8891, e-mail: edson.pinto@educacao.mg.gov.br 

 
Eu, ,  RG  nº  
declaro ter sido informado e concordo em participar, como voluntário, do projeto de pesquisa 
acima descrito. 

 
Curvelo,  de maio de 2024. 

 

 
Assinatura do(a) participante 

 
Assinatura do responsável por obter o consentimento 

 

mailto:edson.pinto@educacao.mg.gov.br

